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EDITORIAL 

Após a Copa, 
o foco é a economia 

Mais aliviado com a realização sem incidentes da Copa do Mundo, o governo 
agora tem de voltar a atenção total para impulsionar a economia. 

O primeiro semestre foi comprometido com a atenção de quase toda a máquina 
pública direcionada ao sucesso do evento, que ficou em suspense em razão das di­
versas greves e ameaças de vandalismos de grupos radicais. 

Ao fim desta fase, é preciso retomar o esforço para fazer o país voltar a crescer 
no segundo semestre- ainda que as previsões do PIB para 2014 estejam cada vez 
mais com viés de baixa por parte dos analistas. 

Os estrangeiros que visitaram o Brasil deixaram sua marca de alegria e o turismo 
funcionou. Só que o Mundial atrapalhou bastante as demais atividades, da indús­
tria ao comércio em geral. 

Algumas medidas já vêm sendo tomadas, entre a mais importante a decisão de 
adiar a cobrança integral do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) dos veí­
culos. 

Num instante em que as exportações de veículos para os países vizinhos, princi­
palmente a Argentina, apresentam declínio e as vendas internas fecharam os pri­
meiros seis meses do ano com queda de 7%, a medida é um primeiro esforço para 
aliviar a indústria, que sofre o risco de desemprego. 

A ampliação das obras por todo o território nacional também deve ser estimulada 
para fazer girar a economia, num evento de pré-atividade eleitoral. 

Também motiva a indústria de ônibus a emenda que elimina a necessidade de 
licitação para os serviços de transporte rodoviário de passageiros interestadual e 
internacional. Vários negócios de ônibus devem se confirmados se a lei de fato for 
sancionada pelo governo federal. 

Após o futebol, a economia deverá ser o foco das eleições presidenciais. Governo 
e oposição vão travar debates sobre quem tem melhores condições de potencializar 
o crescimento econômico. 

Mas é importante para a vida real que o crescimento econômico seja retomado 
o quanto antes. 
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ENTREVISTA - JACKSON SCHNEIDER 

A indústria da defesa 
sob nova direção 
•AMARIUS BERTACHINI 

Com o principal desafio de consolidar o 
papel de liderança da Embraer Defesa & Se­
gurança na indústria de defesa de toda a 
América Latina e de avançar no processo 
de internacionalização da empresa, Jackson 
Sd1neider assumiu a presidência da compa­
nhia em janeiro deste ano com a detenni­
nação de manter os contratos fechados nos 
últimos anos e conquistar novas vendas. 

A Embraer Defesa & Segurança é a divi­
são de maior crescimento da Embraer. Foi 
criada no início de 2011, com a vocação 
de fortalecer a indt'lstria brasileira de defe­
sa e segurança, atendendo, principalmen­
te, às necessidades das Forças Annadas 

TRANSPORTE MODERNO - Quais são 
seus principais desafios à frente da Em­
braer Defesa e Segurança! 
Jackson Schneider - Ocupamos já a 
66• posição hoje no ranking elaborado 
pelo Sipri (Stockholm lnternational Pea­
ce Research lnstitute}, um dos institutos 
de pesquisa mais respeitados do mun­
do. Temos experimentado um crescimen­
to expressivo e, portanto, manter o bom 
desempenho nesta área é algo extrema­
mente importante para a empresa e de­
safiador para todos nós que estamos na 
condução deste negócio. 

TM - Qual serl seu pfindpal foco nos pr6-
ximos rnesesJ 
Jackson Schneider - Conquistamos di­
versos contratos importantes nos últimos 
anos, entre os quais destaco o desen­
volvimento e a venda do novo avião de 
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brasileiras. No ano passado apresentou 
uma receita de US$ 1,19 bilhão e, desde 
2006, o crescimento médio anual desta di­
visão tem sido de 27%. Para 2014, Schnei­
der afirma que a expectativa é também de 
crescimento, mas não divulga uma previ­
são percentual. 

Antes de assumir seu novo posto, Jack­
son Schneider já havia ocupado o cargo 
de vice-presidente de Pessoas, Relações 
Institucionais e Sustentabilidade da Em­
braer. Ele é formado em Direito pela Uni­
versidade de Brasflia (UNB), começou sua 
carreira no Ministério da Justiça, ocupou 
cargos de diretoria em grandes indústrias 

transporte militar tático e reabastecimen­
to em voa, o KC-390, para a For~a Aérea 
Brasileira (FAB); a venda dos aviões Su­
per Tucano para a Força Aérea dos Esta­
dos Unidos e a implantação do Sistema 
de Monitoramento Integrado de Frontei­
ras (Sisfron} do pais, entre outros, como 
o Labgene (Laboratório de Geração Nu­
cleoelétrica) para a Marinha do Brasil e a 
contrata~ão do Satélite Geoestacionário 
de Defesa e Comunicações Estratégicas 
brasileiro. Então, por um lado, há uma de­
terminação muito forte de entregar com 
excelência todos esses contratos. Mas, 
obviamente, estamos sempre tocados em 
buscar novas vendas e, neste sentido, tan­
to o KC-390 como o Super Tucano têm des­
pertado grande interesse no mercado in­
ternadonal. 

TM - A FAB jl assinouo contrato de 

privadas, como a Unilever e a Mercedes­
Benz, e foi presidente da Associação Na­
cional dos Fabricantes de Veículos Auto­
motores (Anfavea), de abril de 2007 a 
abril de 2010. 

Dessa experiência, ele traz para a área 
de defesa e segurança a habilidade em li­
dar com o ambiente industrial brasileiro e a 
visão de longo prazo que é necessária em 
ambos os setores. "A Anfavea e a expe­
riência na área institucional me ajudam a 
entender a importânda da imprensa e nas 
negodações com govemos de diversos paf­
ses", declara, em entrevista exclusiva con­
cedida a Transporte Moderno. 

compra de 28 unidades do KC-390, qual é 
o aonograma de produção e entrega des­
sas aeronaves e qual a data prevista para 
o pfirneiro voo do Kc-3907 
Jackson Schneider- Em maio deste ano 
inauguramos a linha de montagem final do 
KC-390 na nossa planta industrial em Ga­
vião Peixoto, municfpio do interior paulis­
ta. Atualmente o programa se encontra na 
fase de construção dos protótipos quere­
alizarão a campanha de testes em voo e 
certificação da aeronave. A produção em 
série terá inicio após o cumprimento des­
tas etapas do desenvolvimento. O primeiro 
voa do KC-390 está previsto para aconte­
cer no final deste ano e a primeira entrega 
deverá acontecer em 2016. 

TM - A presidente Dilrna Rousseff já ma­
nifestou a intenção de exportar essas ae­
ronaves, como estl esse plano? 



Jackson Sdlneillll'- Com relação a ~ 
ptrtaç6es, o KC-390 U!m clespertado gr.m· 
de lntefesse no men:ado lnU!macronal e, 
at~ o momento. Argentina, Chlle, Col~rn­
bia, Repúblca Checa e PortulJIII ~ssinaram 
cal'tal til- inU!nçiio para adquirir um tatal 
de 32 aeronaru. 

1M - N8 SIJ8 sV8118(1Jo. quais M Vlltlta­

gtnS do KC.J90 frente ao~~ 
Jackson SchMidK - O KC·390 é um 
jato bimotor que estabelecer.i um novo 
padr:io para a categoria. Equpado com 
motores V2500 turbofan, da lnU!rn~l 
Aero fnglnes. <1'116nlca de ~hhla geraçllo, 
rampa traseta e um avançado sistema de 
manipulaç.io de Cllf'9'!, o KC·390 l!rj urna 
emlenU! produtillidade aper.~áonal e ~r .i 
capar ele 1r.lnsportar até 23 tonelada~ de 
carga. ~dulndo pal1!11!5, heUa!ptJ!ros, wl­
cul~ blnde~ sobre roda5 e tropas (80 
soldad~ ou 64 paraquedistas). o desem­
penho do KC·390 é beneficiado por um 
moderno sistema ele <IIntrole fly-by·wire 
com tea1olagia intl!grada que diminui a 
carga de tra~lho da trlpu~ e aumenta 
a segu111nça da opmçllo. N> mesmo tem­
po, a aeronave ~pasenlllri o menor aato 
operacicnal e a maior taxa de dÍ!Jionibil~ 
dade na sua categoria. Além di.l5o, o KC· 
390 oferecerá capacidade de reabasU!a!r 
outrali avlfte.s em wo. com alnstBiar;llo de 
doi~ tanques de combust!Yellntemos re­
mov!Yeis. A aeronM t.llmbém pode ~r re­
abasteóda em voo, proportionando maior 
fll!l!ibilidade nas milsl!es mai~ longas.. O 
KC-390 conwé CllTil um sistema Mnçado 
de ~utodehl.le. auTM~U~ndo a capacidade 
de sobr~ da ~etor18'1'e em ambien­
tesh~tis.. 

1M - De llfTii1 manel!i1 ~ Q1/1IO l4o as 
negddruda Embnle!Delff8 & ~no 
Jrltl'atdo lt'llem«ii:iril (]l.lt' ~se COII­

alllizMiío rirJJI este MIO fiiR mílililrl 

Jld!sGn Sdlnei .... - o~ pnodutos da 
Embraer Di!fl!sa & 51!qurança ~ pre­
sentes em 50 Forçm Armadas ao redor do 
mundo. Nos.sos 8lll1les Super Tucano e KC· 
390. por exemplo. tlm despertado cada 
1'!2 mais o inU!resse de diver.sas l'laÇÓe'l. 

Pon!m, nlio comentamos campanhas de 
wndas em andamentD. 

''Tanto o KC-390 

como o Super Tucano 
têm despertado 
grande interesse 

no mercado 

internacional'' 

1M - Quais siio hoje us p!incipais ITIPiril­

do!s extemas pilfi1 a fmbraerJ Qu;Jnto eles 
Tr!plfSf!l!lilln IUif lf!f1d8s d8 empresa! 
Jlldcsan Sdlnl!4def- A Amérlc.a Latina 
e a Áfr1~ sao merold~ lmportantM. mas 
t.llmbém pcJdemos incluir algun5 pals~ do 
Oriente M~ic e do Sude:ste Asiático nes· 
sa li.!ta. Nilo dillul!j'ilnlos nossa partic:ipa­
çlo por mercedo, mas hoje hlt um equlll­
br10 multl> g!llnde entre 8$ venda$ felta5 
no Br.uil e n~ me«ad~ externos. 

1M- Quais silo a ptináp;Jis ~ 
que banam a entr.Hiil di1 fmiltiN!r no mer· 
CJldo smerkano1 
Jlldcsan Sdlnetder-O$ Estad~ Unidos 
representam o m11ior mercado de defew~ 
do mundo e, por i5so, qualquer in~ria 
que atua nt!$1a ilfee. bulca oporu!idades 
de ln!J1!S5111' neste mercado. Portanto, a 
corlCO!rêncla sempre será ac~. Mas a 
recente escollla da Força Ama d~ Esta­
d~ Unidos pelo Super Tucano no Pro~ 
ma LAS (light Ai r Support ou Apoio M­
reo I.A!'Ie), para ~mpenhar mis56!5 de 
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treinamento avançado em voo, reconhe­
cimento aéreo e apoio aéreo tático, é um 
reconhecimento à qualidade do nosso pro­
duto. O Super Tucano é o melhor avião de 
ataque leve e contrainsurgênda do merca­
do e, por isso, já foi selecionado por dez 
Forças Aéreas ao redor do mundo. 

TM- Quais são os novos projetos de aero­
naves militares da Embraerl 
Jackson Schneider- Por questões es­
tratégicas, não podemos comentar esse 
tipo de informação. 

TM - Que acordos de desenvoMmento e 
transferlnda de tecnologias a Embraer já 
tem com outtos países e que novos acor­
dos esMo por vir? 
Jackson Schneider- O programa de de­
senvolvimento do KC-390 constituiu parce­
rias industriais na Argentina (FAdeA}. Re­
pública Checa (Aero Vodochody} e Portugal 
(Ogma e EEA). Estes países produzem pe­
ças e componentes da aeronave e também 
assinaram cartas de intenção de compra. A 
Embraer está sempre disposta a identificar 
e avaliar novas oportunidades de parcerias 
nas áreas de indastria e tecnologia. 

TM - E qual será a particip8ção da Embra­
er na montagem dos caças suecos Gripen? 
Jackson Schneider - Vamos apoiar o 
governo brasileiro na execução das con­
trapartidas industriais e tecnológicas pre­
vistas na proposta escolhida. Da mesma 
forma, vamos apoiar a Força Aérea Brasi­
leira de forma integral com o objetivo de 
garantir o adequado domlnio desse produ­
to. tanto para futuras modificações quanto 
para proporcionar o suporte adequado à 
sua operação no Brasil. No entanto, o es­
copo de trabalho da Embraer neste projeto 
ainda está em fase de negociação. 

TM - O acordo engloba transferência de 
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''Os produtos da 
Embraer Defesa & Segurança 

estão presentes 

em 50 Forças Armadas ao 

redor do mundo'' 

tecnologia para a Embraer? 
Jackson Schneider - A Força Aérea 
Brasileira é que é a responsável por defi­
nir aspectos de transferência de tecnologia 
deste contrato. Mas é importante ressaltar 
que a Embraer é uma empresa de ponta e 
lfder global do setor aeroespadal, portan­
to, está apta a absorver toda a tecnologia 
e conhedmento advindo deste programa e 
empregar essa tecnologia para o contínuo 
desenvolvimento da indústria aeronáutica 
brasileira. 

TM - Recentemente foi aprovado o Fun­
do de Investimento em Participações (FIP) 
Aeroespacial como ele será usado e sob 
quais aspectos benefiáará a Embraer? 
Jackson Schnelder - ~ uma iniciativa 
conjunta entre BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social), Fi­
nep (Financiadora de Estudos e Projetos). 
Agência de Desenvolvimento Paulista (De­
senvolve-SP) e Embraer. ~um fundo de in­
vestimento com o objetivo de fortalecer a 
cadeia produtiva aeroespacial, aeronáutica 
e de defesa e segurança. Promove aproxi­
mação entre a Embraer e iniciativas inova­
doras das pequenas e médias empresas da 
base tecnológica. 

TM - Coma sua experilnda anterior, no 

setor automotivo, tem sido útil no setor aé­
reo? Quais são as semelhanças e afinida­
des dos dois segmentos! 
Jacbon Schneider-Apesar de diferenças 
relevantes, pois são produtos de sofistica­
ções temológicas distintas, há similaridades 
importantes porque são setores industriais 
de alto investimento em pesquisa e desen­
wlvimento, com necessária visão de longo 
prazo, e ambos têm estrutur~ industriais de 
integração de componentes em um produto 
final. A experiência de lidar com o ambiente 
industrial brasileiro também ajuda. 

TM - E do perfodo em que ocupou o pos­
to de via-presidente de Pessoas, Relações 
Institucionais e Sustentabilidade da Embra­
er, que experiências estão sendo úteis no 
novo cargo? 
Jackson Schneider- Acho que o ac(J­
mulo de diferentes experiências ao longo 
da minha vida profissional me ajuda nes­
te novo desafio. Um dos principais papéis, 
com certeza o mais nobre, de um llder é 
coordenar, motivar. lidar com pessoas. A 
experiência em recursos humanos me aju­
da nisto. Minha atuação anterior, na área 
jurldica, também me ajuda muito, pois 
nossa rotina é de vendas estruturadas em 
contratos de alta complexidade. Minha 
responsabilidade anterior em compliance 
(conformidade com leis e regulamentos in­
ternos e externos) ratifica o já elevado pa­
drão de conduta da empresa neste campo. 
A Anfavea e a experiênda na área insti­
tucional me ajudam a entender a impor­
t8nda da imprensa e nas negociações com 
governos de diversos parses. Esses são al­
guns exemplos que poderiam ser válidos 
para outros profissionais, mas, claro, com 
caracterfsticas diferentes. Vale também in­
dicar que uma nova posição traz sempre 
novos desafios e oportunidades de apren­
dizado em novos campos. E isto é o que 
mais me estimular M 



A fabricação 
dos caças Gripen 

DESOE QUE O GOVERNO BRASILEIRO 
anllldou, no flnal do ano passado, a ~ 
cllao de compru 36 jaiO$ de combate 
Grrpen NG. fabricados pela sue~ Saab, 
poucos detalhes jâ foram rMiados sobre 
i produção dmi~S aeronms no Brasil. A 
aquisição induiu um p.1C01! de ~t!ltOS bi­
lalefais com tr.msti!rC!nàa de tecnolo~a. 
finill~rnentD e <:daboração entre os go­
wrnos do Brasil e da Sukia. A ~ab corn­
p!llmeteuoie a tr~nsferir ~ tecnolo~a dos 
c~ças ~r~ o Brasil e a estabele(!l' u~ 
produç3o conjunta do mais recente morleo­
lo Grfpen NG na Suk!a e no Brasn, em par­
ceria com a Embraer. 

Segundo o Centro de Ccmunlc8· 
ç6o Social da Aeronáutica, equipes da 
área de loglstfca da Força Afrea ora· 
sllelra (FA8} partlcr~ram do processo 
de seleçio que eK!llheu os jatos Gri· 
pen e i SAAB j~ terii enc.~~minhado in· 
form~ções sobre como deve ser feit.ll ~ 

manutençllo do Grlpen NG. Nesse perf· 
o do de deflntçOes, hou~~e visitas de mt· 
Htares da FAIJ à Suécia e de suecO$ da 
SAAB à Base Aêrea de Anápolls, ~ra 
avaliar as condiçiies da base que, se· 
gundo os a~>Sessores de comuni~ç.io 
da FAB. foram consider~das bastante 
satisfatórias. •rodos os ~qui~mentos 
ni!O!S~rios à m~nutenção serão inclui· 
dos no pacott> de compra, cujo contrato 
deve ser assinado em dezembro•, com· 
pie menta o comunicado do centto. 

Já foi defln!do que as prl~lras aerona­
ves desse modelo lrlo ~ra o 1° Grupo de 
Deft.sa Aé'ea, de ANpolls (GO). O Ollll()o 

grama de em reg 8 das 81!t'Dn 8\/I!S par a a 
FAB at~da está em negocraçio. SObre os 
detalhes da fabrlcaçllo do Grfpen no Bra­
sJI, a FA8 lnfom'la apenas que a transfe­
rência de ooologia, bEm como os contra­
tos de compenS~Ç~o comen:ial, sio foco 
de outros conllatos que t.lmbém Htâo 

em negodaçao e que devem ser .minados 
Junta~ntt> com o contrato de aqutslçl!o 
dos jatos no final do ~no. 

A saab, al!'.wés de sua ~s$E1.SOI!a de 
imprensa, diz que as respostn ~ quai5-
quer questionammto:s estiio comlicio­
nadas à assinalllra do contrato, p~sta 
para dezembro. O Gripen NG é um c~ça 
multiempre!JO, com ~lcance Opel'aàonal, 
c~~cidade de Cii'!Ja e recul50 de Guer· 
ra Centrada em Rede (NCW) e att>nde a 
todos os empregos definido~ De acordo 
com lnforma!;(le~ do slll' da Saab, a ca· 
pacldade NCW do Brasil será slgnlflc:atl· 
vamente aprimorada, e o Grlpen NG S«é 
operado em cornbfnaçllo (l)m o sistema 
E·99 ERIEYE da Embraer. 

Hoje as aeronaves mels ngyas da fro.. 
ta nadonal de defesa ~êrea são os A·29 
Supel' Tuc~no. As mais antigas são os F-5, 
lMões qu~. segundo infurmaQies da FA~, 
jã paHil'am por uma moderniza~. • 



I 

Respeite os limites de velocidad.:...:.e..:..... _ ____________ _ 
~ FINAME PSI, - ftr:a da 0,49% ao ma. = 8,0% ., ano, pon plnnae da 1116 72 ,_ e 3 ou 8 ,_ da alltncla. 
Entrada da 1~ pon mbo, pequ- e m6dill EmprGN oom ,...,_., .. uel Inferior • R$ ao mll.o. e entredll de 20% pera 
mOdlll-gnlnde • g1811de emptMa c:cm ~ anUI! 114*for a R$ 80 mlhO... ~ BIIIDES Flname na SleleméUc;e. 



Q:wlvencionlll. N. ~ eatAo sujeitas a ~o por palie da autoridade moneblria, BA.CEN e BNDES. Promoçio v61ida em 
todo o wrrltl5rlo nadonal, pem a linha Cargo, zero km. Gté 30/GJ2014 ou enquarno du!Mim os ee~oquee. A:tJ CIO!ldlç.Oee flnanQUfrae 
88tllo 8lfelt118 a anMse e apn:M!Çl!o de cridi!O pela !lnanQUfra. C<lnlratJo <la FINAME operacionalizado pelo Baneo Bradeeco SIA. 



TECNOLOGIA 

Vants a111plia111 presen~a 
no 111ercado brasileiro 
Aeronaves nlo 1ri1MIId'IS que~ opnaçlo com grande foco 
no setar de defeiSii ~em outras áreas no Brasil, pwiucipalmente 
na •kulbn de predslo 

OS VE!CULDS AeREOS NÃO TRIPULADOS 
(Vants). muito utitlzados na áre.~~ de defe­
sa Clll11 e l'f1l a ganha r espaço em o utrus 
setores no Brasil. E~till'lit'n que mais de 
1.000 aeroniM!S estejam ~m operaç~o 
atualml!l'lte no pa!s. sendo que somente 
100 unidades sejam para uw profissional. 
O resta me é utiliza® Ol1110 hobby. ·~ um 
equipamento ainda multo Incipiente no 
Bras!~ mas que tem grande pmpecllva 
de aesdmErl1o•, aflrma Glovanl Amlan~. 
dretor-presllerrte da XMobots. fabrlalnte 
brasAelra ~~~z~da no de.senvolvlmen· 
to. fabrr~ e opmç&o de sistemas nao 
tripulados. Em faturamento. este meftado 
nio pa~>Sa de RS 10 milhiles no pais. 

AmÍilnti esdarea! que depús do grande 
fixo no SEC!rr de delí!sa para uso em IZ­
sões do EléátD f.lr.l!ill!éo no monitmmEuto 
de frl:ln\l!iras e outras ~~ os Vil1ts, 
13m~ mnhi!Cidos mmo aero!HM!S remo-
13m~ piltr.das (RPA} e ...,eliiados de 
•drones* pEkls ~ i.llll!i:a1os por 
causa do baluhl!JR este eql.ipamento faz. 
~ 8 atrair o meresse de prol15:51cnals 
de OI/IIOS SI!!J!Ielrtos no Brasil. ·~ 2013 
o grande mercado desta aenlllalte Era o de 
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~ e wf)O!pfRI e ~blenre tem 
Cli!Sàdoademandil na áre11 de agriDJibn de 
pn!<isãoque 12m ,.andepoCI!nóal no Br.!!il•, 
afima o dimor-pn!!idente da XMoboes. 

O pre~ da aeronave da XMobcts ~ria 
de RS 140 rril a RS 230 mil dependendo 
dos opóonais e 'JJel1l adquire est2 apa~ 
lho no Bri.l!il sat1 Íl5ti1lJiçlles de pesquisa, 
c.r~M!rsldades e empresas para o monltora· 
mErl10 de suas liwwal. e ambiental, alêm 
®governo federal. 

Para galllltlr a Soe!P3nç8 ® ~ • 
reo blallleto durame o e.tEI'ItO da COpa do 
Ml.l'ldo, a Força Aéfte l!!asllelra (FAB) adqu ~ 
rll da empte~a israelense 8bit Systems um 
Yarrt, modelo Hermes 900. Eme as p!nci­
p;is llillllagem operoiiÓO!Iais desta aeron.~~Ye 
estâ o ~ Clll'ljtrllo de dez ~ de 
alta resolução que pErmitem a vigi:lnáa de 
c.rna reg fio i nteir.!. o softw;n. IJR prtlO!Ssa 
o mn;.rrto ele imagens, possilir~~a a visual~ 
za12o de lllin!Ír.l independente, o 1JR per· 
rri1e moritorar sinul13neamente al\'os d'~ 
ren1es dentro de uma mesma éree. 

0---.-··l/ltlll,. (II.W4tt ............ 

O Vant Hennes 900 ~era a 30 rril pés 
(milÍS de 9 mil metros) de altura e tem aii1D­
nomia superior a 30 holas de voo. 

Neste men:ado. no qu;4 15 ""'resas !h· 
putrn c.rna fatia, a XMo.boCs é Jder em nrí­
mero ele Yants entregues. segl.l1do Amianti, 
Cllm o total de 24 aeTIII'IiM!S <lll!le!Óalizadas 
no Br.!!il desde 2012. Em sua ~rica mia­
da em SAo Carlos, no ln1e!1or de Silo Paulo. 
pt1Cirz ha sete 111105 W!Orkls nlo u!pulados. 
•Corne{amos fabl!cando VIIIU grande!. de 
35 qulos porque tln~mos uma demanda 
na 'rea de ~o da Irma de tnV11mls1sh. 
DEpois ~mos a procilllr vants meilores 
para OI/IIOS segrnen1DS", Clll'lta AmÍilnti. 



Alllalmente a J<MIÍIOIS OOITI«datza oo 
Brasil dois modelos de vants.. o Na.tu de 
15 (flilos, ~ tem au100omia para VOIJl até 
àm:o hor.!s e mei~, e o Edl~r de sete (flilos, 
aJm a u1ll n orria para 45 rrinutlls de 1100. 

PRODIJÇAO MUNDIAL - SE9Jn® lilir 
Albel1.1l Coa!ntino MunareUD, gerentl! de 
pro!Tolrn<a da Organiraç:io Bras~ei'a para 
o DeserMJI\Iimento da Certific:ilção Afro. 
náu11ca (DCA • BR), o maror fabrlcan1l! de 
vams oo mundo sAo 01. Estados Unidos, se­
guidos de IS18el, Rúl&la, In~ e fflln~. 
No B raà I as pesqullas cc l!le{lll'8lll na dl!ca­
da de 80 00 Centro de Têcrla> M"eo Espa­
clal (CTA). o projeto Acauil, aJmO era cha­
mado. COnllll:llU em 1984 e tirlla aJmo um 
closobjetr.waiar banros de EnS.ilios para o 
desemdvimmto de listemas de (l)fltrole e 
telemetria para futuros alvos aéi1!0S man~ 
brMis. Mos o projeto foi intl!mlmpido em 
1988 por falta de ÍlCJ!lrti\05 

O I1II!TCado 111lmhl de Vants de aJmba­
b! gira em torno de US$ 8 blh6es, segun­
do M~~~aretto. 'Somentl! 05 Eslildlls Uridos 
ccnta~ltran US$ 5 bnhlles (em venda!. de 
apall!lhos}', a1tma o gl!ll!l1b! do OCA. o 
dmnr-presldente da XMo.bots aaescema 
que, dMII! to181, mals de 80% é para apl~ 
GaÇI!o mii!Uir. ·os Estados Unidos tlm mal5 
de 10 mil unidades de vants em operaçio', 
relata Amlantl. 

'No Brasl, o me«ado de Vants ac.lbou 

de naS(I)r, mas tem per~s de cne.sd­
men1XI e quan® sair a ~lamentação es­
pecffica da Agência Nacionlil de AviaÇiO 
Cid (Anac}wi expandi' llliÍS•, preYêo dire­
tor·pn!lidente da XMobots. 

REGULAMENrAÇAo - A ~a do 
di'etor-presidentl! da XMobals (!que a re­
gulamenta~ dos Vants para uso czmer. 
cial sáa em 201S. Hoje o VANT usa a re­
gulamentação de aeronave1Jllulada, tem o 
Cenlflcado de Au1Ditzaçllo de Voo Expeli­
mental (CIM!) exped® pela Agência Na­
donalde~o CMI{Anac}. 'Adlt'e!ença 
é que tem regulamentar;ilo e5j)e(ffica e $.6 
pode usar em área~·, elqltca Amlan­
ti. 'Outra limiUIÇio éo uso <XM'n«âal'. 

Etq.ianto a regularnef11l~Çio para uso~ 
rnertRll niio é lberad~ pela Anar. os empre­
saslnsileiras cp!dl!:!mi'Oivem VillltsdeYI!m 
o.bedeaor à11e9015 da IIIStnJção Suplemt'lllilr 
2Hl02A, expedda pela Anac em outlilro 
de 2012. A nonna determina que~ 05 

Vants que tillen!m o Certific.ldo de Autuiza. 
ç:lo de Voo Elqielirnentll esl2oautorilados a 
YOar nas á'eas rurais oo Brasl. Voos em dia­
de! arnda nAo estAo IIJ1IJtz.ados pela agên­
cia e a CBp1liÇllo de knagen!. terras per IMISes 
nllo t!llulalb; l'li!SiaS área!. é Uegal. 

A XMobots reCilbeu no final de melo o 
<:mlftcado da AMe para o Vant mo~o 
Nauru 500. o IÍICUmet'lto auto11za a ae­
ronave a operar para fins de ~uisa e 

VANTNAURU 500A 
&pKiflctç6M~ 

~: 
ilr.M!s de ristlfpistae p;nqueda:! 

~ dsa!IIBÍ!0:108 kmlh 

l\m151qJ 

Oiilf,ll úbhlllr8 3 kg 8 61qJ 
(ildui canara e~ll 
Ml11011!a.b At.sflsr.IDI tl!mpos. de25 hp 

~AVGMi/ób.J si'rtéti:o 

Auammia:81é !ih da 1100 (modelo de 151qJI 

Ak:Brlcf!dsb'lllS>~ ril1dltdos: 
201ma3Dkm 

~ Mlri1Dramen1D ambiantlllediiiiMXIIllll 

ff' hspaçio de inhas dehW'nissi!D 

lttbt 
lilllrallo 10 Bnllll 
(n:luidl tocb! os modeklsl 

R$10 Másdll 
lliii&AI 1.000 -leniMIMI ~~~~~ 

Fal>li-
15 

clesl!nldvfmento e dl!ll!lmN dM!rsas I~ 
mftaQ!es operacionais para garantir a se­
gurança do voo. Stgun® comuritado da 
ArM.. uma das eldglncre.s ~ CfJe os YOOS 
sejtrn realizados apenas em ms remo­
tu e <Xlm Clllld~ mete«<I6gicas visuais 
dill!lal. ~disso, o piloto remoto QU ob­
Sl'f'.\ildor dtw man11!r aJntato visual dill!to 
aJm a aermave dllGilb! tldo o 1100. • 



TRANSPORTE A~REO 

Honeywell Aerospace reforça 
segurança de tráfego na Copa 
Equipamentos avançados, como piloto automático e o sistema de alerta 
de proximidade ao solo, auxiliam os pilotos ao longo dos voos 

• SONIA MORAES 

O GRANDE MOVIMENTO DE PASSAGEIROS 
nos aeroportos durante a Copa do Mun­
do, com um público estimado de mais de 

três milhões de brasileiros e 600 mil via­
jantes internacionais, exigiu atenção redo­
brada com relação à eficiência do controle 

do tráfego aéreo em todo o território na­
cional para garantir maior segurança aos 
torcedores e outros passageiros durante o 

BRASIL E A COPA DE 2014 EM NÚMEROS 

I B umeros e TORNEIO 

12!1t. O quinto maior pars do mundo 

8.515.767km
2 64~ 32~ 

t~~~~~;~~- Maior país anfitrião desde 
... os Estados Unidos 

9.826.675 km2 

INGRESSOS 
PARA OS 
JOGOS 
Maisde3 milhões 

A distancia total entre os locais de jogos no Brasil (11 0.086 km) quase se iguala ao total 
de quilômetros de três torneios anteriores somados: Alemanha, Estados Unidos e França. 

• ·~ 20.115 19.154 

PÚBLICO ESTIMADO 

600.000 tttttt ~ 
Viajantes internacionais mais 3 milhões 

• • de brasileiros 
•..:.a a.:..• s od · od ~....?~~ e t os OS Jogos em t os 
~ os estádios estiverem lotados, 
.-------. o total de público seria de 

3.616.459 

Das 66 rotas de viagem 
entre as ddades-sede, 
36 (55%) são superiores 
a 1.600 km 

Na Alemanha (2006), 
Coreia do Sul e Japão (2002), 
França (1998) 
e Estados Unidos (1994) 
somente 20 eram 
de mais de 1.600 km 



deslocamento às 12 cidades-sede dos jo­
gos, com 32 nações participantes em 64 
competições. 

Além da atuação da Empresa de Infra­
estrutura Aeroportuária (lnfraero), no con­
trole das operações do tráfego aéreo em 
todo o país, a Honeywell Aeroespace deu 
a sua contribuição para a segurança, for­
necendo às fabricantes de aviões soluções 
inovadoras que auxiliam os pilotos duran­
te o voa. 

Entre os vários equipamentos que a com­
panhia oferece para as empresas de avia­
ção estão o piloto automático (primeira 

Esses torcedores poderiam encher 

14.466 ~~rciais~ 
1 li ii!iii"' -~ o 00 

(a 250 passageiros porvoo) 
Essa capaddade seria mais 
do que a população de 

1 O das 12 cidades-sede. 

invenção ao longo dos 100 anos de ativi­
dades), o giroscópio horizontal e direcio­
nal, inventado nos anos 1920, que garante 
praticidade de voos por instrumentos com 
navegação avançada, o sistema de alerta 
de proximidade ao solo (GPWS) que aju­
dam os pilotos a evitar voar em dire~ão a 
montanhas e outros terrenos fora do al­
cance de visão. 

Tem ainda o radar meteorológico ln­
tuVue, tecnologia que ajuda a aumentar 
a aten~ão e segurança do piloto duran­
te o voo, garantindo também o confor­
to do passageiro ao evitar condições 

desfavoráveis de tempo e turbulência. 
Com 100 anos de atividades na área de 

aviação, a Honeywell Aeroespace oferece 
milhares de produtos e serviços que podem 
ser encontrados em praticamente qualquer 
aeronave comercial, de defesa e espacial no 
mundo inteiro. Segundo a empresa, a sua 
unidade de negócios aeroespaciais desen­
volve e integra tecnologias de segurança 
que influenciam na modernização da ad­
ministração do tráfego aéreo, segurança na 
pista, motores, cockpit e cabine eletrônica, 
conectividade, logística e oferece serviços 
de operação mais segura. 

A disdncia mais rurta entre duas 
cidades-sede no llnlsll é de 250 km 
(Recife a Natal) 

Corela e Japlo (2002) tinham 40 ratas 
que tinha dlsdncla menor, 
Alemanha (2006) contava com 25 rotas 
e a França (1998) tinha 10 

TRANSPOirn MODERNO-415 11 5 



• Malortlflà&Miu,..tr.atlemad-. 

• Melhor-· .. Nifà•• 

• M.t ......... "-. 

VOLKS I Total 
ÇQNHEÇA ÇDNDJÇ0EI EIPECIAII 



Novo Cotuttllotion 24.280 com c& e~ oulolftCifii:Cido V-TI'OI'Iic. 
O c.ninhio lkltr elo ..... .-. oindoii'ICiif sob m_.. poro o MU n•e6 cio 

o wm o moltor Mrviso elo p6• wnda. 
•Dt.--·ARLA•Db,,,... _ _....4-t•h2. 

Camlnhl" 
•ob meclhla. 



INFRAESTRUTIJRA 

Engenharia do Exército 
construiu 27 mil km de vias 
Nos úl .. ttOII oito anos a equipe do E:átdtlo Brasileiro participou de mais 
de 50 grandes obras em radovias, ferrovias, hidrowias, portDs e aeropoilus 
de todo o pafs com b:alc..._ ele engenharia que 6 refertnc:la mamdlal 

COM UM CONTINGENTE DE APROXI­
madamente 11 mil militares, o Departl­
mento de Eilgenharia e Constru~ (DEC) 
do Exétito Brasileiro manb!m de.sde 1880 
uma panicfla~ a1iva nas obras de infr.l­
estruturan!llllzadas pelr> governo em 1Ddo 
o pais. 

Segundo o general do Ela!t'dtD Joaquim 
Mera Branôao Junror. âlefe do DEC, nos 
úiUmos olto anos a equipe do ~lo 
panldpou de mais de 50 grandes obras 
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de inlr.lestrutura realizadas pelr> gover- Pemamlnm, mnstn.!Çfo do canal de aprc-
no ~m 1Ddo o tenit6rio brasileiro. E.n1Te os xrma~ EBI/1 e bam1gem de TuMI!-elxo 
projetos entregues pelr>s mililms est.:!o a norte do projeto de megra~ do rfo Silo 
mnsi!UÇ3o do aeroporto irrtl!macional de Frand50l, aiM! da mnstruçto do canal de 
Silo Gonçalr> do Amararrtl! no Rio Grande eprOlllmaçlo ESV/1 ~barragem de Areias-
do Norte, duplcaçlo e restaura~ de 46 eo:o leste do projeto de lrrtl!~o do RJo 
quiiOmetros da BR-101/NE-Iote 01 no Rlo S!o Francism, mnstrutio do pjitio de es-
Grande do None, dupncaçllo ~ ll!StaUJ'IIÇJo tllciomunento do aeroportD intem~~eio!llll 
de 55 qu110metros da BR-101/NE-Iote OS de São Paulo em G1.111rulhos e p.r;imentll-
lla Parafba. dupllcaç!o e restauraçllo de ção de 50 quil6metros da BR 319/AM na 
42 qufOme!I'OS da BR-101/NE-Iote 06 em di~ entre os e5tados do Amazonas e 



Rond6nia. Outras obras abr.ulgem a ccns- BA, na à da de df Car.M!Ias (BA); n!lõtaur.l· (liA); adequaç:io da capacidadf e ll!Stau-
wçfo de 20 qui!GmetrO$ da BR 163/PA na çlo do aeroporto de CEiravela$ (RA); 11!$- raçlo de 12 qu110metro.s da BR 101/NE. 
dMsa dos estados <lo Mato Grosso e Pará. ta Ilação de 200 quilômetrO$ da TO 040 e lote 02, em 5ergipei construÇão de estra-
Hil aindaavia6pn!llaportuãria~m ltajal TO 110, no E.stado do Tocantii'IS; l'l'llitaliza· dasdeacessoàsestações~ bol!teamert-
(SC}, o porto de S3o Franàsoo {S<:), o a e- ç1o do rio Sllo Franàsoo da Ilha da TapeB 10 do eÍliD leste do pllljl!tD ~ Ílltl!!J'aç10 
roporto de S4o Lu!$ (MA) e o aeroporto~ 
Tefé (AM). ·o Elcét'dto allla pon11.181mente OBRAS REALIZADAS PELA ENGENHARIA 
em ilrm de diffál acesso, onde as a~nd~ DO EX~RCITO BRASILEIRO AT~ JANEIRO DE 2014 
çlles s3o desfai'CI'áveis", 6plic:a o general 
de dMslo Robeno Jungthon, vice-chefe 
doDEC. 

NOVOS PROJETOS- Atualmentl! o Ela!f. 
dto brasileiro executa, por melo ~ suas 
Organlzaçlle.s Mlntares de Engenharia ~ 
Coi'IS!rução e da Engl!!lharia de Combate, 
as seguintes obras: pa'limen~o df 14 
qullllmettos da SC-114, rodovia estadual 
localiZada na ddade de Silo Joaquim (SC); 
ooi'ISI!IVaçâo de 68 quilO metros da BR 34)7/ 
MG. na cidade de Virgem da Lapa (MG); 
lmplamaçAo de 80 qulfOmeii'OS da BR 418/ 



INFRAESTRUTIJRA 

dQ São Fr•nôstD em Floresta (PE); oons­
trução de 60 quilametros da BR 135-PI, no 
Emdo do Piaul; repar.1~ dQ aeroporto 
intemaóanal de Rio Branco (A.C); pavi­
mentl~ de 30 quil6metros da BR 319/ 
AMem Humait:á (AM); tDnsem~ de 33 
quilllmetros da BR 364/RO, em Porto Ve­
lho (RO); tDnstruç2o de 80 ~~~metros da 
BR 163/PA. emreRLrópollsiPAeSanta~m 
(PA). 

De todas as projetos de fnfraestTU11U'8 
que o DEC Jâ I)IV11clpou ~s ob111s de du­
pt~o da SR-101 na reglio nonlestt~- a 
de transposiÇão do rio São F111ncis<:o, do 
aeropormdeSioGonçalodomr•nteno 
Rio Grande do Norte e do aeroporto inter­
nacional de São Paulo forilm as~ apre­
sel'11ilrilm maior difi111klade pelas caracte­
ristica S té 01 ica S. 

Nas obr.~s das aeroportos a p;rrtic.,a­
~ do O EC. segundo o tDronel Brandão, 
vai desde o ll!O!timento do pedido de m­
opera~ da Empresa de lnfraestrutl.ra 
Aeroportullrla (lnfraet'O), planejamento e 
assinatura do tl!rmo de mopen~~ até a 
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delignlção de qu.l orgariz.IIÇão m~i1llr irá 
eJCeeutar. "Depois que a Ol'!)ilnizaçiío mili­
tlr aHUille a ~~. o DEC, por meio 
da diretoria de Obr.~s de Cooperaç~o, re­
alizil o ac:ompanhamento ffsicD-finana!i­
ro da obra", diz llr<rld:io. "Cabe ressal­
tlr que todas as medidas adminil1mivas 
mmo proci!5$0S lldtatólfas e mntrataç3o 
de mio de obra e de~ tllmbo!m s4o 

mnduzidos pelo DEC e suas llre1Drias. • 
Branti:lo esdarea! ~ eventuamente o 

Elérclto é SGUcltado pelos órgAol. públlcm 
mna!denll!s para exeOJtar alguma ob!a 
que estaria sob a ll!SponsabiUdade de em­
presas pllvadas. "Em alguns calOS em que 
e ob111 Jâ esl!W8 em andamento obteve-se 
uma autoriza~ JudiCial para qoo o Exét'd­
to assumil5e a realizaç~o•, diz. 

Segun!b o yener.ll Jungthon, o trabd1o 
realizado pela equipe do DEC tem mostra­
do 11!5Uitados. "Temas militores apaótl­
dos mm experil!ncia no srnr e ~ndo 
wge oportl.llidade eJII!I'Citam seu conhe­
cimento se wlendo de ll!fefenciais de nfllel 
mundial", diz Junghton. 

O general B1and:lo esdall!O! que a En­
yenhalla Militar tem uma larga expelf!ncla 
em alglliS t~as de obras, com o hlstól!­
m de efldênda, ec:ooomlcldade e 0/mpll­
mento de pr820$. •provavelmen~. devido 
e ISS(), os 0~ PObncos geralmenll! pro­
ruram o Exét'dto BrasAelro. por lntennédlo 
dQ Departamento de Engenharia e COM­
W.~o. para ~Utllr algum~~ obra dQ seu 
intm.~.re", afirrn.18r.Jndio. 

Segundo o general Br.~ndão, a Lei Com­
plemen\a' rf 117, de 2 de sl!tl!mbro de 
2004, autoriza o Exl!ràto br.~sileiro a m­
operar com órg3as públiaJS feder.~is, es­
tlduais e muriàpais e, exo!pciaualmentl', 
mm e~resas privadas. na eiii!Oiç3o de 



obras e serviços de engenharia, sendo que 
os recursos advindos são provenientes do 
órgão solicitante. 

·Essas atividades desenvolvidas pelo 
Exército brasileiro contribuem para o de­
senvolvimento nacional, principalmente 
em regiões longínquas do nosso país, ca­
rentes de serviços. Além disso, atendem 
às necessidades da população local, bem 
como complementam a infraestrutura do 
Estado brasileiro", ressalta. 

O general Brandão acrescenta que não 
raras vezes, o Exército brasileiro, junta­
mente com as demais Forças co-irmãs, tem 
sido solicitado no atendimento das calami­
dades públicas e na defesa civil em regiões 
que são devastadas por catástrofes que 
assolam o território nacional. Nos diver­
sos empreendimentos executados (obras 
e serviços de engenharia) as Organizações 
Militares de Engenharia de Construção 
empregam as melhores técnicas de cons­
trução aliadas à alta tecnologia inseridas 
nos processos. 

•A par dessas missões em prol das ne­
cessidades mais urgentes do Estado bra­
sileiro, o Exército, por intermédio das 
Organizações Militares do Sistema de En­
genharia, procura capacitar e adestrar 
seus quadros para o emprego primordial 
que é a missão constitucional e, portanto, 
exercita a liderança dos militares em car­
gos de chefia, bem como cumpre um rele­
vante papel social no âmbito da força ter­
restre", acrescenta. 

O general Brandão explica que, de acordo 
com as especificidades do empreendimento a 
ser executado, aliado aos parâmetros de cus­
to, prazo e qualidade exigidos pelo órgão 
concedente e, ainda, pela força de trabalho 
disponível na Organização Militar (OM) res­
ponsável pela execução da obra, durante a 
fase de planejamento da operação, decide­
se entre três seguintes linhas de ação: 

Execução direta - situação em que a 
OM possui, em quantidade e especificida­
de, toda força de trabalho (equipamentos 
e mão de obra) necessária à execução do 

OBRAS EXECUTADAS PELO mRCITO QUE ESTÃO EM ANDAMENTO 

• Pavimentação de 14 km da SC-114, rodovia estadual localizada na cidade de São Joaquim (SC) 

• Conservação de 68 km da BR 367/MG, na cidade de Virgem da Lapa (MG) 

• Implantação de 80 km da BR 418/BA, na cidade de Caravelas (BA) 

• Restauração do aeroporto de Caravelas (BA) 

• Restauração de 200 km da TO 040 e TO 110, no Estado do Tocantins 

• Revitalização do Rio São Francisco em Ilha da Tapera (BA) 

• Adequação da capacidade e restauração de 12 km da BR 101/NE, lote 02 em Sergipe 

• Construção de estradas de acesso às estações de bombeamento do eixo leste do projeto 
de integração do São Frandsco em Floresta (PE) 

• Construção de 60 km da BR 135-PI, no Estado do Piauí 

• Reparação do aeroporto internacional de Rio Branco (AC) 

• Pavimentação de 30 km da BR 319/AM em Humaitá (AM) 

• Conservação de 33 km da BR 364/RO, em Porto Velho (RO) 

• Construção de 80 km da BR 163/PA, entre RurópolisfPA e Santarém (PA) 

empreendimento. Assim, o empreendimen­
to é executado em sua totalidade pela OM. 

Execução indireta - a OM não possui 
(normalmente por já estar empregada em 
outras frentes de trabalho) os meios ne­
cessários à execução do empreendimen­
to, nos parâmetros estipulados pelo órgão 
concedente. Neste caso, é realizado pela 
OM, por meio de licitação, a contratação 
dos serviços necessários. Dessa forma, os 
serviços são realizados por meio de empre­
sas contratadas, atuando o Exército brasi­
leiro na fiscalização dos serviços. 

Contratação parcial- neste caso, a OM 
possui parcialmente os meios necessá­
rios, realizando contratações pontuais, por 
meio de licitações, atuando ainda na fisca­
lização dos serviços executados. 

Os recursos são oriundos dos órgãos 
concedentes interessados, como o De­
partamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes {Dnit}, a Empresa de Infraes­
trutura Aeroportuária (lnfraero) e o Minis­
tério da Integração. 

O objetivo de o Exército ter um Depar­
tamento de Engenharia e Construção, se­
gundo o general Brandão, deve à existên­
cia de obras e serviços que demandam 
trabalhos de engenharia, patrimônio imo­
biliário, meio ambiente, emprego de equi­
pamentos pesados de engenharia, apoio 
em operações militares que necessitem de 
trabalhos técnicos de construção e manu­
tenção de instalações no Brasil e no exte­
rior, em benefício do Exército e do desen­
volvimento nacional. 

TRANSPORTE MODERNO - 465 I 21 



INOVAÇÃO 

Mercedes·Benz leva conceito 
Econfort às linhas Axor e 
Montadala apwta.,. ftCIIIIIO pawtli tlalol6glco GMn 40 ltlins fvcados em 
melhorar o drsrnq:u•• das camin='íl& PIS a reduliraatDSopa....,,nh dM frutM 

COM O OBJETIVO DE AlAVANCAR SUA 
panlclpaçllo nos segmemos ele extrape· 
sados e semlpesados, a Merades-Benz 
IOO)rporou a seus camtnhOes o paro· 
te Econfort.. um con)um:o de tecnologias 
e oomponentes q~~e ~sam melhorar o 
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desempenho do Yefa.ilo, elevar o nlllel 
de confono para o mctorlsta e reforçar 
a economia de combustl!ll!l na opera~o 
das frotas. 

•As linhas de camln~ Alllgo. Axnr 
e Actros passam a ofel'ecer mais de 40 

llOII!dades relacionadas ao Ealnfon•, 
dedarou Phlllpp Schll!!ller, presidente 
da Merc.edes-Benz do Brasil e CEO para 
Amêrtca Ltllfna, acrescentando que oom 
Isso a montadora q~~er reforçar a lma· 
gem ela maroa oomo provedora de uma 



soluçlo completa para o~ dlentes. 
Para os frotlstas, o oonaltO Ecorrfort­

r~nlão das palavra~ EconomlatConfono 
tForçaiDe.!empenho} - promete maior 
valor agregado ~os produti)S, <XIm redu· 
ção do oonsumo de oombuntvel e FI'IIFKr 
res intl!Mios de troca de óleo e de manu­
tm~ prevmtil'a. O resultado e:spel'ado 
é o aumen1D da produtividade no trans­
portl! de carga e maior rerrtabilidade fi. 
nal. Os opl!fadores est3o tl!ndo a opor­
tunidade de l!!$1ar a novidade m'/1!~ da 
aç;'lo Econfort Elcperii!OO!, de5envoM­
da pela montadora el'n diversas cidades, 
com te.st-drtves para que dlentes possam 
comprovar as vantagens das nDWS teal()­
logla5 ao dlrlglr camlnhl)es Alego, Axor 
eActros. 

o Alego 2430 6x2 foi o primeiro ca· 
minhão da Merctdes a re<eber todos os 
recu!S05 do pacote Econfort, induindo o 
dmbio iiUtoll'llltizado Pawei'Shifl. que é 
um item opcional e il nova geração do 
eixo tra~iro HL-4. O modelo ga­
nhou SI.I5Jlens5o e interior da ca­
bine rellOI'ados, novo banoo pneu­
miltioo (caracterlstica agregada em 
todas as vers6e.l do Alego), klt de 
componentes para 8x2, tanque de 
600 litros. e o maior torque da ca­
tl!gorfa que. ~undo a mom:adora, 
~ at~ 32'!6 malor que o dos <XIn· 
correntes. o motor OM 926 LA do 
A~o 2430 6x2, oom pot!nda de 
286 cv, atinge 1.250 Nm de 1.100 
.111.200 rpm. 

Para o mh de julho estava pre­
~na tambMI para o Áti!!JO 2430 
6x2 a inclusão da nova gNaçâo da 
fe!Tamema de gestão de frotas da 
Merades, o FleetBoard, que já é 
u~o nos ex!rape~os Axor e Ac· 
tros. O novo aparelho n:io é mais 
~sfvel no Interior da cabine, o que 

O.IUI:Io.JCIOCidfll ......... 
tthlt ................. 

_.,.,..... illwC 

o toma ma i~ seguro, ~tando sua mani­
pulaçllo ou sua re1lrada. A l'lOIIll geraçfto 
do Flee111oard t.ambêm oferea soluçiles 
mal~ sofl~dcada5 de rastreamento, segu­
rança e qerenclemento de ruco de car­
gas e loglstlca para ajudar os frotlstas no 
combate a furtos e roubos de velculos e 
de cargas. 

A linhi A.ctros - vellQes 2546, 2646 
e 2655 - ganhou eôws traseiros ~ re­
duç:ão nos cub~ e c.1mbio automatizado 
PII'M!~hift. A Mei'Cedes-Belll já dispo­
nibiliza ei~ ~iros sem red~o nos 
cub~ para a Adros 2546 6x2, novidade 
que esta'lil pn!llista para se estender aos 
caminh&!s 6x4 a partir dcl mk ele julho. 
ls$o aumenta a oferta de S(lluç&!s com 
foco no transportl! de longu di~~ nelas e 
atende às conflquraç&s de bhrem, com 
PBTC de 57 toneladas. e de bltrenzJo/ 
rodotrem, com PBTC de 74 t!>neladu. o 
prtndpal beneftclo da utlllzaçllo dos eixos 
sem reduçAo nos o.rbos é a melhora no 

rendimento mednlco, o que resulta el'n 

menor consumo de colllbu$1fvel. 
Nos modelos Actros 6x2 e.stá dllpont· 

velo eôw traseiro HL-3 (60 toneladas de 
CMT). Para os modelos A.ctros 6x4 rodo­
~~rios, os eiii.OS são os HD·61HL·6 {80 to­
neladas de CMT). Os ei~ tras;eiros oom 
redução nr~S Olbos, os HL-7 e HD-7/HL-7, 
continuam disponfveis parn toda a linha 
Actro:s. Na linha Axor, a ver53o mais <XIm· 
pll!ta inclui nll\'05 eí!Cil$ traseiro5 ~ re­
duç:io nos Olbos para a~ vers6e~ 6x2 e 
&4 do Axor rodoviário, funp1es Power­
Shlft. suspens.fio pneumlltlca no cha$51, 
suspen~o a ar na cabine leito, que ga­
nhou Interior renovado, com banoo pneu­
máuco e c.eme mat5 elf)açosa, e novo en­
tre-e!~ de 3.100 mm. 

MERCADO- De um modo geraL as ven· 
du de velc.ulos extrape.sad~ e semipe­
sados no mert.ildo nacional representam 
certa de 40% e 30%, r~pecti!lilmenw, 



do ~lum~ total de c.~~mln~ co merda· 
filados no P'!s. Para a Mefcedes-Benz, 
llS licenciamentos de vefCillos pesados no 
ano passado somaram 11.802 unidades. 
pouco mais de 30% do total de 38.137 
ccrminhões Mef<:edes comercializados em 
2013. Os semipesados r~~ntaram 
pouco mais de 31% dos c.aminhõe.s licen· 
ciados pela montadora em 2013, totlli· 
zando 1 USO unidade~ 

Os extrapesados tiveram expressivo 
crescimento de vendas no ano passado e 
ainda manti!m-s~ fortl!s, afirmou Gilson 
Maruur, diretor de vendas e markfúng 
de camlnhiles da Ml!l'cedes-Benz do IJra-
511, seguidos ~los semlpesados. Jé osle· 
ves tl~am a maior queda de demanda, 

em torno de 26%. 
A pre.isAo dos exeanll'os da Mera­

des·BI!Ilz do Brasil é de que o mercado 
nado na! tenmlne com uma qu~a de vtn· 
das em tomo de 10% em relaçllo ao ano 
P'ssadO, totallzando perto de 13S mil c.ll· 
minhões. A e:Jrpectativa logo nos dois pri· 
meiros me-ses do ano era de uma retraç.io 
ainda maior, de~~ido ~estagnação dos ne· 
gócios fr~nte aos problemas com a linha 
de cn!d~o do Finam e, do Banco National 
de Dese!IIIOI!Iimento EconGmico e Social 
(8NDESJ que acabou nonmalizada, com a 
volta do Finam e Simplificado, e já no in I· 
cio de abril o mercado mostrou sinais de 
retomada. •A prlmelra qulllll!na de maio 
Jil começou Indo multo bem•, dedarou 

Mansur, atribuindo a maior demanda aos 
clien11!s de gr.tos, como a soja, ao seg­
mento de bEtlldas, multo 110ltado à Copa 
do Mundo, e ao setor de c.~~na-dHçúalr, 
cama salda ainda dos últimos camlnh6es 
da safra. 

•vamos ver camo o men:.edo reage 
após a Copa do Mundo e neste ano de 
eleição. Eslllmos bem ottnlstas. as vendas 
de grandes volumes e.stio ocorrendo com 
intmlidade, Clll!lJras de 40, 50, 100 c.a· 
minhõe, o que é positi'l'o", allilliou, acres­
centando que o llill1!jo ti~ estava 11!a· 
gindo já no final do primeiro quadrirnestre, 
enql.lóllrtD o nonnal é que we segmentll 
11!aja somente no segundo seml!$lre, p;ua 
atender às h!stls de fim de ana. • 
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COMBUSTfVEIS ALTERNATIVOS 

Coopercarga testa 
ca•inhão a gás da MAN 
Operador de V..sporte presta ....... A Arnllft', que rnarrbJm longa ........ 
CDm a fabrica•• de CMninh6es e enilbus 

V~rios projetos par; uso de combustf· 
veis altl!rnalillos e.st3o em teste no Br;sil 
para vekufos de carga, que ti!m O!fCa de 
50% do o.tSto de ope111~ Ctllll o ltl!m. 
Um deles ê do camfnhlio 100% llliMdo a 
gâs natural desemoMdo pela MAN Ladn 
Amerfca. O projeto lê está em testl!, um 
bom teste, Já que wm ~o avalfado na 
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distribuiç2o de bebidas dl.laTrtl! a Copa do 
Mundo, quando o <DISUmo de Cl!Mja au­
mentil bastante. 

Empresa baseada no!lll do Brasl~ a Coe· 
percarga foi e5allhlda pela Ambev para 
ope111r o prlmelro camfrillo 100% mov1· 
do a gds nawral veloular (GNV) prod1121do 
pela MAN, que fllbllca os camtrllõe$ das 

maaas MAN e Volkswagen. De aoordo 
oom a montador.~, a tecnologia reprtsen· 
ta 1111a reduç3o de até 20% nas emisslles 
de CO, em oompara~ às oper.IÇ6es oom 
velou« mOI/Idos a diesel. 

o modelo teste enii'Ou em draJIIIÇ4o 
em maio. aba moendo a reglllo annl da 
<Idade do Rlo de ~ntlro. onde fica~ por 



sei~ meses em perfodo de tl!Ste. •SomQS 
parcelr~ da Ambev h é mal~ de dez anQS 
e para eDe projeto, poder <DilUir com a 
frota de Q!llllnhlio deles, urna~ rnalort5 
do pais. O O$ ~l.ldanl!'Mltto a detenniMr o 
melhor a~mlnho para ~mpla uunzaçao der 
te combustlwl", afirmou Roberto Cortes, 
presidente e CEO d1 MAN Latin Americ:a. 

De acooJo com o elii!CIJtil'o, a MAN est.i 
ba1tante l'll'I'Oivida com pi!.IIJlisas com 
biacomb1!11fvei1 ~ e altematiws. 
t uma ~ pioneir~ a i!M!.Itir na tealo­
logia bicombl!llfvel no Brasil. Pwui pes­
quisas em oodiesel e etrnol e, em outr~ 
ln!ntes, rea!lra testes com diesel de cana e 
wlcuiO$ h1bllrlns, como o dl~-hldiiiLilco. 

"A Coopercrrga tem em sua ldemlrfa.. 
de a preOCIIpaçllo com a Sllltl!f11abllldade 
e bu~ reanrar ações que minimizem 0$ 

ImpactOS de $Uas atividade$ no ambiente. 
&$a par<:e!la com Ambev e MAN Yem par~ 
fortalear ainda mais esta ideologia. Sefe.. 
ciorwemos as melhDTeS equipes para res­
tar e gell!lltiar esse wloJio, wrificando na 
p~ sa~ desemperllo•, disse 01ni Ro­
man, p1!5idente da COOJlEfCill'!lil. SEgundo 
o exearti~. se o desempEnho do vefallo 
atender às expec1ativ~ projeta~ peiQS 
partiàpantl!s, dentro de um ano a tealo­
log!a deved ser IM ria pa'a outro~ locais 
do pais. 

"Na AmbeY, bulamos, em todas as 
áreas da companhia, apostar em projetus 
que nO$ coloquem a Q!llllnho de um mull­
do melhor. o gê~ Mtural é um (l)lllbus\M!I 
altematM> !'Mltto menQS poluente e que Já 
conta com uma rede madura e pulvenzada 
de di1tribuil;ão no p1l1. Este projeto inow­
dor tem o potenàal de mudar a matriz de 
combustiYel de grande parb! da frata de 
e<rminhões do Br~t deixando-a mais lim­
pa e melhor para o meio ambiente", disle 
Vinicius Barbosa, ~te-presidente de logfs.. 
tica e suprimentos ria AmbeY. 

O (l)lllbuSIM!I utiizado no novo cami­
nhllo de dls111bulçllo de bellldas tem au­
tonomia de arca de 200 Iom e o sr~tema 

de armazenagem de gás natural não afte. 
ra sua c;rpac:idade de carga rrtil- sendo a 
mesma da Yerslio a di~. de até 10 palll'­
tes de 1.250 (Jlilos, o equiYirlente a cerca 
de 9.400 garrafas. Além disso, 1Rz mais 
conforto ao motorista, pois com a 001a 
conflguraç:io houve uma slgnlflcaU~~a re­
duçio nos nfvel~ de emlssllo wnora. 

A ua!Oiogla fui desenvoMda sobne 
um ConsteUadon 24.280 6x2 que, IJI&Il­
do comparado a sua vef'Sloo miM da a dft"­

s.el,llflre.!4lnta uma ~drnatlva de ganho M 
o~o (RSI!an) de apt'O)(Im~mente 
10%. os âlil(i'os são prollaido.l em fi· 
brade Clnbono com liner plbtico e, jurrtos, 
or:upam uma ~rea de 150m' atrás da cab~ 
ne. A operação conta também com a par· 
ceria da Gás Natural Fenosa, ruponsáwl 
pelo forneàmentD do combuSIM!I. 

A CcoJlEfCill'!lil realiza a operaç2o lo­
glstica para a Ambi!Y hâ milis de 12 anos, 
pnestando os seMr;ns de 1Rnsfednda, 
m!Mmerrtaçfio lntl!ma de annall!ns e dls­
tl1bulçlo urbana. Sio mais de 1.200 pes­
wa~envoM~ diariamente nas opl!lllr;Ge:s 
das praça5 do grande antro do Rlo e SI o 
CrlltM.o, Grande Slo Paulo, LomifM 
(PR), e no nordeste e sú do pafs. A\1.18~ 
mente, a frota da COopercarga é composta 
por 1,9 mil vefr:uiQS, Q)fl1 idade média de 
apt'O)Úmadammte quatro anos. 

Osni Roman disse que há bastantl! intt>­
resse da Cooperc<rrga na aquisição de ca­
minhlies com(l)lllbwtM!I altl!millil.oaslim 
que~ f.rbricarrtl!s começa nem a W!lder os 
wlculos. •Esse pllljetD ria MANé bastantl! 
ambicioso. Então, acn!ditll!lO$ que, ap6s 
os testes, eles possam clsponlblllzl!r as pr~ 
melras unidades (l)lllerdalmente•, aflrmou 
o presldentl! da 1Rnsportadora. 

A Coo!)«GEErga tEm 20 anos de atuaÇIIo 
no BrasJI e MeRll$1.11. Atualment~. (,()1'1\a 
com 60 flllals. Além do RJo de Janeiro. alUa 
em São Paulo e Santa catarina p11a a Am­
bev. A empresa prospecta 00101 pontos de 
distribuiç.io com a fabricante de bebidas. 

Para a Copa do MundQ, a Cooperti1J9i! 

se pll!pa'OU para atuar com aumento de 
a~paddade de4D%. Houw um reforço de 
50 Q!lllln~ somando 400 para a dl5-
tl1bulçlo de bEbida~ durantl! ~ jogos do 
Mundial de Futebol. Segundo Roman, nos 
meses mais fril)$ as vendas de bebidas 
apment.llm uma queda de 30%, deixan· 
do parte da frotl de distribuição de bebi· 
das parada. •estamo~ neste ano atuan· 
do ~ aàma ria e<rpaàdade do w~o. já 
que haverá muitos turistas e pessoas em 
cirClllaç2o nas grandes cidades brasileir~ 
que sediar.lo ~jogos da Copa do Mun­
do•, disse. 

Para ele, um camlnhllo em que os aiS­

tos diminuem dé wntagem competl!lva ao 
o!)EI'IIdor de traflll)ortes. •quem $8be 1'18$ 

Olrmfl(ada$ o Q!llllnhlio Já nio esteja com­
pondo urna grande fatia de nos.sa frota. 
Tem tudo para dar certo, principalmente 
Em praçu (1)1110 a do Rio de Janeiro, onde 
o custo do gb natural mr:ulil! htr.~ente•, 
afirmou. • 



IMPLEMENTOS 

Rodovale lan~ semirreboque 
para transporte de carvão vegetal 
De alho no importante rnerudo dele insumo. a mmpa.rj'lia desenvolveu um 
proc:lutD com piso I'IMMtL que red1.11a neas:uldade de mio de obra 
e1raz mais agilidade na hora de descan...-o c::liiA6o vegetal 

O BRASIL ~UM DOS MAIORES PRODUTO· 
res e ali\Sumldor~ mundiais de Ql!Vlo ve­
getaL um inMJo energêlia> utilzado no 
setor indi.IStrilll (de 85% 1 90% do am· 
sumo). principalrnen11! pelas indil1tria1 si· 
derilrgica, ml!tillilrgica, qulmica, farma· 
c:Mica e bélica. As residl!ncias absorvem 
arca de 9% da produç~o; ~guidas flEio 
setoraxnercia~ com 1,5%. Penwndo nes-
11! grande mercado, a Rodc:Nale desemol· 
veu um semirreboque para ovar~~pOTte do 
produto. O concerto 0!1'11ral apllar.do no 
projeto da CIIVDefra está na ml.idfundo­
nandacli! que pem11te ao dlenll! optar, no 
mesmo projeto, por pilo fixo ou móvel. 

De aoordo com Rudl Se<:~. dr~ 

tor da llodovale. os semlrrebo~ que 

281-I.IOCUIIO·C 

91lr•lmentesão usados neste tipo devans­
porte possuem com um~ caD:.il de carga so· 
bre a qual~ adaptada uma gaiola p;ra 
o vansporte do cai'Yâo vegetal. •o grande 
dilmncial do nosso produtD ~ no pro­
jl!tD, espeàlicamenll! de5e!Ml!vido par; a 
consi!UÇ3o de um sem ir reboque carvoeiro. 
Isto significa que todos os CXlllCl!~os utii· 
zados I'IIIIG!ram a partir da pesquisa rean­
zada]untD a clientes deste modaiiJle par· 
11dparam a!Mmenll!, l!lCpressando suas 
drftouldades e ne<:es.5fdades de melhorras 
nos eqt.Cparnc!fl10S rodo'o16nos para a lo· 
glsUca do carvão Ye9etal•, explica. 

A prinâpal exigê!lâa dos trar~~portado· 
res de wvio yegml é qY~IllD à capecida· 
de \dumétrial do eql.ip;rmento. •Á I10Yill 

demanda é a auto~o no senlrr8laque 
carvoeiro para o des<:arreoamento da car· 
ga. até entio realizada manualmente. Tal 
W!)!ncia l!m origem na adequaç~o às 
noonas e leis tlllbalhistas em rei!IÇiD à se­
gurança, bem~ar e sailde dD trabalha· 
dor, além da e5calsez de miío de obra", 
diz B«br. O now modelo ll!m capacida· 
de para tr.rlsportu de 120 a 126 metros 
olbicos. 

Segundo Becicel', a Rodovale. ClllllO fil. 
brfcanll! de semh'ebaque piso móvel para 
trllrllp011e de cargas vokrmosu em outro5 
segmemus, eflXl!!!lOU no traruporll! de 
carvilo vegetal uma eJCCelente oporllllllda· 
de !)lVII expand~ seus negócios. ·o lnldo 
do des«rvol~memo do produto <leu-se a 
partir de um pedido Inicial de cii'IQ) unida· 
des da Transportadora ligueiredo. de Mi· 
nas Genis, e do ~oio deste diente para 
realizar a~ pesquisas ~rias para o 
~IMlMmentD do pl1ljeto no mercado 
mineiro. Acompa'lhei uma eql.ipe de tk· 
nico 5 para obseTVil' a 5 ca r.r ctedstica s dos 
pro ~Mos utilizados até~ e entender a 
loglstica do <:l!N.Io vegetal. Á partir deste 
momento Clllller;amos a ala~ do semlr· 
reboiJle carvoeiro Rodovale•, corrta. 

o maior dlti!renclal do produto Rodo>iale 
Mil! no projeto Integrado, espedalmente 
desenYOMdo pare o trllrllporte de caMio 
vegetaL que se pre<loupa desde o p!!nclplo 
da concepçlo e OOilStrução com as neces­
sidades e reiakrçlo das melhorias neces­
sáriu para este moda!. "Reslllve questões 
como aumento no vokrme lr.Jlsportado, 
t.uilita a millu~o e reduz o tempo de 



p a nula dos W{(ljlo$ e <IS cU$10$ com man u­
tet'IÇão. ÁSinOVil(ll~ esta<> em cha5srs es­
pecialmente projetad<IS para recebe! uma 
c~ixll de Ci1'91 rmdular, n1 pnlpria c~ixll e 
na instllaç.io de piso m6wl para automa­
ç~o do di!scam!gamento da c.a1'911. O c.ar­
vâo vegetal precisa df eii!Yada c~paódade 
wlum i!lric:a dos sem i r reboques c.a NDEi ros, 
entretanto seu peso e.~pEdfico dentro dos 
wlum~ pos5!111!is de 581!m all3lçados, 
impondo um 1'10110 desafio IJH! ~ ~ reduç2o 
da tara Para Isso uUilzamos aços e!Jledsls 
na constTUçlio dos dl!mls e nos módllos 
da cabal df carga•, explfca Beda!r. 

Para o diretor da Rodovalf, o futtro do 
tr8111porte de carvão vegetal no Bra~n é 
mUlto prorrlssor, por se 11atar de matMa 
prima pnrn6ria na produçio do ferro gusa. 
que tem grande import!ncia na ealllOI!Iia 
brasileira. •Elcistem muitlls empresas de 
produção de !ti! tipo de feml que usam em 
gr.mde es<:i~la o c.a!Wo lll!getal. No mundo 
inteiro. n:i o 491isll' forma de subs1i11Ji çáo do 
carvllo vegetal por outra mau!ria-pima na 
fomrll~ !il feiTo gusa•, diz. A partic~ 
paç:lo do semirreboque caNOeiro na linha 
de produçlo da empresa é de 1,!>%. Com 
o novo produto, a expectatMI é alcançar 
4% de panlc~a~ em 2015, mantendo 
um lnael!lEf1tD de 10% ao ano, a pardr 
de 2016. 

A Transportadora Figueiredo, que ftca 
em Pataopeba, em Minas Gefais, adquiflu 
cifl(l) carvoeiras l!otlowlle de piro m61'el. 
"As 'lilntagens são ealllOI!Iia e l1lflidez, 
pois, com o piso niM!I, não há nea!SSi­
dade de mais ~o de obr.l", diz l.uc:iano 
da Silva Figueiredo, gerenll' operacional 
da emp11!5a. A Figueiredo transportl ai'· 

ca de 200 mil ml!tt05 albicos por mk de 
carAo lll!gelal, abastecen!il várias indús­
tllas sldeníglcas no pnlp!lo estado. "Nio 
pel'alll'efllOS dlsll1ndas rmlto lon;as. ge­
ralmentl! cada Wlgemum arca de dois 
mil qulfilm1!11'0S (Ida e IIOita). Ainda exls1l! 
tr8111porte mgular de carvão, mas temO$ 
'listo que estas ptilkas e.stão dlmlm.lndo 
mwr:o•, irtfonna. 

Para Breno Augl.llto SI· 
mlles. diretor da Automo­
las União e Transportes. 
que lllm~m comprou tr@s 

carvoeiras Rodov~le com piso 
mlivel a siWaç~o do trans­
porte de CiiiVâo wgetal mu­
dou rmito nas ~ltimas déca­
das. •Antes, o pro !Mo era II!Yado 
em sacos nas Clim!tiS ou em caminhll.,._ 
com baú aberto df zincn Hoje.lll!mos que 
a1 tr8111portldoras se preo(ljpam alda vez 
mais em udllzar os lmplementns adequa­
dos", diz. A Auto molas Unlllo flca em Sete 
Lagoas. Minas Gerais. e tr8111porta cen:a 
de 85 mn metros olbiCO$ do produto por 
mb (o peso do carvllo varra de acordo 
com o tipo de madeira}, abastecendo l.lli· 
nas siderOrgir:as no mesmo estado e no Rio 
de Janeiro. 

Simões t~rrbêm a porrta a economia 
di!Yido à nea!SSidade de men<IS mão de 
olxa como o prilàpal atratMI da carvo­
eira com piso móvel. •o motorista conse­
guf descarregar sozinho. ÁS usinas d3o 
prefelincia aos carrinh6es com estl! tipo 
de ll!lllememo, por serem mais nl(lldO$ 
de descarre!JIIr. Asilm, eles acabam ~o 
atendidos ant2s dos ou11'0S. Outra vanta­
gem~ que hê me nO$ risco de tombamento 
do vela/lo", sftrma. 

CARGAS PERIGOSA5 -OS maiores ooo­
SIIIlidores do aliVio intbtrial estio nas 
regiiles de Minas Gerais, Mato Grosso do 
Sl4, Maranhão e Aaul, S6'1do que Milas I~ 
dera o tmSUm o. e Mato Grosso do S ui e:st.i 
na frente em tennos de prod~o naàonal. 
Nestl! estado, de aaxtlo com o Sindic:irrv 
(Sildic:iltn das lndWtrias e dos ProdutDres 
de CarAo Vegetal do Mato Gnosso do Sl4), 
a proci.lçlo mensal tem plal$ que su~ 
rsm a marca de 300 mll Metros de Olrvlo 
(MDC} por mk. Em mi!da, o volume produ­
lido fica em tomo de 100 mll MDC por mês, 
entre o carvlo de floresta plal11ada e nativa. 
Em 2005. a p~o nadonalflcou em tor· 
no de 10 m~h6es de toneladas. 

De acudo com o presidente do Sindi­
carv, existe uma polêmiGI em relaç:ioà de­
tenninação da ONU que climifiGI o carvlo 
corm produto perigoso, com combusdo 
espomAnea, o que obriga o 1.150 de equl­
pal!lEf1tDS de segurança no camlnhlh "No 
entanto, o slndfcatD desenvolvell um tra­
balho de pe.~qulsa Junto com a Fun~o 
de Clêndas e Tecnologlas do RJo Grande 
do Sul, sJlmetendo o carvão a le$tes, em 
confomlidade is Wg!ncias da ONU, que 
piOI'aram que o produto não exera com· 
bu~tâo espont:lnee abai:w de 460 graus 
sem i!Jiiçâo, porlall\1) imposstyel pegar 
fogo espontGneamentl! nas nossas condi­
!;lles dirmtic:as. Agora, lutamos para que 
as normas sejam flexibiliz<rdas em todo o 
pais•, inlixma. 

Sfgundo IWdl Bedcef, existe uma leglsla­
çlio geral para delfmltar a1 dlmi!I'IS6es dos 
co nJuntlll. rodo>.tlári<IS no B ra si~ mas pa-a 
o tran~ do carvão wgell!l nllo existe 
uma leglslaçllo espedllca. •ÁS dmens6es 
posllvds são reguladas pela norma geral 
que permite, para semlrrdloques. com­
prinento mbimo do conjlllto rodoviMo 
18,6 metros, l~~~gura máiôm~~2,6 metros e 
altura m.b:ima do sob 4,4 metros. Quan· 
to à capacidade de Cill'91l PBT (peso bruto 
totaO a referl!nàa é o número de e00l5 e o 
respe<.tivo posicionamento dO$ me.~mos no 
equipamento. Asiim, ao desenvolver no-
1105 projetos, a Rodovale busca maximizar 
o uso df volumf ~dl para embarcar carga, 
quf no caso do carvAo vegetal, quf tem 
baixo peso espedflcD, ~ multo lmponan­
u•, explica. • 



CARGA RODOVIÁRIA 

Blindados dão 111ais 
segurança na estrada 
Empresas ele transporte ele valonts cllsellli'OIIIem Glmil•ll6•s rodovi6rios 
blinclltclos para transportar cargas volumosas de alto valor ag....,... 

A QUESTAo DO ROUBO DE CARGAS NO 
BraSil se tomou tio (l)mplexa que abre um 
f'(NO merGado para trwportadoras antes 
eipeCillfizadas no lnrlSporte de vakni. 
Brinb, Prosegur e Protege criaram I'IQViiS 
sokr pies par a tr.nspo rtll r Cil f9i1S de alto 
valer agregado. Elas ~FM:rl>wam Cil­
milh61!.1 e Cilrretls blindadas par.~ fal!f o 
11'all!porte de eletroelmnico:s, ali.lares, 
remédios entre outros produtos alt3men-
11! wados por quadrilhas especializadas 
no roubo de ml!fC.adorliiS de fádl ccloc:a­
çlio no varejo. 

Os primeirO!. ~ de 01J'9B1ô espe­
dals realizados por ll'llllS'IlOrtadore.s de 
valo!es (l)m~!llm a Sllglr hé trk anos 
~ ganham lmpomncla dentro do negó­
do das trwportadoras de valores. A 
Brinks. que jA <OOta (l)m 1.111a frota de dez 
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ve!Q~Ios, en(l)m~ou f'(NOS canln~ à 
Met<:edes-Benz «n razio do aumento de 
proQlra por parte dos SEMI;os. A~~ 
criou uma civisio tl!Cklsi'«< p.~~ra tr•balhar 
(l)m iiS 'argas eipeàail, lii!Jmdo em par­
cerias oom grandes oper.uJcnl!.lloglsticos, 
11'all!portadoras ou din!tamente oom em­
bartadores. 

Os Cill11inhlles ~lados para cargas es­
peàais (I) meçam a operar no lo~o QIFSO. 

Em razllo de serem velciJios bli'ndados.. há 
1Dda uma 1J.!es13o de seguran~ por Uis. 
A leglslaJ;Ao que rege o seMJ;O é deflnl­
da pela Polk:la Ftderal, que em we é o 
agen12 fiscalizador do serv~. Os fundo­
rlêriQs e seglliVlças que trabalham neste 
llpo de oper~o só podem faZ« paradas 
progr•madas. A aberwra das carretas ou 
baOs. todos (l)m blindagem, só OO)!Te no 

destino, após IIUIJ:)(iraçio da tr•nspor­
tlldola que monitDia o ve!Q~!Q em t!~o 
real, em alguns oom imagens em tl!~o 
real pordlmeriiS instdadas em vários pon­
tus do ve(Q~IO bfindado. 

•o dieme <OOtar.! com um caminh:lo 
blindado (l)m as mesmas caracterfstic:as de 
um caTI'O.farte, algo que nenhuma 11'aM­
portadora (l)mum dlsponlblllza, ali!m de 
esroha annada, equipe de vigilantes, se­
guro da carga e o gerendamentD de rllro. 
Ou seja, olí!reamll$ o transporte, a segu-
181'9 e o seguro em um ~nl(l) produto, no 
qual o cliente passa a ter um únloo Inter­
locutor, destaca Solmge Sim6es, diretora 
de soluçi!es ilWgradas de segurança da 
Prosegur. 

De arordo oom i~ da Brinks, o 
CliSto do sel"'i~ ainda é alto em razão da 
equipe EI'Mllllida na miM menta~ da car­
ga. Mas ela (l)mpensa na medida em que 
o cliente pode movimerrw um Oni(l) IOtl! 
de uma vez sem ter que fazer divis6es da 
carga numa 11'all!portadora CDmurn para 
dlmlni.lr o riS(!) de roubo e api!lloe do se­
guro. Segundo lrrfoonall!es da empresa, o 
lndloe de roubo es1ll pr6xlmo de ZEI'O. 

Um dos velciJios mais usados pela tl'all$­
portadora é Merced~ll«<z A!Ton bicu­
do. Alonga~ a abile é blil~a oom o 
n!~l 5 - o maior penn~ido pelo ~ 
para uso civil. Além do motorista, o Yá­
Qllo pode ll"'ar mais três '4)ilantes, todos 
annados. Há uma ~e de prooedimerrtus 
para a salda dovefQ~Io durante as ~agens. 

1\pe!!as o clrefe da opera~ estl autD­
rizado a descer do w!Qllo. Em caso de aci­
dente, a equpe de\<eficar dentrodovefaJID. 



Em caso de INmin e operações d1 Pol~ 
cia Rodoviãria N!deral, a equpe 1Im! de 0)­

murir:ar com a amtral da 611pn!Sil, que vai 
checar com o pOitD policial mais ll"Ó'fimo a 
\'I!Taàdade da opet;rl2o. Em postns alfan. 
dr!g~rm ~ d'lllilas estaduais, a equpe 
tlm~ 56 pode abrir o local da caTga oom 
cornm~o exprew à~ da empn!Sil. 

Todos wes ~lrnentll!. s!o uUI~ 
zadns para garamrr a maior segll'llllça à 
operaçllo. O Brasllrrrualmente é dos palies 
com maJor tndr~ de roubo de argas. f't'. 
Soados, os ~rrlnhlles e ~rretas com blll)­
dagem Jâ passam a ser uma ~no mana em 
razio da illSegUran~ quevra <» profi$SÍO­
oais dM estnldas, Slljeitos a muiw.. risaJS 
durante as viagens. 

Foi pensando em atuar na linha de pro­
dução das mpn!SaS que a Pro!e!ll' aiou o 
Girrga SegiR, Sl'IVi!;o CJie trarsportl CGr­

gas de alto valor em um arriril:iobfindado, 
ut~izando um modelo d'ill!renciado. Com 
loo, a empll!Sa busca atende!' amplo lrrill! 
de carregamenm, segiJ'O toUil sobre o wlar 
da ~rga. mellor cwto de seguro (ad valo­
rem), com rlsm m~hllzado pela baixa ex­
~ da c:.erga e camlrillo tllpulado por 
uma equpe de vigilantes trehadll$. 

O seMtl> de ~mlrlllles blindado$ é 
mais uma arma contra o ai me organizado 
que ~tua em todo o pais. As tr.msportados 
inws~Em c.ada vez mais em a~es para mi­
tigar o roubo de calllas- uma chaga que 
ainda prejudic<l GS 1Tall!JIOTtadores e tira a 
tranqüilidade dos profinionais da estrada. 

Além de blindados, equipamentos, sis­
temas e tecnologias, os seMços de gerel)­
ciamento de ponta ajudam a dirrinuir ris­
cos de roubGS de augas. As tecnolagras de 
rastreemento de vefaJIGS e argas andam 
juntas com sllib!ma de telemet!la, prote­
gendo os comboio$ e as m«aadorlas, e 
aJudendo a diminuir <llStos das frotas para 
as empresas. 

LEGISI.AÇAO - Depois de mutto cobra­
do e pressionado por entid1rles repreRO­
tantl!s das empresas de transportes, o 

g011erna!lor de Siio Paulo, Getaldo Aldc­
mln, sancionou neste ano lei que cassa a 
li~a de embEiecimento:s Ra!Pifos com 
produtos roubados. ~ o primeiro pnso 
para diminuir a ação dos binridos, m.111 

enquanto os embaltil!lores e transporta­
dores não U!m total seg~~:ança o rnen:.ldo 
vai ai ando novas sol~e~. 

Se tudo ocol!l!r como os transportldo­
res e!Jler.lm, o roubo de ~rgas ted uma 
queda vertiginosa neste ano. O Sindicato 
das Empresas de Transporll! de Cmgas do 
Estado de SAo Paulo (SetD!Sp) avala que 
a nova lei pode ré !lm~ulr em até BO'll> o 
roubo de argas no estado mal$ desefflo~ 
llldo do 8111111. 

·~ em São P~ulo que OCOITe a metade 
dos roubos no Brasn, pais onde silo rt­
gistradas C!roa de 14 mil ocorrências por 
ano•, disse M1noel Sous1 lim1 Ir., pre­
sidenti! do Sett1!:1p e um dos artioJado­
res da lei. De acordo com ele, dos 7.000 
roubO$ verificados em Sáo Paulo, mais de 
70'llo se aJOO!ntram na zona norll! da <ida­
de e na cidade de GuanAhos, onde opera a 
maioria das transportldoras com sede em 
SAo Paulo. 1\k) ano passado, as ocmtn­
clas no Estado de Silo Paulo aumenta 111m 
8,3% em rela~ a 2012, de IICOI!ID com a 

secretaria Estadual de SegU111f'9. 
P~r~ fechar ainda mais o t:!!ICO aos cr~ 

mino:sos, SOusa ja tem a promessa do go­
vernador de instlllar um posto mnçado 
da Policia CiYn dentro da sede do Settesp. 
que também está localizado na Vila Maria. 
às maflii!IIS da rod!Ma Presidente Dutra e 
prálrillo à Marginal do ril Ti eU!. 

Sancionada em janeiro na sede do Set­
Ce!Jl pelo próprio governarlor Geraldo A~ 
ckmin, a lei ~cinco anos de cassaç2o 
da lnsa%fio da empresa no cadastro de 
contrlbulnti!S do ICMS, em cmcs de aqu~ 
si~, 11'11/lSfl0rte. estoque ou rewnda de 
quaisquer btn5 de conSIJ!lo, gtneTGS ai~ 
mentidos ou outros produtos Industrializa­
dos, ar.Mndos de açto almlnosa. 

·ouando um c~minhão é roubado, um 
representante da tr~nsporwlora tem de se 
de.sloc.ar até uma delegacia mais próxima 
e esperar o atendillento do delegado de 
plantão, que, na maioria das vms, não 
está disponfloel para um 1e9istro imedia­
to da ocorrência. Com um funcion~rio da 
policia dentro do Setcesp, o transportador 
pode ~r aqui, registrar a ocorrência para 
rapidamente a queixa ·~Ir' no sistema da 
polida, dfmlnulndo o tempo de fu!JB para 
o bandido", reforçou Sousa. • 



RENOVAÇÃO DE FROTA 

Montadoras aderem ao programa 
do govemo de Minas Gerais 
Veículos novos j6 ~a ser enbegues em substitu~ a a.min.~• 
antigos que nadavam no estado 

A MAN lATIN AME.RJCA. FABRJCAN'IE 
dos carrinh6es e Gnibus Volkswagen e 
MAN, já entregou o primero camiM:Io da 
man::a axnerciaizado por me ir> do progra· 
ma de ren~m~ de frotl de Minas Ge­
rais, afsdr> pelo governo mineiro para ti· 
rsr das ruas vefalos ccmen:lals tlll!l mais 
de 3D 8001. de uso. o modelo Valkswa· 
gen Worktf 17.190, flnancrado pelo Bena> 
Volkswagen, foi entregue pela (l)l'l(ll551o· 
nárla autorizada vemrnas ao depósno de 
mateflal de COI\Struçllo ci~l Gonçalve$ & 
Prado, loaililado no munic~io de MMo 
Campi)S (MG}. 

Além da MAN, IYeco e Mera!des-Bmz. 
ambas ccm~bricas em Milas Ger.~is, tam· 
bém jil aderiram ao programa do gaverno 
mileiro. S3o Paulo e Rio de Janero tam· 
bém lançaram inO!I'ltivos para a retirada 
de caminhlles velhi)S da rua, enquilll10 o 
Brasil i!$tuda a lmplarrtaç1o de um progra· 
ma nadonal de rencvaçlo de frota para 
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ve!rulos comerciais. 
•Esta mas ccnf.antl!.s na iniciatillil dr> go­

verno de Minas. Ela pennite Cf.H! o peque­
no e rnpre.d rio local e pro pri et! rios autll­
nomos de velaJII)S amigos, modernizem 
suas frotas e expandam seus negócios. 
Ofefecemos vefrulos sob medida, que res­
peitam o melo ambli!me e têm o melhor 
atendimento pó$-vendas do mela.do•, 

enfatlza Ricardo Alou~ ~reslden· 
te de vendas, rnarte11ng e p6s-Vendas da 
MAN La1il Ami!!lca. 

o.n a pa~o de 12 entidades de 
daue. e rnre elas a À$$0 ClaÇI! o Na Clot'l8l di)S 
Fabricantes de Vefculos Au1Dmotores (An· 
~. 5"indpeça5 e ConfedM!Ção Naóo-
1'1111 di)$ TraiSpO(teS (CNl), o g!M!no ten· 
tll dtegar a um acmlo par• desestimular o 
UIO de G111ilhões velh01.lkna dia metas é 
que o giM!mO aie um ina!ntil<o de até RS 
30 rril para o proprie!.lriD CfJ1! a~r en· 
1n!ga r se~~ vekilb pa r.1 red clage m. O CliiiD 

assurrido pelo gcM!ITlO seria deduzido dos 
impostGS a 51!11!m pagos na cc""'ra de um 
veblo Zl!!l>qUIIO mi!Cro. 

•Aosetlrarumveblovelhoda rua, toda 
a sociedade ganha•, aflrmou Manoel Uma 
Jr., p~nte dr> Slndle.atO dEIS Empresas de 
Trllr.spor11!$ de cargas de Silo Paulo e ~ 
~lo (~). •lnd\151Ye o 9Mfi'O. que, 
ccm mEnOS acidentes, pode ccmpensar os 
9115tos para tratar pessoiS etNOI!ilias em 
acidentes de transito•, dilse. 

o.n o oql!tii'O de fomentn a a~isiçãQ 
de caminhões nOYOS, o pogr.~ma mileiro 
isenta o ccmprador do pagamento de IPVA 
pordezanos. Ta.rnbém serl!o isentos da taxa 
de icenàami!I11D no p!Íilero ano e da taxa 
de baÍIGI no caminhao arrtigo. Pedem parti· 
dpar proprfl!tádos de veklllos ccm mais de 
30 anos de utlllzaçlk> e ccm unidades em· 
Jiacada:s 81é 21 de ounilro de 2013 no es­
tado. 

Per estar Instalada ~ Minas GEnls, a 
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1\teal "mbbn perUcrpa elo II'O!Irama mlru:~ 
ro de renovaçio de frota. ·A renovaçio da 
I'Rllll beneficie tllnsportadores, meio amo 
biente ~ IOdedade, c(eremndo maior segl.t' 
~ e fllidez no 1rhi1l>. Para a IYeal, é 
um grilld! JIM!tgio pil'lidpiir dessa iniàa­
tiw em Minn Ger.is•, dis.se Alcides Cm~ 
Cilrrti, dill!lllr mmen:ial da Mm 

De mxdo mm dadm do governo mÍ'Jeio 
ro, tirariam algo ID!IID 94 ml wblcs mm 
mals de 30 arm no es!ado. A eqecl.iltlva é 
de rtna4~o de 1091o 1 1591o dessa I'Rllll a 
arda ano. •A IY!Cil trrm llnB lnha ~ 
ta de ~~~~~ q.ll! llliTifliiiTI nos SI!!Tilews 
e '4o alf cs e~C~J~~peMdo$. Silo velaJios que 
atendem k ~ do gcr.ero. pdS 
silo modem05. mnflt.oers e udiiZlrn 11la'lol~ 
gias CJ1e pennil!m um mrrswno red.lzido de 
mmbultfwl, o que resuha na emilsão de me­
nas gase na obtml'tla·, diue ÚYli!Cilln1i. 

O prineiro Cilmilhlio en1regue pela MAN 
derrtJO do IIO!Jr.lma de l1!ll7o'iiÇáo d! fro­
ta mineio t.ri o tJ;mpar11! de môltlriais de 
mnstru~o oomo ill!ia, trila, outJOs tipos 
de pelh e pó, ll!liridcs do dep6si1D ll!lllr.ll 
dillmmpamia e tmrsportadcs is ~ 
e obras Kpllharlas pela ddillde mlrtel:a. Llm 
camlllhlo 11111go fd hcilklo no p:or:ISill de 
111ulll~ do niMl Volbwagen. e entregue 
na ll~ca ArceorMJttJL ume das nes­
pOI'I5êles pelo SIJCI1Stlei11D de veicules 
mm mais de 30 ~ de rdade. e qJe ser6o 
sW!itlidos atrA'Iés elo pro!J'3ma de ren~ 
va(ão de frolll em Minas Ge~~~is. 

•Est.nos mn1mtes em ser a primeilll 

ertrpn!Sil do eslilrlo a adquirir um Cilminhão 
llCMI por meio des.sa proglllrtlil. O p10CI!S10 

é si~les e lõtpido e jil estuTIIS Jll!llilido.s 
par.~ atroa de mais um Cilminh5o velho por 
um nrMI Volkswigen Cons!!lõlti:ln 24.280, 
qu.vai ao eucu1bo das nosns ~ 
eles de tllnsporW na ddade•, disse Janla! 
Goi91\es da Silva Prado, Jn!Prledrla do 
depósito. MAN f urre das mcntadolas que 
ide~ram 11 renawp!lo de frota em Minas. 

-h·-.... ~-..... • ... ·--·~·-·- " Ainda ne5M ano ~ mmeçar a m Tecnologias em Reddagem Veltular. Jé a 
lmplamado, em Minas Gl!lllls, o prfmetro empresa !Calho San!J:fD fllmeam\ equipa-
centro d! I!Cfclagem para vétulos e cam~ mentll!l e trefnall'll!fliOS e 17Billferfrj l!cno-
nhGe5 elo i)l!l'$. O..mido de Mina Urbana. logra para o projeto. 
o esp~.., c!Mr' saUsfmr a demanda de Por faltB de re<Uil05 ftnanr:!lros e falta 
mais de 90 mil w fculo5 que precisam ser de ln'ot!s!lmerriDS govM~~merlUIIs. o Brasil 
reciclidcs no estado. ainda nio consegliu desei'Mllver um pro-

O projetD é resuhaelo de um prolomlo Qlllml abnrJgmte de ren!MIÇ.io de frota. 
de int~ fvmiulo ~ o Centro ~ SegWldo as esllllls1icu, ipenill 2% dos 
der.~l de Educa~ Tecnológia de Milas romponentes w:culan5 são 11!Cidados. No 
Gerais (Cfti-MG) mm a Aglnóa de C~ Japão, o lndia! f superi(lf a 90'llo. 
operao;io lnl!mildonil do Jipão UICA). A initiativ;r se une a outrn PfO!loslas 
O Cefet-MG Cl!dera espa.., ffsim, pmf!s. wltãdis par.~ tomar os transporl!s mais 
so~ e téaims para ilumm no Ci!lltl'o IUSIEnlt.-eis e raluzlr os impidDs ambie~ 
de DmrooMmento e Dissemina~ de tais causados pelos veftulos. Aumm6veis. 

motos, 6nlbus e camlnhlies vellcs, por 
terem a 11!a1Diogla uhrapassada. emltem 
mais poluen!M e aull'll!fllam o rlsm de aci­
dentes nas vla5. 

E$tlmatlllas do governo lndiCilm que 
existem 230 mil camfnhOesmm mais de 
30 anos ainda em cirwlatlo no Btasil. 
A proposta apresentada pela sociedade 
~ Cucr Civil e ao Ministério do Desen· 
volvimenlo lndOstria e Com.frt io (MDIC) 
visa garantir meios par.~ il implanta,ão 
definitiva do Plano Nacional de Renova­
,ao de Frota . O projeto estA em an~lise 
para qu! nja definido um cronograma 
de implama,Jo. • 



FROTA LEVE 

Com a ClOI'I'HNcie&~ de Sprintllr van, furglo e cha&si cabine~ 
acima da tua elo mercado wtal. Men:edas Benz amplia seu rnarli'8t lhare 
em CIDI'I'H!n:iais leves 

ENQUANro O MERCADO DE VE(CULOS 
como 11n1Ddo no Brasil aaJmula queda de 
5% nas vendas gerais. as vendas de vans. 
furg6es e chassi-cabine Cll!SO!fllm 2')!. en· 
1n! janEiro e maio dest2 ano em relaçlo ao 
mesmo perlodo de 2013. ~ urna Informa· 
~relevante na medida em que 1!S$1!S vel· 
aJios ~m uso comercia~ ou seja, é mais 
nbalho sendo realizado. 

Qllando o 5egmemo é espealko pn 
passageiros, o mercado de vans Cll!SC!U 

16%, pamndo de 4.467 para 5.202 uni· 
dades nos <in co primeiros~ deste ano 

341-I.IOCEUIO·C 

em relaç2o ao mesmo perlotlo de 2013. lã 
a Sprintel', de acoTdo com a Mercedes­
Benz, Cll!Sceu ~%-passou de 1.144 para 
1.558 unidades emJiacadas. O segmerrtD 
de large vans. que consldl!fa todo!. 01. vê· 
aJiosen1n! J,5taté 5t. para transporte de 
carga e passageiros, cresceu ~penas 2%, 
pauando de 13.905 para 14.134, núme­
ros resglstrados nos crna> p!lrnelros ~ 
deste~no. 

De aconlo com Car!OIS Gan:ia, gerente 
s&ior de vendas e marbzting de v ans da 
Mero!deTBenz do Brasil, o me!tildo para 

vans de passageiros tende a mantel' o rit· 
mo de cmcimemo até o final do ano. Ele 
tam!M!m acn!dita que pane do aumen· 
to das vendu de wns i!$tá reladonada à 
Copa do Mundo por conta da maior procu­
ra por pa rtl! do!. h Dt1!1s para atErl cimento 
do!. turistas. Ele espen~ que, com as férias 
escolares. o S$r de transportl! de alunos 
ren~ pane da frota.. como sazonalmente 
aoonte<:e com o se(111ento no Brasil. 

Com 2.009 uridades emplecadas entre 
os mms de janeiro e maio deste ano, a 
Mero!deTBenz alcançou um aesàmento 



de 36% nB wndas de wns de pamgei­
ros da tinha Spri~r em relação iiO mesmo 
perlodo de 2013. Para a MI!IU'd&Benz, o 
expressivo desemJlE!lhO de wndas di!Yl'-se 
à CDI!SOiidaç3o da nova linha Sprinb!r no 
me !til do, o que reforça a imagem do vei­
culo no mercado. 

O cenário posltlllo de aesdml!!l10 resul­
tou em uma part!cfpa~ de mercr.do de 
30,1% no ~ml!f110 de passageiros, ll(lR>­
xlmadament!! 3% a mar~ na allllparaçllo 
com 2013, quando obteve 27%. 

'Es.le~tedeseinpe!'ÍIO<Xlrnerdal co­
loca a nossa marca entre os Uderes nas wn­
dlsde'IWI!.de pl!Sa9eiros", ~ Gatóa. 
•f.I.J mesmo teqlo, ~ (X)flSidemlos o 
men:ado de \'éarbs COII1e«ia5 IMS <Xlii10 

um 1lldl, <Xlm 'lill'6, fullJÕe:S e cl!im6, ncmo 
Cl1!5àml!lltD Xli de 8% em r1!laçiio a 2013. 
,..., aomJiaoo dejaneill)a ma o de 2014, fo. 
ram emplacaclia 4.122 IJ'iàirdes Sp!Ílll!l', o 
que n~ dâ um marliet share de 21%, lqll!­

rlor aos 22% oo ano pa~.' 
O volume de emplacaml!f110 da Sprl~r 

em 2014 <Xlnflrma a teodêncla de evoluçlo 
verificada ao longo de 2013, ~ndo hou­
ve notáYel cresdmento de 67% nas venlla5 
em relaçllo ao ano antenor. Isso elevou a 
partfdpação de meroldo da marta em vel­
cul~ <Xlrnefâais IMS em 6 pontos pM:en­

tuais - um salto de 14,9% em 2012 p~~ra 
20,9% em 2013. 

Os bons re:suhados de vendas ocorne­
r.lll1 em tlldos os ~mentos em 2013. Em 
wns, o <ru<immto foi de 50% em 11!~0 
ao ano allb!ricr (elevando para 26,2% a 
partiàpaç2o de mercado}; em furgl!es, o 
crescillento chegou a 67% (16,1%); e em 
chassis, foi de 108% (22,9%). 

Segundo CBrlos GarciB, o avan1;0 da 
Sprlntl!r ~ 11!5Uitado do <Xlmprcmlsso cada 
vez maJor da Mera!des·llenz alll1 o negó­
cio de ve'cú~ cemerclel$ leves. 'TemQ5 
hoje uma unidade de negÕ<:k>$ espedil· 
ca. cem equipe locada e treinada, portfó­
lio maior e ~deql.llldo às novB demandiS 
e tendências de mercado e procmos oti­
mizados para agilizar o iltl!ndillento ao 

cliente•, afirma o ex.e<:utiYo. 
A linha de protirtos Sprintel' buKa ser 

relí!rtlàa de meltildo em tecnologia, st>­

gurança e c:ooforto, oferea!ndo melhor 
relação lllSto-beneffào e pn!ços c:ompt>­
titiYos. O ab!ndimento pmonalizado e 
custDmizado a~ clientes, graças à esuu­
turação e espe<:ialização da nede de <Xln­
ces!lon~rl~ também tem <Xlnlrlbuldo 
para o 51.1C50 de vendas da nnha Sprlllb!r 
no men:ado braslle!ro. 

MARCO HISTÓRICO - Desde 1997, 
quando a Memde$-Benz lndou a <Xlrnef· 
cfallza(io da linha Splfnter no Brasil, ~ 
abril de 2014, o volume de wndas totaliu 
106.93S unidildes. Ene resuhado confir· 
ma a ext:Eienb! all!~açáo PElas empresas 
de transpor1l!, autGnom~ e nows el'npne­
endedores, que veEm na Sprintl!f um par· 
ceiro de neg6cos, seja no transpor1l! de 
cafllas ou p.magei~ <Xlmo na prestaç2o 
de diwi3CS ti~ de se!"Yi!;O!. 

De olho na rl~mlca do se!Jilento a 
Mercedes-l!l!fll lançou mal~ um produto 
para rwançar no segmento di! wns. Com a 
now Sprmer vet'Silo de 10 lugares (9 Jla'" 
sagelros + l!lOCDI!sta}, a montildO!a da es­
trela de trk ponta$ pas.sa a olílrecer um 

veiculo com caraaerflúcas prem!um entre 
ccmerdal~ ll!lles. 

A n011a wrliiio ê montada sobre a mesma 
platafonna da van lil~ntl!l' veiSio 15+ 1, ou 
$.$. sotn espaço ao se retirar sds assen­
tos. E assin, cem maior espa~o emre 
il5 poltronas, o pmageiro ganha mais con­
forto. Além disso, • montadora mel!orou 
matelial de aCilbamento illti!mo e dispõe 
um nM!I maior de <Xlll'flonenles, além de 
ofenecel' 1111a pintiJra externa mais refinada. 

•t um wlaJio que o mercado já vinha 
n!qUisitando•, afirmou Garôa. Além de 
atendi!!' a~ p11!5tadores de sel'lli!;OS no 
~merrto de turismo e h01elalla, o w!­
culo também tl!m am10 alllc famntas. que 
predsam d~ uma alterniiÚI'a para pjmelos 
e lllagens. 'Esla nova wrslo da Sprt~r 
chega para <:lli'I$OIIdar a h! agem da Splfn­
tl!f, (fie '11!111 firmando cencelto entre cen· 
sumi dores do segmento•, disse. 

A n011a vers.io tlml a nomendatulll ofi­
ci~l de wn Spri~r 41S, aumentllndo o o~~tu­
al portf61io, que jâ <Xlntl <Xlm as versiies 
15+1, 17+1 e a li!mbém eJidl!liva wnão 
20+1 - a maior oo 51!9menlo no Pais. A 
noYo~ Sprirtl!l' jil es1á chegando aos <Xlne& 
~ bralileiros, Qlll1 pn!ÇO !11Jgl!!ilo de 
R$ 139.628,00 {ICMS di! 12%). • 



CARGAS ESPECIAIS 

Mac 
transporte de 

oVLTde 
Operaçlo logística exigiu desafios das r.le a partida da F..,.ha at6 a chegada 
em V6nea G...., para avttar o lprnento elos vag6es, o que poderia 
acMI'etar ct.tos e afetar o desempet•to fuUo das a.midades 

UMA OPERAÇAo LOGfmCA MINUCIO· 
SAmeme planejada, dividida em onze car· 
regamentus, 1I'OUX2 ao Brasil um total de 
120 vagiles que (l)l!lpor1!o os 40 trens do 
Vela/lo Leo.oe sobre ll11hos {VI.11 em lm· 
plantação na cidade de CUiabá (MT). o 
prilôpal desafio da Mac Logistir. empre­
sa efl(arregllda da operaçio, fui re.~~&ur 
um tlllnsporte inl!ramtinent.lll sem <:llnt.llr 
<:llm nenhum içamento, desde a n!lirada 
das unidadl!.l na fábrica da indiÃStria ~pa­
nhola Caf, pa~o pelo 11'all!lporte p;n 
o porto de Bilbao, o acondicionamento no 
na'lio, a desurga no pOTto de Santos e, 
por fnn, a emrega ao dieme em Cuiab~. 
perCOITI!ndo quase dois mil qul~rnetros 8 

panlr do porto de Santos. 
lsm porq11e o mD'ólmemo de Içar pode­

ria acarretar danru ~os vagOU e afetar seu 

361-I.IOCUIIO·C 

desempenho pcsterlorml!frte •o ~I!ID 
loglstlco nos <:llndullu para 8 utlllzaç4o 
de trilhos em todas etapas da cadela b­
glsUca. A Ma c ~daPIDU tr1lhos na platafor· 
~dos cemln~ }é na origem, reUFllndo 
os VLTs da ll'lha de produção dlretamen· 
te p.~~ra os c~ll'inhlles. Da mesma folma, 
furam ~dos trilhos nGS Mafrs (con· 
U!ineru-plataformas para o transportl! de 
cargas ~PECiais), e jâ no poltD de origem 
fui nea&zada a tran~rênóa do camiriliío 
para o Maf~ ambos adaptrdos com tri· 
lhllS•, <Dita Everaldo Bamos, CEO da Ma c 
Logistir. Foram utiliz<rdos nilllios ro-ro (q11e 
permi11!m o e<rrregamento através de roda· 
gem), o que posslbll~ou evitar o uso de 
guindastes. Alêm disso, a empresa de$en­
vctveu duas peças exclusivas: a mesa de 
tra~ncla (MIIfl.camlnhllo) e ~ rampa 

de desernbanque (cemlnhAo-trllho), q11e 
posSI.i 43 m1!11'05, pepl! que foram essen· 
dais no OJmprmento do di!saflo de OpEI'III' 

a logl® sem Içamento, aftrma Ramos. 
Na descarga, no porto de Santos, foram 

miiZ~das as meanas ~dapta!til!.l com 111· 
lhos em camin~ pranchas. seguindo 
com a operação sem iç.~~mento. Lá foram 
r!alizados os procedimentos aduaneios e, 
em seguida, as unidades lílr.rn n!liradas 
dos Mafis e colocadas em 12 caminhões. 

Com1!9JU, então, a jcmada rotimária, 
f8tl por call'iMile.l com arca de 30 me­
ttos cada que ~jaram em comboil apenas 
durante o dia, a uma velocidade de c:en:a 
de 40 krnll\, (1)111 man~ramerrto via sa!él· 
tl! em te!TliO Integral. A tr~etérla tl!Ve ~Ido 
no renmlnal Marldmo Sabo6 (~rgem !Irei· 
ta) do porto de SVItos e lndllu pwagem 



por n011e ll!llortantes rodoWII;. Er11l'e as 
quais Anchieta, o Rcdoane~ Ca511!1o Branro 
e R.eposo Ta~~ares. I'«~ de legf$1&­
çllo, <lS wfculos rom prlt'ldla rebiJt.ada. de 
grandesextens~ somente podem circular 
em pelfocbs diumi)S, por isso fora do hi>­
!Mo pemt~ido perm~~am estacion~dos 
em post<lS de rombultM!is pc1!dl!termillõt­
dos 4! qualfJCados pela Mac. 

Para essa ahima etapa rodo\liilria a Mac 
contratou duas empresas tr.rnsportadoras 
e mantl!Ye umatl!rteira opç2o de transpor· 
tadora, para o caso de ronting@ncias. •A 
par1fdpaç2o das transportadoras foi fun­
damentll no aJmprlmento do prezo df 4!11-

trega•, rornemou Ba!TOI.. 
Ap6!. p e ralll'el' 05 quase dois mn qui 16-

meti'O$, os vagljes dle98'am ao porto sem 
de Culabê, onde foi realizado o desemba­
raço ad1.18nelro 111181 para llbmçlíO da car· 
ga. No local de deiC.IIrga, a Mac construiu 
uma r•mpa rom 50 metros de rompril1en­
to, igualmente adaptada rom trilhos, que 
penritiu a dese<uga do c.1rrinhão por ram· 
pa, diretamente p;ua a I ilha férrea no Cen­
tro de Manutl!nçlio do dientl!, em Wnea 
Grande, regi3o metropolitana de Cu iaM. 

Oúltimola!l!dfvagllesdlegou ao Brasil 
na primeira semana de Junho e a pre'ois3o 
da entrega dessar; atlmas unidades em 
Cuiabá era para o final do mês de Junho. 
Os 120 wglles somaram, aprOldmadllmen­
te 1~ mil metro$ albk:o$ de mett.edOTla, 
com aproomadamet'rte quatro m!l101'1elt­
das. cada VLT será compoltO por 1rês va­
glie$ aJjo ~ uninlrio é de 15 toneladas. 

·rodu opera!;iio bglstir:a do VI.Tfoi mi­
nutio!amentt planejada para que todas as 
etilpas atende:111em aos aitmos prinàpais 
do projeto logillic:o; segurança. agildade 
e rompeti!Mdade•, dedar.r B.lmls. A Mac 
LD!jstic opera em pr.rtiCã1111!11te todos os 
S!91fen1DS da log!Sii:a in11!macional e de 
c.1rgas espedals, em dl~ i!111as, romo 
sldenírglal, fi!II'OIIIárla, quhllca e hduslrlal. 

Com know-how mernadonal em 11'8/l5-

porte de eq1lpament01. fl!m:NiáriQS, a Mac 
parlfdpou da ronrorrênda da CAl' com 

mais de 20 operado!ts logfstio05 intema­
cionilis, 11, segundo BimiS, foi escolhida 
dmdo à sua ~rÍ!!I'IÓil na América Lati­
na, onde foi respo!!SMI pela operação 11>­
glstic.l do metre de Medeln, na Colllmbia. 

O PROJETO - O VI.T de Cuabá deveria 
lei' en1r.ldo em oper~o ames da Copa 
do Mundo, mas. as5lm como alguns outros 
proj1!1D!. de mobllldadf, em também nA o 

ficou pronto a tempo para faàntar o lr.lnS­
porte df passagei'os ~r.rnb! o Mundial. 
O srsttma teré 22,2 quiiGmetros df Unhas 
e capacldade para transportar 400 pesso­
as a uma velocldade de a~ 60 kmlh. o 
Investimento estl\ estimado em R$ 1,4 bl­
lh.lio. O VLT ligará o CPA (Cet'rtro PottUro 
AdministratiVo) ao A«oporto lntemadonal 
Marechal Rondon, e o bairro de COIÚJ)Ó ao 
centro da cidade. • 



LOGfSllCA 

Natura investe 
produtividade 

Estrabigia da empresa para os pr6ximos anos é acelerar 
o atendimento em todo o Brasil, garantindo que 70Vo 
dos seus produtos sejam entregues em 48 horas 

ATENTA MJ PERFIL MAIS EXIGENTE DOS 
consumldoii!S brasAelros, a fab!lcan1e de 
co.smi!dcos N111Ura IIM!Ste fortl!meme em 
prcdU1Mdade para garamlr que 01. seus 
prcdutDs cheguem mal!; rapidamente até 
os dlentes. A estratégia ela emp~m !)lVII 

os pr6ld 100$ anos. segundo ~rn ando 80$­
ook>. gerente geral de diStribui~. é ~re­
lera r o atendimento em todo o temtóóo 
bras~eiro, gnnti!ldo que 10~ das seus 
produtDs sejam erngues em 48 horas. 
·Sarmos de ZNO em entrega de produtos 
em a1é doil dias ~m 2009 e su~ramos os 
40~ em 2014", afirma 8os colo. Em 2010 
o ~tire era de 10'l!., em 2012 subiu pa<1 

20% e ~m 2013 saltou para 33% dos pro­
dutos ~111n!gues em até 48 horas. 
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Pala gatllndr este IMIIIÇD. a Na11n tfvef. 
$1ftalU sva estruMI de at!Ja!;llo. deixando 
de trllbalhar deforma tl!ntn~nzada, (l)lll um 
IÍ'rloo CU'rtrO de clrtllbul~ que manUnha 
em Sio Paulo. e ao longo de deunoubriu 
sete CDs em vMas loa~lidat.les: dois na ~ 
giio sul {em Porto Alegre e Curitibil), dois 
em Minas Gl!!ilis (em l.tlerl3ndia ~ Juiz de 
F<R) e OU1ros em Salvador, Reófe e Belém. 
•eom essa e.str.rtégia de proximidade con· 
seguimos red.lzi' sgnificalivamente o pra· 
zo de entrega dos l'llm05 prad.rtos, de nove 
para quatro dias. em rn.!dia, em todo o tef· 
rftórlo nacional•, declara o gerente geral da 
empresa •E conUnl.lllmOS trabalhando no 
dia a !la pan1 atEnder cada vez mais em um 
prazo mak amo. • 

NOVO CD - Em seu recente programa de 
illlll!5tinento a Ni11Ura destacir a inaugu­
ra~ de um novo 0!111ro de tlstribuiç:to 
em S3o Paulo, na rodOIIIa Anhanguera. Se­
gundo lloscclo. i!$!e CD i! o mais modem o 
do mundo, pois reilne o maior conJunto de 
slltema~ autllma1!2ados de separaçllo de 
produtDs e equipamentos avançados !)lVII 

o controle das ope~ loglstns. •este 
ttntro de diStribuição tem c.apaddade par.~ 
processar 2.000 caiwoom 30 iter6de pro­
!lrtos por ~~ora·, diz 8os<do. O controle de 
toda a ope!aÇãQ é feito por lSO ~em 
doil turnos de trabalho. Já os CDs de Porm 
Alegre e Belém tem Glpilàlade para 11101i· 
mentar 500 caixas por hora. Em tDdo oBra· 
si I a Ni11Ura tem CffCil de 100 mi caixas que 
s:lo separadas e despachadas diariamente. 

Boscolo esdarereque em todo cen1ro de 
dlsll1bulç1o a Nall.rra tem um sistema de 
~raçlo moderno l!lla1arnmte para dar 



RENAULT LIDERA MERCADO 
DE VE(CULOS EltfRICOS 

A Aliança Rlnault-Nissan t llder em 
wndas no se!JIII!!IIO dt wlculos eláltcas 
an mais de IDO mil unidades oom~ 
llladas no mundo. someme a Renault 
vendeu mais de 19.000 canos eláltcas 
em 2013 no mundo, em um meulo ~ 
cresceu ll% em llllaCiO a 2012. O seu 
portlóflo é ooqJ05ID dos modelos Ka~ 
goo Z.E, Fluena! Z.E, Zoe e Twizy. 

No lhlil a Renault j6 -..úalmu 66 
!lidadas da sua famlla de \lllllllas Z.E. 
(Zero Emissio), todas destinadas i -

1119& e em~ cp1 deseiMIM!m ~ 
jea wltadCis ao uso e cfl&llinaçlo des­
sa ll!lnDiogla. Em 2013, foram dois carms 
para a CPR, 32 Twlzy pn llllpu em • 
glme SKD (paldamem delmontado) que 
serlo montados em Foz do Iguaçu t mais 
dtú 1\Wy nootados; alfm de SEis mOO. 
las KMlgoo Mal!IZ.E pn FedEx. Em 2014, 
!é Junho. a RenU1 \1lndeu 20 lftdades 
do Zoe pera hlipu e mais qU81ro Kqoo 
Mllli Z.E pn a CPR. 

conta da tamanha oomplelàdadt de toda a 
oper~o. •oifefenb! dD varejo tradicional 
que envia CIIIKSs fechadas para uma rede 
de supennercado, a Natura entrega 05 

seus produtos para mal!; de 1,2 mllhllo de 
oordlllto ra $ e ca ela uma destas proft $$1()­

nall; faz mals de 1.200 pedido$ dlfeRntes. 
~ uma oomblna~ de produto em cada 
pedido que tende ao inlintto, por is$o, te­
mos um sisl!ma l~Utllmatizado b!lllllnte 
avançado para separar as encomendas: 

Essa pufloelização de dienb!s, segundo 
Boscolo, exige uma estrutura ro.busta para 

gar.mtir um1 Cllberturll de 93% dos mun~ 
c;ios do Brasn. 'iemos amsultoras prat~ 
camente em todos as cidades. Na n!gião 
do Amazonas entregamos 05 produtos de 
banco t às vezes tl!mns que esperar o rio 
baixar para fornear às pessoa~ Ellistem 
locais que nlio t@m estrada e a gtnte pre­
cka chegar lã.• 

Bo:soolo oomenta que o mercado bras~ 
lelro em geral está mulrl> oompetldlol:) e as 
peuoas têm cada ~z mais um sentimento 
lmedllltllta e quet!m re®er rapidamente 
o seu pedido. Alenta a esse movlmentJ), 
a Natura decidiu reforçar as suas estrut'U­
ras e c1iar ult\a grande rede de cbtribu~ 
ç~D para g~rantir que os seus produtos 
cheguem o mais ~pido possMI até a casa 
dos oonsumidores. •Hoje trabalhamos com 
planos para ~rrfn!nt11 não somentl! a oom­
petiti~dade do mercado, mas para5l4frir a 
demanda do clitnte que IJH!r mais rapidez 
no rea!llimento dos seus pedidos•, diz o 
gell!ntl! da Natura. 

Além da agilidade, a N111Ua tem a pre­
ocupaç4o ambiental. •A empresa IJH!r ~ 
tregar nlp1do, mas oom Impacto ambll!f11al 
ca ela vez l!lEfl or no mome rrtD da ct SU1 bu I­
~o·. aflrma Boscolo. •parte da n0$$8 es­
tratégia de centraiiZai:l!O através de cos é 
ji.IS!llrneflte pala nio dependei multo da 
malha ama tJH! gelll um impllctl) ~mbien-
1.111 mutto grande (a emissão de qãr. ~ 
no é maior do que o transporte terrestn!), 
ah!m do cust1l ~r maior.• 

Paa abasll!c1of o ml!!cado a Nabn util~ 
zavebios elé1Jimse miM dosa etr1o1. all!m 
da frota COlM!IlCirml bmirizada. •Jã U!m05 
quatro wlaJios eli!lricm, modelo Renadt 
Kangoo, ope~ando. Utilizamos doi!; modelos 
em CBmflÍ\85 em pera!!la oom a COmpenNa 
Paulista de Força e Luz(CPFOe os outros silo 
da~ Temos também QUIIlTO amt~hões 
trvcb e duas arretas da SQria mcMclas a 
etanol para aba$1e~ os cos e os I'Albs. 
bem oomo triádos e biádetas elétricas 
para fazer as elltn!gll5 na regi fio metropo­
liUIICI de São Paulo. 

A Ni!lua conta com a partl!ria de 11 

transpo rtr dor.! s. oo mo a FedeJr, a TPC, a 
Patrus. Dias, Rodoflex, D1alog e a TGesUo­
na, que fmm as coletas dos produtos no 
c:entto de dlstTlbulçlio de S4o Paulo e ~ 
tregam nos hubs da empresa. 

om fonna enaunracla pela Natura 
para redi.IZir o 1mpactO ambiental, segundo 
Boscolo, é por melo do r~ro>.<e1tamento 
das embalagens. •Ap11s entregar os perlir 
mes h colliUitor.u ~proveiwnos a aiM 
para de:lpadlar outros produtos•, diz o ge­
rente. 'iamWm utilizamos GiMs meoon!.S 
e recidáveis•. Cerca de 85% das entregas 
são registradas por telefooe oelular. 

Para garantir o atl!ndillento oom qua­
lidadt, a Natura tunWm invesb! no tre~ 
namen1D dns Sl!ll!5 motoristas, orientando 
esb!s proftsslonall; sobre oomo st oompor· 
tar no momentJ) da ernrega dos produtos e 
como falar oom as oonsultoras. O controle 
de to ela a optfl~Ç!o é feito 24 horas por dia 
por melo~ uma C«rtral de monlto!amen­
to que está Instalada no co de São Paulo. 
'iemos uma eqlipe de analistls de trans­
porte em cada regiio, pois é um grande 
de.safio entn!gar os produtos em 48 horas 
e as decisões precisam ser tomadas em m~ 
nutos•, oomenta Bosc:do. 

Os desafios, segundo o gen!nte da Na­
tura, sllo referenb!s à falta de infrai!SttU­
tura nas estradas. os bloqueios que às ve­
zes aoon!l!am por ausa de alagamentos 
e os locais de dlffdl a.cmo que exigem um 
trabalho dlferendadD. • 



LOGfSllCA 

UPS dá continuidade 
ao programa de expansão 
Esball6yia da etw.,.-esa 6 abrir mais c:enbos loglisticos no1 pn\aimos cincD 
anos para cobrir todo o t&talt6rlo lnsllelro com opera;a as pNprlat 

A UPS, OPERADORA l.!lGISTICA DE CAR· 
ga exprwa, reforça sua eltMIJra ele 
atl!lldlml!fltD no Brasll a~m a lnstala"o 
de um nOVD antro de dlllrlbulçllo em C a· 
)amar (SP}. A unidade tem 16 mil me1ros 
quedradOoS e sera dedicada ao atendtmen· 
to do setor ele tecnologia e saúde. •Este 
ctllt!O de distribuiç.io é rtillltado ele uma 
opera~ de sucesso que tivemOoS em Goi· 
:In ia onde abrimos em 2011 um armazém 
espec1fico para a ~rea da saúde•, explica 
Nadir Moreno, presiden11! da UPS doBra· 
si I. •A esa~lha de5te local foi para suprir 
a demanda dos nossos dientes de s:lo 
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Paulo, que ti!m suas f;lbricas inst!ladas 
em Jundial e Campinas, cidades próximas 
de CaJsmsr." 

Nadlr aflnna que e.sta nova unidade é 
pan~ de um amplo programa ele lnves.-
11mentos que a UPS oome~u a fazer no 
Brasll em 2009, quando deu Infeto ~ ex· 
pansao dos sel"'l~ para o m«cado do· 
méstico oom operaçõts próprias. ·Antes 
atefldiamos as 5.700 cidades por meio 
de parafia e Unhamos quatro Cefltros 
de distribui~ próprios ~m algumas lo· 
calidades a~m maior a~ncenttação do 
PIB, como S5o Paulo, Campinas e Portn 

A11!9re", cont1 a presidente da UPS Brasil. 
•Em 2011 abrimOoS o~o centros de dis1ri· 
bui~o (to1alizando 121 nas principais ca­
phals, como Curhlba, Salvador, Vltllrla, 
Recife e Foltaleza. Agora Inauguramos o 
espa~ para a area de temologla em Ca· 
ta mar e em setembro \/limos lnldar neste 
local as atlllldacles para o setor da saú· 
de." 

A estrali1Jia da UPS é dar oontinuida· 
de ao programa de e:JCpansio até o final 
deste ano e passar a atender o interior de 
São Paulo oom operaç~o própria. ·consi· 
derando que e.sta região tem 20 milhões 
de llab~antes e 18% de partiápaçlío no 
PIB do Brasil é de extrema importlnàa 
para o nosso negóciD•, afirma a presiden· 
ti! da UPS do Brasil. 

Nos próximo~ dnoo anos a UPS pre· 
tende allrlr mais antrO$ logfstlcos para 
cobrir todo o tl!rrltórlo brasileiro. •A In· 
tençlo ~que a modalidade terrestre, tan· 
to na entrada quanto na salda da mer· 
cadona. se)a feita por operação própria, 
garantindo ao cliente o menor tempo em 
trulsito e a melhor ~sibilidade." 

Em algumas lo<~lidades 01 UPS t!fá um 
cmtro operaàonal somente para a coll!la 
e en11'e!Jil de mercadorias. Jil em locais de 
grande demanda haYer~ unidades maio· 
res para nec~pcionar as remessas e entre· 
gar nas àdatles adjacentes. 

O e.spaço dedado ao setor de tecno· 
logla 1em capacidade para 350 mil hens 
de componentes elmnlcos e est4o es.­
IDGados 250 mil tipo~ ele peças. •s.to 



demandas ele dun, qu~tro e até 24 h !)Tas 
de servi~ ele p6s-venda•, diz a presidente 
da UPS. •Ne:ste local armazmamos, con­
traiamos, despachamos as mercadorias e 
ainda fazemos os reparos nos componen­
tes•. A unidade da saúde tl!li produtos 
farmad!uticos, biotecnológicos e disposi­
!1!105 médlc:DS. 

ATIIAÇAo - No Brasil a UPS presta m­
Il!~ por melo de quatro dM!lles: Remes­
sas Elq)ress.as, Alr CEirgo, Supply Chaln 
SOiutlon ~ Capital. Para as entre9115 ex­
pressas no J:Mitórto brasileiro conta com 
yma frota de 65 mCYios, aviõts próprios 
e uma equipe (l)mposta de 1.000 empre­
gados diretos e mais de 300 indiretos. •A 
difen!nça do nosso tr.lbalho em relação 
ao dos tO!ltonrentes é que tudo é feito em 
casa, da llll!.!ma forma como atontKe no 
Jap:lo, na Europa e nos Estados Unidos•, 
declara José Aalsta, -presidente de pyblic 
affal!'li e OJJ«aç6e.l da AméTica Ladna da 
UPS regiAo das Amértcas. 

E.nll'e os vários segmentos que prer 
ta seNfços de en111!qas expressas a ln­
dúnrle automobllfS11ta e de autopeças 
5llo os maiores dlen~H da UPS no Bra­
sll. Mas a empresa e:stá atenta ao po­
tencial do e·commerce. *Este tipo de 
comércio esti aesafldo 25% ao ano e 

lllilllr ...... lo!Wfw • .a.,.. •• _,_ 
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p~es a tornar o pais o seKto colocado 
no ranklng mundial." 

Além do cresâmento do e-commerce, 
o dinamismo da classe C -que repr~n­
ta hoje 50% da população e atingir~ 11 
milhões de pessoas nos prólcimos anos -
também devei-á impulsionar os neg6cios 
da UPS no Brasil. "A natureza da nossa 
atiYidade ganhará cada vez mais impor­
~ncia porque a classe C compra mais e 
necess~a de uma soluçao mais eficiente, 
além de Sei' mais l!lllgente.• 

Corno forma de contornar os desafios 
log11tlc:DS e mantef a efldênda, a UPS In­
veste anualment~ US$ 1 bllhio em te<:· 
nologla para melhon~r cada vez mars a 
produtividade. •A falta de lnfrae.rtrutura 
é um gargalo antigo para u opeB(Õe$ 

loglsticas e o Brasil eS1á 50 anos atrasa· 
do neste campo com rela,io aos demais 
parses•, compara Nadir. ·o irtl'estimento 
de quase 2% que o pais aplica nestl! setor 
n5o é nada se comparado com a China, 
que inmll' de 5% a 6'llo do PIB para me­
lhorar a infraeS1ru11ua log!stica.' 

Apesar dos desafios logfstitos, Ro­
malne Seguln, presldenll' da UPS regUlo 
das Ami!flces. aftrma que o Brasil é um 

mercado lmportantl! para a companhia. 
•Afém da maior demanda por geni!flcos, 
aumentou o attSSO da dasse mêdla aos 
mediCamentos•, diZ a eiC!cut.M. 

A estimatiVa da presidente da UPS do 
Brasil é que as concess6es dos portos 
e aeroportos coloque o Brasil em um 
patamar completamente dif!renciado 
e melhor preparado para infraestrutlJra 
loglstica. 

AnVIDADES- Presente em mais de 220 
pafses, a UPS entrega diariamente 16,9 
mllh4es de pacotes e dOCIUilentos, manu­
seia mais de 700 mil Nnbarques maríti­
mos e reglsll'a anualmente mais de cin­
co mllhaes de embarques pela all4ndega 
am«lcana. 

Pan~ os ser111Qls de entregas l!llfl"ess&S. 
a operadora logfsdca oonta uma frota de 
96.361 veículos, 237 a-.i6es próprios e 
395 mil fum:ioMrios (318 mil nos Estll· 
dos Unidos e 77 mil em outros paises). 
Em 2013 o fawramento da companhia t~ 
talizou uss 55,4 bilhões. • 



DISTRIBUIÇÃO 

Confiance Log inicia 
parceria con1 a Seara 
Operador logfstiCD frigorificado re~~lizari a disb lluiçlo de ali me; atos 
lnd..trlalhedoe,... o va.Njo 

O MERCADO DE DISTRIBUIÇÃO VAREIIS.. 
ta vem mudando mLito sua~ csrac.tl!rf111· 
es5 ~últimos 81'10$. Para dlmlnlAr CII~!DS 
e repassar vantagens, marcss bulam en· 
Cllrtar a diStância entr~ a lnll151rla ~ consu· 
midor fir~~~l, eliminando. em muttos Cb$10$, 

a fig urll dG ti stri bu idor ou VM!j ista i nele­
pendente. Pala in o. a log!stit.~~ Elrtra COI'IlO 
parb! fundamental, ,iâ que fica responsável 
pela armazenagem e entrega ~ plllclu· 
tos, prinàpalmerrb!, os perecfveis. 

t nesll' contl!llto que a Ccnfii!OO! l.og, 
empresa que õ!1lla com armazenagem e 
dislribuiç2o de cargas congeladas e res­
friadas, ln1c1ou em abril operaçlles de 
aoss-dacldng com a produtora de almen­
!DS JBS Seara. O oll!l!lMI da Contlan1:2 Lcg 
éton11nUIV aescendo no setor de diStrlllA· 
çliO de ftlgorlftCO$, onde vê potendal para 
dnarrlzar suas o~ 

Olm arma~ pnlpno na zona leste de 
Sio Plii!IG, a empresa reabe a ouga dll 
JBS. Depois de etiquet.lld1 e al'l!lmmll!b, 
em seguida a e~resa faz a tistribuiç~o 
pa r.1 pequl'!lOS pontos do w rejo ou 11! de 
de ~ermercados na regi~ da cilade em 
que atua. 

Olm a dificuldade do tdll5ilo urbano, 
uma empresa dG porll' da JIIS prefere ter· 
celrtzsr sm operapjes de dls1Jibu1çli0, 
onde é predlo mais conhedml!!l10 e foco 
do transportador que domhar com mais 
flldlldade a oJ)«<!Çio pontO a ponto a qual 
o var~o em SIJbmetldl). 

o primeiro 11abalho da Contlanre Log 
para a JBS fui feito na madru!Ja<la do dia 
8 de abril. Na ocasiio, o operador lo(lstico 
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11!a!beu o primeiro loll'de alimentos indus· 
ttializados, pesando seis toneladas, que foi 
annmnado no antro de distribuiç;'lo pró· 
prio loc<~lizada na capitll paulista. 

Acsrga, trazldadoCDda JBS Sevasltu· 
adG na Rodo>Jia Anhanguera, ~ulu em4o 
~ camlnhlies da Olnftance Lcg para d"­
t11bulç!o em wpennercsdas na ZOila leste 
de ~o Paulo e no et'ltomo da regtio. O 
contmo tem dura~ de um ano~ prevê a 
m<Ninen~io de coo:a de 500 tonelad• 
de alimentos. 

SegundG a dretora da ConfillllO! l.og, 
Rosemary PanDSilian, a pararia com o 
novo diente é rruito anirnadora, porse1r.l· 
tlr de uma oper~o de aosH!odàng in é· 
dita. •N6s somos o primeiro translt point 
para distribuição fora das operaçlles irrb!r· 
~da JBS Seara•, d~. 

Pa'a S1l! nde r seus d ll!rrtes, a Ol nlla nce 
conta com um arma~ frfgoriflceda de 
1.000 m• com capacidade para 2.500 po­
~ pall!ll!. A dlstrlbulç!o ~ prodlltDS 

da JBS Selrll será r~iz3da <Dm autiliza· 
ç.io de wic:ulos .!ICJI!gados e da frota pró· 
pria. todos COI'Illl!~eli!Wia C0111rolada. 

O espaço est.i localiz<~dG próximo à 
Marginal nl!ti!, com <~cesso pela~ rodo· 
vias Fem:io Dias e Presidenll' DutJa -
duas da~ principai~ vias de e~oaml!!l10 
da capital paulistl. A estrutura frigorific<l· 
da~ preparada para ermeZl'f!aralfml!f11llS 
refrigera~ e congela lias. Nela, ope!'arm 
duas empilhadeira~ elétrica~. uma pale· 
telra el~rlal e dez paletelra$ hidráulicas. 
Foram lnve~tf~ R$ 2,5 mllhGes na cons· 
truÇliO da nova ~lflcação para a ex))an· 
sao da empr~. 

Segundo Rosemary, o ope!lldor loglstico 
adquiriu, desde a sua funâaçio, em 2006, 
,ande expertile no atl!ndimento a redes de 
supermercados, principal foco da empres<~. 
A Carliance l.og tamlén om-ea ~ den· 
tl!s o aaxnpanhamentnda tl!mper.rt!Jra dos 
ai!Ílientes de armazenamE!rto por meio de 
um softwan! que monitora as me~l3iolias 
~o n!cebh'oerrto a1é al!lCp!!dlçliO. 

INiciO DE QIIBlAÇAo - Sediada na ca· 
lital paullrul, a Olnflance Log foi fundada 
em 2006 COI'I1 o obje!M> Inicial de O!!J8!ll!.ar 
os ptOCll$10$ logfstfcos de prodU1DS frf~~­
ficados e pere<Mis de uma rede de me<· 
cados r111 capità. Atualmenll' a empresa 
li\Ende tocboestada, cl~o Rrvi~ 
COI'I1 o I1!0!b inento de c:.ill'9il< il!lliiZI!Ililg em 
frigorfficada e r e~~ picking, distribui· 
çáo, pa~o e cross-dodàng. Além do 
all!'laZI!m próprio, a estrullR da Contiance 
indu i ainda 10 mil mt de ~o exumo. • 
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OPERAÇÃO 

busca se destacar 
em produtos químicos 
Com nova gestlo, empnsa familiar ..uma 
nova idaralilllde e inuMte..,. incwa;Des 
que Ndu111111 o a.to da opei'8Sio 

SEDIADA NA ODADE DE sAo PAULO, A 
twex apo:sta em urna n011a gestão para se 
destaca' no tl'ampOI1I! li! pllldJms !Jllml· 
em, onde a segurança di!U!Irina o SüCeSSO 

da operaçio. A twexqLII!f conmur um novo 
peill Clllll8 dlerjacla de Wander Stl!!JEI!Ih, 
lmegrante da farrilla fundadora, mas que 
estava fora ela co~nNa.. ao pas$ar 14 
anos no mercado como prinâp81 ~ 
de grandes Empresas ele loglstica e trw­
po!tl!s, (I)ITlO Gf1410 Are1. e Goklen Cilrgo. 

Com iiM!SiimentD de RS 2,5 rrilh5es a 
elllln!Sa a!1IU!Ie l'lOYol identidade W:ual e 
deseniloM!u um now tipo d~ implemento 
para o tr.nporte de podutD qilrrico tJII! 
dimiooi o custo da cpera!;ão -vantagem 
IJle I!!Jl e r a levar para os de n1I!S e mnquis­
trr n~ poslçlles no Clllltorrlll~lmo mer­
calode trsnspcrtlldoresde produtos !Jllml· 
em, sempre !lfl!tado por muitos OJSIDS em 
razllo da ca'!)8 de podutor. p81gosos. 

·o obJetM> ê crewlrmos de forma M­
lentáveL lnFMndo nas cperar,6es oom o 
mesmo riYel de efflOI\im«~to e COftllrome-
1imen1D dos OO$SOS fundador~ sem perder 
a e'.llmtll relação Clllll a e!Jlpe, I!Wltendo­
a moti'lada Em beneficio de I10S50S den· 
1l!:S", Clllllentr Siniga~ia. •Estamos pamn· 
do por 1111 proo!~ d~ especial~o hoje 
muito ne~rio para Grga~ li!dicadõtl.' 

Segundo o ela!CU1ivo, por meio do de­
senvolvimento do novo implemento, é pos­
sM!I aJmemar a capacidade de carqa, o 
que diminuirá o custo para o transportador 
~. consequenll!mente, para o embarcador. 
"ENmos apostando multo nisso, pcls pc· 
demos proOJar que podemos transportar 
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mais per menos, au­
mentando a proriJti. 
vklarJe•, enfsUmu. 

A twex atua Em todo o SiJieslp, SUl e O!n­
t!O·Oe5te. Aluahw!n!P. conta Cllllllll18 fm. 
ta Clllll36 com~ mas lá ttm planos 
de a,egar mais dez vefcljlos - todos oom 
oslmplementos nrms-a par1t do segundo 
semestre. ~o semrreboque flr homo­
logado pela autDtidades respollS.Weis pela 
emàsão do doomenro tJ11! au1Driza o lr.l115-
pcrte de ca l!)il5 pe ripas. •eom a n011a con­
figuração. vamos aumentar de 48 para 58 
palete:s", dsse. AIM!Ii! jâ virem ~pa.dos 
com 11011a5 tealologias. como freio ASS, os 
I1IMlS \láarkls s:lo dotados li! ttaç:lo 6112. 
Oesd~ 1965 no mercado, a empresa 

assum~ l'l01I8 ldl!!ltldade, passando a se 
dia mar twex Transporti!S ~ Loglstlc:a. Con· 
fonne o exe<IJ1!vo, a empresa Iniciou as 
advldades com seu 8116 em 1965, bask:a· 
mente no tral\ll)orte d~ produtos agrfa>las 
no $'.0 ~ P~UII>-~niDS. 

Na década de 70, já sob o <:Oman· 
do de seu pai, a empr~ aprOVEitou a 

prOldmldade para a atraçlo de lndÚitrlas 
na regl!lo paunsll!n8 da Mooca, ampllan· 
do a oferta ele serviços a Wllos segmentDS 
lndust!lals. Jili'IO$ 81'10$ 80, <lliiQUistoU a 
opmçllo de um dos maior~ reftnadom e 
Distribuidores de produtos quínia)s e pe­
t!Oqulmi<:Os da époc.t, o Grupo lbrasol, e 
a empresa começl!Vil então sua npeciali· 
zaç~o nesse segmento de tr.rnsportl>. E1sa 
6pi!Cialização penritiu ~pida vrpans.lo 
junto h outra~ !J'Il!Í!S empresas do ~ 
tnr, como Rhodia, Carbodoro, conl!ibuin· 
do, si!Jlificatilr.rmente. para a rn@ncia do 
que hoje permanece na lwelt. 

Em 2005, obti!Ve sua prfmelra certlft· 
caçlo Sasimaq. vil do a se reanlflcar em 
abril d~ 2014. A partir deste ano a empre­
sa COII'Je!;OU a deselliA:llver fll1tD com seus 
parce""' e~gfCll$ equipamentos de 
trsl\ll)orte que confet'ern. além de maior 
capacidade de Caf98 e elevado nível de~ 
gurança, sistEmas de antioonsao. antitom· 
bammto e Slllpen:sio pneu!Ntica. 

•eom es5oiiS ações e por meio do nos­
so networlàng, al!ilf~ interesses d~ in· 
vesti dores em alavanr:ilr o crescimento da 
emprua, e acreditr~ que o dl!se!MII· 
vilrento dwts niMlS prorMDs/equipa· 
mento!., associados à nossa experio!nàa, 
nos permitir ao consolidar e vrpandlr as re­
lar,6es oom nossos dlentes e o mercado, 
com opmçl!es d~hadas sob medida, 
par a COTrferii!IIOI. alto desempenho ~ seg U· 

rança•, aftnmou Slnlgagl!a. • 
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MEIO AMBIENTE 

Elbldo ancamandado pelo Glaanpaace nwsba que teria polllval Ndullr a 
am"·h da paluenlw 11aicu..,_ masmo mm a pravislo de que hiMini 
o dobro ele wfculos nas ruas do Brasllat6 2030 _ .. __ ., 
APESAR DA ASSUSTADORA EsnMATIVA 
de qut o n~mero dt carros nas ruas do 
pais devtri dobrar até 2010, o alarman-
11! volume dt emlsslles de gases estufa 
deoorrente desses velados podtrla ser 
reduzlda substandalmente se a lndGs­
trra brasileira dt veiculas adotasse me­
didas dt efld~ncla energética alinhadas 
às açOes europelas. Isso é o que mostra 
um estudo realizado pelo Coppe/UFRJ 
(Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós­
Gradua~o e Pesquisa de Engenharia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro). 
por encomenda do Greenpeace. A con­
cluslo do estudo chamado dt "Efici@nóa 
Energética e Emisslles dt Gases de Efeito 
Estufa (GEE)" é de que mesmo com o do­
bro dt canos as emisslles poderiam ser 
até menores que 81llals, casa a Indústria 
adowse as mesmas metas de l!ffcl@nda 
energftlca em vigor na Europa. 

·o Brasil é o quarto maJor merc.ado de 
automóveis do mundo e, no entarrto, es­
tamos multo atrasados quando o assun­
to é eficiência energética e consumo de 
oornbi.ISIIveis dos velculos. varios palses 
têm adotado melas ri!J()rosas para que 
seus carros redw:am o consumo ener­
gético e emitam menos gases e\Siufa. 
~ hora de as montadoras que operam 
no Brasil assumirem a responsabilidade 
pelo impacto que t@m no clima e serem 
coerentes ao adotar padroo semelhan­
tes aos que elas Já tfm lá fora•, diz lran 
Magno, mordenador da campanha de 
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Clima e Energia do Greenpeace. 
As emiss6es brasileiras do setor de 

transporte cresceram slgnlflcatlllilmente 
nos ~ltlmos anos. Segundo o ObsetVató­
rlo do Clima, esst aumerrto foi de 143% 
emre 1990 e 2012. um vazamerrto de 
dados dt um relatórto ccm ccndu~es 
de clentlsW sobre a crise climática glo­
bal - divulgado pela lmprer.u Interna­
cional uma semana antes do IPCC {Pai· 
nel lntergovern•mental de Mud1n~as 
Clim~cas da ONU) - mostrallil qu~ até 
2050 as emissões do segmento de lrans­
porll' devem ser as que mais crescerão 
no mundo, puKadas, principalmente, por 
palses emergentu. 

Atualmentl!, o programa lnOIIilr-Auta, 
do go-mno federal, é que dire<iona essa 
questllo no Srasll. O Coppe/UFRJ cal­
cula que, de acordo mm a meta dt'te 
programa, que prev@ um ganho de efl­
cfêncla de 12% 81ê 2017, as emts~es 
veiculares em 20~0 Sl!l'lam de 88 rnega-
1XIneladas de co, equll'alentl! (Mton co, 
eq}. Porém, o instituto ressalta que se 
o pais fosse mais ousado e adotasse a 
mesma meta definida pela Uniio Euro­
peia de 1,22 megajoule/quiiDmetro {MJI 
km} até 2021 seria possiV1!1 deixar de 
emitir, eniTe 2010 e 2030, quase duas 
vezes o que foi emitido pelos V1!lculos le­
ves em 2012. 

Na opini~o do professor Emilio La Re­
vere, que coordena o Centro de Estu­
dos Integrados sobre Melo Ambiente e 

Mudanças Climáticas do Coppe, é funda­
mental a O'ia~o de uma polltica de e\511-
mulo aos fabrlcan es e aos co~ radares 
~~ le\'es,para reduzir f consumo 
'deCàiíi'6Uillilels oorno gasolina, 4i..cool e 
gás , ral. 

• • • - o vabalho d9_.Çoppe/ 
UFRJ mmpara três cenários de eflcll!nda 
energética na frota de veículos do Bra­
sil e aponta as diferenças entre eles n1s 
emissões de gases estufa até 2030. Nos 
três casos, o ano base é 2011, quando a 
eflcil!ncia média dos ve!Ollos novos uta­
va em 2,07 MJ/km e as emis:s6es totais 
eram de 79 Mton COz eq-volume equi­
valenll' a cinm vezes o que a cidade de 
sao Paulo emitiu no ano de 2011. 

O primeiro mlárla é o programa lno­
var-Aulll, em que a lndOstrla alcan~ a 
meta voluntêrra estipulada. o segundo 
panorama, considerado moderado, cal­
cule que os carros produzidos no pars 
atlnglrfam a mesma meta de etlclênda 
adatada pela Europa - só que apenas 
em 2023, com dois •nos de atraso. Nes· 
te CiiSO, as emissões em 2030 chegariam 
a 68 Mlon CO, eq. 

Já no tm:eiro Cl!nário, o mail atimis­
ta, foi mnsiderado que os 111!lculos no­
vos brasileiros já estariam equipara­
dos às metas de eficil!ncia europeia em 
2021, mesmo ano que o bloco europeu 
estipulou psra que os carros cheguem 
à média de 1,22 MJ/km. Deste modo, 

• 



as emlssiles to­
tais dos autom6-
vels brasllelro5 alcan~rlam 
67Mton co, eq. Em 2030, se comparado 
este cenirio com o de referenci., a re­
du~o de emissões seria de quase 24'11.. 

"Além de voluntjrias, nosMS metu 
de eficilnda. sio muito pouco ousa­
das se leVllrmos em tonta que o Brasil 
é, e vai continuar sendo pelos pr6acimos 
anos, um dos principais mercados de 
carro do mundo. Montadoras e gover­
no precisam viabilizar meios para 11ue os 

carros produzidos seJam mais limpos e 
efldentes, alinhados com a 11alldade de 
outras mercados automoblllsdcas", de­
clara Magno. 

• = · - Na avalia-
çiio do Greenpeate. as discussões so­
bre elelrDmobilidade também precisam 
ganhar relevlnciil no Brasil para que a 

dependência de combustlveis fós­
seis seja quebrada iDS pou­

cas. "Neste momento, a 
eficiência energética é 

a medida mais emer­
gencial. Mas a ele­

tramabilidade é o 
pa55D seguinte 
nesse desafto. E 
essas I!Uestl!es 
lnteiiSSam .11 

própria ln­
dGstrla e li 
economia 
do pais. 
pois produ­
zir carros de 
ponta sig­
nifica gerar 
empregos 
e abrir mer­

cados de ex-
portaçlo", diz 

Magno, ao lem­
brar11ue a sclu~o 

de longo pram In­
clui nec:euarlamente o 

aprimoramento do trans­
porte públito. 
Palll o Greenpeate. o au­

mento d11 frota de veiarlos in-
dividuais no Brasil ê um fato e, por 

isso, é neces56rio adotar medidas rigo­
rosas para I!UI esses carros cheguem 
às ruas da maneira mais limpa posslvel. 
"Mas paralelamente a isso, os governos 
precisam melhorar muito o sistema de 
transporte pQbllto, para que a populaçlo 
também tinha condlçl!es de fazer a op­
çlo por velarias de massa em seus dl5-
locamemus•, defende Wllllam Wllls, pes­
quisador da Centro Clima do Coppe. "A 
questlo ê de escolha: o Brasil vai optar 
pelo passada ou vai liderar uma rewlu~o 
par• o futura?", queslion11 M1gno. it 
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CARGAAtREA 

Cinco anos de Azul cargo 
Com..,... i• foca na melhoria elo conbole operacional, em nnarnento • em 
ganhos temol6gic:Ds com o olljetivo de se preparar para os pr6aiii!IOS anos 
8-t.a IIIII:I..:IIN 

NO ANO EM QUE COMPlETA CINCO ANOS 
de atividade, a Azul Cargo - unidade 
de cargas da Azul linhas Aéreas - pre­
tende focar suas a~s na melhoria do 
controle operadonal com ênfase no 
treinamento da equipe e em I!'I'Oiuçllo 
tecnológica. •2014 tem sido um ano de 
grandes desafios para o setor aéreo. 
de~do ~ sazonalldade e das mudanças 
na estrutura de aeroportos em conces· 
sio. Para lidar com isso. manteremos 
o foco no 1primorammto do contra· 
le operacional. em treinamentos e ~m 
melhorias tecnol6gicas. Também conti· 
nuaremns com a ellpans:ío do n~mero 
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de lojas e de cidades 
atendidas, ampliando 
o acesso de mais cllen· 
1I!S ao transporte aéreo 
e serviço de cargas, In· 
tegrando melhor o nos· 
so pars·. dedara Clau· 
dlo Fonseca. diretor da 
Azul Cargo. 

No ano pass1tlo, 11 

companhia registrou 
um cre:scimento bastan· 
te significativo em suas 
vendas, de 40,2% so· 
bre o resultado do ano 
anterior. Em relaçao ao 
namera de volumes, 
o aumento registrado 
foi de U%, enquanto 
o aumento do peso da 
carga foi de 20%, o que 
espelha a polrtlca da 
empresa de aumentar a 
participação dos produ· 

tos de c.~~rg~ elqlressa. No ano passado, 
as principais cargas movimentadas pela 
operadora foram as peças de reposiç~o. 
de vesMrio e eletn1nicos. A Azul Car· 
go atende a clientes nos principais seg· 
mentes tais como B2B (Business to Bu· 
siness), B2C (Business to Consumerl e 
C2C (Consumer to Consumer). 

•A Azul Cargo soube aproveitar mui· 
to bem as caracterlstlcas da Azul Linhas 
Aéreas, tais como al!fonaves, malha e 
destinos. o miK de rectlta é adequado 
ao moclelo de negócio cferecendo op· 
ç6es Interessantes aos clientes brasllel· 
ros em todo o país. Esse crescimento 

de 2013 foi suportado também pela 
elqhllnsio da malha aérea e de nossas 
lojas•, alirm~ Fonseca. Atualmente, a 
rede da empresa soma 126 lojas dis· 
tribufdas no teritório nacional e 3.400 
municlpios atendidos pelos servil)ls da 
operadora. A Azul opera mais de 800 
vons por dia no Brasil. 

ESTRA'ItGIA - Este ano, a Azul Car­
go passou a ter uma dlretcrla especl· 
flca dentro da companhia, com foco 
na equipe, na lnfraestnsrura e em tec­
nologia para suportar as novas opera· 
'6es de suas $els aeronaves A330·200, 
em 2014 e 201S. e outras dnco A350· 
900 em 2017. •eom isso. aumentare· 
mos nossa capacidade de transporte 
de c.~~rga paletizada•, prev! Fonseca. 
·Atualmente, a Azul Cargo t~m à sua 
disposiçiío aeronaves modelos ATR 72 
homologadas pela Ag@ncia Nacional de 
Avii!Çllo Civil (Anac) com a configura· 
ç3o Quick Change. Com elas, podemos 
realizar operaç(les exduslvas e espe· 
clals de cargas•, complementa o exe­
cutivo. 

A Azul Cargo utiliza a mesma malha 
aérea da Azul, atingindo diretamente 
mais de 70 aefoportos brasileiros. Al~m 
da malha, a dl~são também apro~lta 
a capacidade dos poriies das aeronfVes 
da Azul, assim como sul! frota que, em 
breve, de acordo com a empresa, serâ 
composta por aeronaves wid~·body (de 
grande porte) do tipo Airbus 330. All.l· 
almente a frota da Azul é composta por 
136 aeronaves. A Azul Cargo conta com 
algumas aeronaves Quick Change que 



fazem parte da frota da Azul Linhas Aé­
reas. A capacidade operacional destas 
aeronaves as coloca estrategicamen­
te entre aeronaves da categoria leve e 
as de categoria pesada, o que permite 
a operação de voos exclusivos de car­
gas em locais e rotas de baixa densi­
dade e também com características e 
necessidades apenas regionais, tan­
to em operações regulares quanto em 

fretamentos. 
Na análise de Fonseca, as principais 

cargas que serão transportadas pelo 
modal aéreo nos próximos anos serão 
as cargas de caráter urgente, as perecí­
veis e as de alto valor agregado, seja no 
varejo ou no segmento corporativo. Ele 
avalia que as ligações entre as princi­
pais capitais ainda são o forte do trans­
porte aéreo, mas à medida que a malha 

aérea se desenvolve para o interior, as 
demandas nas cidades pequenas tam­
bém aumentam. 

HISTÓRIA- A Azul Cargo iniciou suas 
operações em 26 de agosto de 2009, 
com o transporte de cargas entre os 
aeroportos de Viracopos, Fortaleza, 
Recife e Salvador. Com a vantagem 
de aproveitar a capacidade dos po­
rões das aeronaves da Azul, além de 
sua frota e da malha aérea compos­
ta por mais de 100 destinos, a Azul 
Cargo desenvolveu o seu modelo de 
negócios com foco nas remessas de 
cargas e encomendas expressas. Em 
novembro de 2009 passou a oferecer 
também o serviço "porta a porta" de 
entregas expressas. Seu principal hub 
fica no aeroporto de Viracopos, na ci­
dade de Campinas. 

ACABE COM OS DESVIOS E DESPERDÍOOS 
DE COMBUsrivEI. DE SUA FROTA. 
Com o iistema Gl'Frota sua empte5a gvnha em economia 
e confiabilidode, além de melhofar o desempenho da frota. 

Visibilidade para seus produtos e seNiças. 

O sistema GTFrota 
também contribui com 
significativos ganhos na 
gestão da manutenção. 

Acesse www.excelbr.Ci .br e~ibamais. 

Rua Jaboatão, SS0/592 - São Paulo - SP I -
excelb{ftexcelbr.com.br ; EXCElbr 

Fone: (11) 3858-7724 



ESTRElA 

Vidoria Air · • • 

serviço de frete aéreo 
Criada por exeadivos experienlel do ramo de tran11p01 te ele cargas, nova 
en1pNsa quer suprir demanda ele pequenos e médios agentes adua.nelr. 

A NECESSIDADE DE OUAR ESCAI.A, PARA 
1CITIIII' pequenos e ml!dlo:r. agentes di! arga 
e aJ!lil.l.Mos di! despacho mal!. mmpe1!tl· 
VC5 foi a p!iq)al motlllaçlio (Jie IMu dois 
~do setor de lo~lca a a1er a Vlc· 
1lllla A! r. A eftllre!a Iniciou suas atMdacles 
em abd deste ano ClliTl o objetivo de ofere­
ceuolll(ijes em frete aéno p.~~ra os ~em 
de carga (freiglrt foi'Wllrder), Cllfl'i~rias de 
despacho e de:lpadlanb!.l a!hmeiros. 

'Existem muitos peiJII!IlOS e ml!dlos 
fteigtrt flxwa!Ue!s qiR n:io têm opo rtll ri da· 
di! de ter conlirtD aJI1 agenll!S no eJI!ericr, 
ou nilo tên acuso a trifal, ClliT10 n6s te­
mos. En1lio a ideia ~ jurrtar 1DChs 8i4!S pe­
~no:r. e ml!dlos que em coo]ll110 pa~m 
a ter o poder di! alii1Jllll de um grande. Este 
~ o papel que queremos el!l!I'CI!r', dedaTa 
Josef Ze<h, sóclo-dretor da Vlctorra Alr. Ele 
foi dretor genll da empre$8 de logktlca e 
agenáamel110 de cat'!Jil Pmlplna.. no Brasil 
e no Me«osuL pl)( 25 anos e a5SOÓOU-$e 
na criaÇ!o da VICI.OI'ia Ai r a Nelson Cajado. 
sócio linlllilr da Allilk, uma das mliorel 
elllln!!W qH!Cializadas no tr.msporte m;r 
rftimo iltemaóonal de tilrga tmSOldada. A 
Pana_,ila tamWm é uma à maicru no 
segmento de agente deal1}õl aá'ea, origem 
da expe~ihia de lfd1 no segmento. 

A primeira oper~o reailada pela nova 
empresa foi de lmportaçfo, um embarque 
da Corela para o aeroporto lntl!mBdonal 
de Guarulhos (SP) de a!rca de 400 quilos 
de ~ e mmponentl!:S para o Sj!!Dr au­
lJ)mOU\10, reanzado em meados do mês de 
maio. o nome do dlente nao foi revela ~i~. 

Segundo Zech. a Ernpma nio tem 

mnml!l!nte.s para esse nic:lto de seMço no 
mercado nacional e foi o know how dos 
dois sócios que dete<:1llU esia demanda 
de mercado. As empresas di! grande porte 
1111tl!m dlretament~ mm o lmportalilr cu 
mm o eJCportalilr para vender c serviço, 
ma5 as de pequeno e mêdlo precilôam de 
um lntennedJárto e essa t\lnnula 'lisa aba· 
ratear custos. A empresa vai trabalhar mm 
qua!j! todos os perfis de carga, mm lllgu· 
mas~ mmo lnimais Wios. 

O desafio da Vi elo ria A ir n e stl!:s primei· 
ms meses de atMdade ~fazer o men:ado 
entender qiR a ~mpresa (! nelrtra, garante 
sigilo absoluto e que ~ pcm!~l aia r uma 
re~o de mnfiança, ~ temor de qiR 
as informa!;(Je.s Sj!jam depoi~ rep.marias 
a terceiros. 'Essa modalidade de empresa 

neu11a (! nova no mercado brasileiro, aln· 
da n§o existe essa figura do lntennedlárlo 
entre o agem~ de arga, o despachante e 
o eltterlor. Esta mas trabalhanclo para mn· 
qulltar a mnflança dos dlente.s, Isso de· 
ITIOill um poum·. pondera Zech, asliMian· 
do que elli$tem hoje no Brasil mais de mil 
agerrtes e mmissMos de c.~~rga, que sio 
seus dientes em potenóal. 

A empre.sa OJida de tlldo, no caso de 
uma importação, por mmplo, fic.a res· 
pons.ivel desde a salda da merti!rloria do 
embarcador no merior até a dtegada da 
carga no aeroportD brasileiro - ela inicia 
suas operaç6es mm serviços dos prinà· 
pais. aeroportos da fllropa, Asla, Amá!· 
cas, Afrlca e Oa!anla, para doze dlfeTentes 
aeroportos brasllelros.lsso Inclui toda are· 
vllilo da$1!lltru!;(Jes e documentação para 
n.11o gerar problemas na al!fnde911. evltan· 
do atraso$1'111 llbmção da$ mercado!las. 

A VtdXlria Air um um esoitório come~cial 
em São P.do e conta mm uma !!de de par· 
airos ~ e~p~~lhada por dÍIImCIS 
àdades no erterior. I~ 11Jma-se poll!M!I 
atr.l'/és da Cilrgo ~ uma a!150tiaçiio de 
agentl!sde carga, que tanilán t@m esse per· 
1i de neul!aiOade, à qual a Vrtxia At se 
moc:ilu e atr.r.<ês da ~ pode mntn' mm 
n!presentl nti!S em quase tDdos os pa lses i rn­
porurrtes para esse 5l!!Jl1Eiito de negócio. 

•Queremos oferl!IC8' ao pequeno e mêrlo 
8!JI!I11l! de carga e mmlwrto de despacho. 
que hc)! t8n dificuldade de ser ccmpettlt.o. 
a oportunidade de ele ter maior <hanm Nl$ 

~ com sei!$ dlenz e se tomar 
mais mmpetitiYo', diz lfdl. • 



Instalação rápida feita para quem 
não tem tempo a perder. 
Neobandlw e TréOO['M o sistema inovador que 
revolucionou o conceito de mídia externa. 
Praticidade, efici~ncia e qualidade no mesmo produto. 
Perspectiva altamente lucrativa para quem 
explora a propaganda móvel. 

~neobandlw 
e traxx. :ie"':u~e!~;la 

.ij 

! 
li 
l 



TELEMETRIA 

A venda da Sascar 
para a Michelin 
Fabricante de pneus agrega • ...,. de monitanunentD q.- beneficia 
dlentM em busca ele conectividade,.... acomp.am. os valiculos e as carv•• 
oom ga...._ de produtividade • segurança 
aAM.MII.IfiDTAOIMI 

COM O OBJEllVO DE OFERE.CER NJ MER· 
<ado uma soluçlo ~inda mais lllnlpleta 
~ra reduzir o custo do tr~n!p(lrtt de c~ r· 
!JaS, tomillldo-o m~is competitivo, 011\lbri· 
Côlntl! francesa de pneus Micheli'l oomprou 
a bras~eira Sascar, e1111n!Sil de sokJ9jes 
para rasll'eilmento e gest~o de frotas. A 
aquis~o reforça a imagem Cf.H! vem sen· 
elo trabalhada pela Micheli'l, de que ela 
n:io é scmentl! uma empresa que fabrica 
e vende pneus. mas tarrtêm uma ccmpa­
nhla oomprome11da oom a •melhor mobl· 
!Idade•, traduz~clo essa expressAo para 
uma empre.sa mais eflcli!flte. 
mais $!9Ura, mais lill'4la e, e$­

peáalment~. mais cont<tada. 
·com~ novo serviço, en-

1ra1Tl0$ em uma 00\lll fase de 
llfFOÍO a frotistas e 01ut6nornos, 
oom um sistema de monitln­
merrtl) e ell'lio de dados à d~ 
~. que podem propo!OO­
nar melhor produtividade aos 
nossos dient!s, contribuindo 
para a re<IIJÇJo do custD Brasi~ 
um pa&; eminentemente rodo­
viário•, eJFpllca Jean-Ph1!1ppe 
Olller, presldent! da Mlche!ln 
América elo Sul. 

De 8COido com OllleT, essa 
~o responde a uma deman­
da cr~ dos frotlstas e 
dos u!OOomos por conect~ 
vidlde para acmrp~nhllmen­
to dos véculos e das cargas, 
mellorando a produtividade 

521-I.IOCUIIO·C 

e a sel)lln~n~. ·com a COF!'4lnl da S. 
car, en1ramos na ~rea do monitor.lmerrto 
de fro~ e veiculas. fornecendo indicado· 
res amro pressio e l!mperatln dos pneus 
(maior dur.~bilidade), Clli'ISumo de oom· 
bustMI (menor a.ato) e 1rajeto pE!tOrri!o 
(menor CO!I!\Jmo e menos hem 1rabalha· 
das), que pennitir.lo a otimiz.ir~ dolrans­
porte de fonna ainda mais eficientl!•, diz. 

Alr.Ms da tl!lemetria - ca~o, en· 
vlo elos dados e análse- a CllllectMda· 
de pos.slblllt.SI'á uma ofl!rta ma&; ccmple­
ta de serviços aos dlemes que poderfo 

acompanhar a evolu~ do desempenho 
da frota lllnl o objetivo de obter reduçio 
de custo. 

'Tuib isso está perle~amente em sinto· 
nia oom a missiío da Michelin que é pro­
rno>leT uma mobitidade sustentt.'el, istn 
é, Cólda vez mais segura, efiàet'lte, limpa 
e cmectada•, declira Ollier, Ulilnclo cmro 
exemplo dessa miss:io o smipl de reca· 
pagem da empn!Sil- •Recapagem Miche­
lln: um pneu ncMl, de nt111o• - que pro­
mete mais desell'4lelilo e renllllllndade ao 
pneu, gra~ a mal~ quilômetrO!. rodados, 

reduz~ elo o oonSilllo de maté­
rla$-l)lfm.as e a quantidade de 
pneus~ fim de VIda. 

De acordo com O!Uer. para 
os dienl!s da ~r que j6 sio 
dien12s Michelin n!lda muda 
cmr a aquis9o da empresa. 
•para os demais, aa-erimos 
que tmo um melhor ccnheô· 
mento sobre a p«formanc:e do 
pneu, rnencial para a produti· 
vidade do seu negócio, já que 
e$le é um dos prlndpals custDs 
p~ra c profissional do 1rarupor· 
te. além de ser resporullvel por 
20% do oonsumo de combus­
tt.'el de um ve'cub de carga•, 
declara. 

A Mlchelln 1111 se beneflclaf 



da autl!ra d~ clientes~ das com~nda~ 
humanas, úa'llca5 e com«clals desen· 
volvidas pela Saw~r «n um met'aldo 
em pleno Cte$Ómento na utiliz~'iio 
da telembtica a seMQ> das frotas 
profissiomis de tra111porte. Á Mi· 
chelin também pode~ ac:A!R o 
de.mwoMmento de serviços a 
seus dientl!:s no mundo. •ccn· 
soli!amos,, .mim, wn ~Íia) inrpor­
lilntl! de aescimento para o gru­
po", dedara Jean-Dominique 
Senartl, presldentt do Grupo 
MlcheUn. 

fm rela!;fio ao mercado na­
clona~ a l!l!llr~ deloe aumentar 
sua partlcl~ Qllll esw n<Wa 
ofena de seMço. *Acreditamos 
que os dentes vão reomhear o 
valor agregado desse tipo de solu· 
ção, somado ~ tf.lillidlde de nossos 
prorâ.rtos e dos sefViços. Teremos uma 
ofenil mais roblatl para os profi!l!ionais 
de ~ que Qllllp!ftlldl!!5o que 
essa ofenil possibilitará wn ganho exp& 

sMI de pnodu!Mdade", pll'lof Olier. 
Á aquisiç3o da SasClif, cujo modelo de 

neg6dos demonstrou sua eflcácla no Bra­
sil, sendo responsável por 33 rrll fr01Bs ge­
renciadas, ou 190 mil a~mlnhi5es, ~rmhlré 
à Mlchelln desenlol:llver sua oferta de servi­
ços junto a trwportadores e consolrclar a 
sua atMdade de pneu5 de carga no pa~. 
o negócio foi avaliado em R$ 1.6 bilhão 
(cetca de 520 mi~ de euros), comi)O$" 
to de um preço de aquili~ de R$ 1,35 
bihão (ema de 440 milhões de eu nos} e 
de uma dMda de R$ 247 mil15es (cetea 
de 80 milhões de e unos). A aquisição está 
ccndióonada à wlidaçáo das autoridades 
brasileira~ 

RASTREAMENTO-O llralll será o plmel­
ro ml!lt8do no mundo onde a Mlcheln a1U-
8Té no Sl!f1l1çc de rasmmento. Na Europa 
e na AmMca do Norte, a l!l!llresa. a113Vês 
da Mleheln Sol~ fê dl!rece ~ 

,_.,.. ••• ,,, •~~~c~~o~~~~t 
w· , .• _ • ..., .. ....,. 
ar I ..... ,._,. 

Inovadores que W8m ao aumento da eft. 
cli!nda t' da procânlvldade dos transporta­
dores, com re~ do hlpacto ambiental. 
"Nesse m«eado, somos os únicos com wna 
proposta~ e customlzada que tem. 
como prinâpal elemento. a ~isillidade e o 
controle de indicadores de performance do 
neg6cio do clientl!•, diz o elCeCU!iw. 

O seMQ) de monttor.un~mto à distlncia 
da Sascar é pioneiro na Micheln, mas a 
empresa já possui, por exemplo, um SEI'· 

~para o segmento de pneus de minera­
~o que contl!mpla o uso df chps IJ.H! me­
dem a tl!m~ra1ura e a pressão dos pneus, 
Indicadores funclamemals para ob1ençlo 
da maior durablllrladf do produto. 

Vali! lembrar ~o pneu ê um dos pm. 
dpú CU5W pare os~- além de sei' 

n!l!XHI!.M!I por .20% do amJilO de com­
bi.IIIM!I, OU1ro tteft"l ÍllportrnU! dejlCÍS 

da m:lo de cir.l. Deslil foona, maio! 
linbllklarle dos pni!I!S, Fl!duçlic> do 
~ de p8l8da f menor mnsumo 
de comlultvel sio ~ 

para a r~ de QJ5IX) para o pro­
fl$110Nl do 118ruporte de C8f9ll ou 
pa!Sagetos. seja ele aut&lomo ou 
frotista. 
~dos produtos com tecnoiD­

gil de pontit e de á1ll perl'FI!Ilill­
ce, a Micheln OO!rece m~ tais 
como Fl!Cilpilgem e andtoria em 
rn.li'W!l~o de pneus e demais 
itenlque ilfluenciam na Gr.rbil~ 
dirdedo~. 

Com sede em ~Palio, aSas-
Clif realmu no ano p.mado um fa­

tlll'amento de R$ 280 rrllh6es (cerca 
de 91 mlhlles de eurQS). A emp!l!58 
tem apresl!flllldo aesál1ento nos úl-

ttnos $ anos - 16% «n média -, 
com deiemperrho sóndo e constantl!. 

Emprega 870 colabooldores e di!.!eFMlll'eu 
uma fone presEnÇa no mettat.lo naâona~ 
principalmente entre trarGpOrtadores aut6-
nomcs e pEqUellOS frotistas de Cill91l· 

A Michelin registrou em 2013 um futu. 
r.Jilenlo global de cm:a de 20,3 bilh6es 
de ~uros.. Olli& afirma !!UI! o Bras~ é um 
dos palies prilliUrios para a empresa, q~ 
possui uma e.s1r.rtég ia de longo pr.tzo par a 
o ~rcado nacional. 

No ano passado a Michel h comemorou 
recorde de vendas de pneus d~ Gnlbur; e 
camlnhlo comerc!allzados no Brasil. SUas 
wnlla5 no segmento atingiram mais de 
23% de crescimento. 1anto para o me«a­
do de Pflmelro equipamento, quanto no 
de reposiçlio. No mercado de repositio, a 
emprHa biteu o recorde de um milhio de 
pneus vendidos no pais em um ~nico ano. 

A emp11!Sa possui uma unidade de pll)­
dução local de pneus em Campo Grande~ 
uma fábrica df pneus para automóveis em 
Itatiaia, ambas no Rio de Janeiro. 8 



GESTÃO DE FROTAS 

Telefônica YIVo fecha 
• parceria con1 a 

EmpNsas unem-se para apresentar uma nova soluçAo direcionada 
6 gntlo ele frotas de comen:iait levei. com foco em maior 
prodlltividade e menor aJito 

A SASCAR, EMPRESA DE SISTEMAS PARA 
gest.lo de operaçiies de tr.msportes. fl'­
dlou part!!ria cçm a TelefGnica Vi110 pa-a 
cçmeràalizirr um novo seMço de gen!nàa­
mento de frotas din!àonado para vekulos 
cçmeràais II!III!S, cçm foco no aumento da 
prodU1Mrlade e da eflclênda operacional e 
na reciJçlo de Cllltos. 

Olamada de VIl/O Ge.sdo de Frotas, 8 

soklçllo permite amttolar 8 velocidade 
de>$ vefculas da frota, o trajeto J)e!a)nldo, 
a ~llornetragem e a Jomada de trabalho 
de>$ motoristas, pos$1bllnando ao cliente 
reduçllo de custos Cllm manutenção. ml'­
nor gasto de Cllmbustlvlil e menos muhlls. 
O VII'O Gestão de frotas é Cllmposto de 
uma Platafonma Web para gelir os dispo!i­
tiws instalados FIO$ vefculos, Cllmo ra\lrl'­
adores e GPS, re~J~onsilveis pela tr.msmis­
sllo dos dados da frctl do clienb! e Cllnta 
tunbém Cllm apficativo para Andrtlid e 
i OS, por meio do qual é posslvel visuaizar 
a locaiii'B(;fo exata dos veiculas. 

De aamlo Cllm lnforma!;iles da Sascar, 
o slltl!ma tl!m lntel'face mais simples e 
amlrjável, e seu maior diferencial é a ges­
lio por exaçllo. ou seja, se holll'er uma 
~o sl!tema pennite o diSJlaro de 
l'-mails para o gestor da frota <:0m aler­
tas, pn que ele Cllnsiga tomar provid!n­
àas em tl!mpo real. Além di~sa, o novo 
produto pemrtte defirir regiées m que o 
vefcub pode lrafe!Jólr, seja um pequeno 
raio de ruas, bailTOS ou àdades; se ewn­
tuahrenb! o CXJntirtor ultr.rpas5ar o limi-
1! pré-definido, o gestDr da frota ll!O!be 

S4I-I.IOCEUIO·C 
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automa1icamerrte alertas infonmando a ir­
regularidade. 

Também ê possM!I verlflw se o mo­
tllllm está com o anro ligado enqusntD 
está parado, ut111Z~ndo combustt~~el sem 
l'le(ll$Sidade. Com esse se-;~~ é p0$11Yel 
ao opm.dor. ainda. otimizar as rotas da 
frota porqu~ pela localiz:a(io do yeículo 
ele pode direcionar o wro mais prCsrimo 
do destino pa!1l reóllizar mços nio pro· 
gramados. 

Segundo dados da Sascar, o Brasil hoje 
1l!m um me !til do de cinco milhões de vá­
cuias II!III!S, sendo que menos de 10'l!. de­
les têm soluç6es de gesdo de frotas. Os 
prinàpai~ segmento:wll/0 em pob!ncial 
para o now !lltl!ma sAo frotll~ utlllzadas 

por e~ipes de vemJirse mistênàa técni· 
ca, prertildores de servi~ de C!lllCI!llio­
~rias de água, luz e telefonia, bem como 
empresas de entregas ripidas. 

*A tecnologiil M2M da Vrvo e a parce­
ria com a Sascar nos pennitiram <!legar il 
uma sch.JÇ~o Inovadora. que trará !J'ande 
benefklo 80$ dlentl!.l•, atlrma Roberto Pfa­
zza, dlretor-encuthlo de neglíclos dlghals 
da Tele!Gnlca VIl/O. Primeira operadora de 
tl!lealmunb!;Oes a entrar ne11e mera­
do, a empresa conta com o conhe<lmentD 
tl!mlco da Sascar. com uma ampla oober­
tlla C!lular no ~$e com a ~ da sua 
rede cornertill que atende i uma tllrteira 
superior a 1,2 mihão de pequenas e mê· 
dias empresas. A empresa está presente 
em mai$ de 3.7 rril cidades. O Bras I, onde 
alUa desde 1998, h maior aperaçáo mun­
dial da TelefGnic:a em na mero de dientl!.l. 

Segundo Milrào Tabiltdlnit Trigueiro, 
presirlr!nU! da Sascirr, esta ~ uma parce­
ria pioneira no Brasil, que n!IÍne lnovaç4o 
de ambas as companhias. "T~ lnves11-
do fortl!merrte em tecnologia e dMeFY.d· 
vrmento e estlll!lO$ multo satisfettos com 
o resuhado deste acordo. q,~e deite benefl· 
dar rooitos demes da Telef6nb VI~. com 
redUÇiO de custos e !JaflhOS de produtivi· 
dade•, diz o~. A Sasar jâ atua no 
matado TliiCiolliFI hli 14 anos e hoje tem 
más de 230 mil velculos i!tii'Os e rastn!ados 
e uma estrutur.1 de instillaçâo e asSstência 
~ica com mais de 400 b!alicos de cam­
po, all!m de um ali centl!r lisponM!I24 ho­
ras par.1 atende!' aos clientes. • 



Na gesblo de trota. a inowçao estA ao alcance de todos. No entanto 
os~ pecisal•• estar bem.~ para executarem cam. 
001 tipetêlláaa ges1lode seuadepal'W'nentos e a UdeTança de SU811equl· 

pes. nlo impo1ta o tllrn&nho da frota Nlo hA mais luglll' JllliR. amadora 
A tlgln. do geeiJOf de~ 8SSI.fne cada WIZ ma1s a ob!fgair;illo de 8\.m 

j)i()llssblllliii ila oó:>com todil ll~tecnolO!liCiilque OsegJ IIEI'I!OIIern 

~e. adma de tudo. alguém• ~.., i••• •para incMirnodiaadia. 
Segundo o conoe\to mundialmente mats aceito. a lnovaçllo é a fm-

Agende-se 
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plemet'ltaÇAo de algo T10VO. ou slgnlflcattvamente melhorado. que geya 
aumentos ele pTOdut\viàade e ~· Os embai'Cllldares exi· 
gem. cada vez mais. processos~ e amplamente <Xll"d''á:wws: ser­
viços l'l!i.tcs com ~onalismo. 

t para acompanhar o elavado grau de ~naJ••eçAo do setor 
que OTM Ed1toTa tem J)'IOCUI'IIdo. a cada e:no, abordsr os pnncipels as· 
suntos em seu Fórum de GesU.o e Eficiência de Frotas. lr'll:zl!ndo infcr· 
maQOes pertinentes e dfredonadlls. 

.... Nlltlcolaln-.. 
C estores e executiVOs com poder de dedsllo. que pelttelpem da cadela de valor de frot8s e tog'istlca. 
Enc:erregados. gerentes, dtretores e J)TOfts8lonaiS do mercado . 

.... 'npollo-w 
PlllestTu c::om apresentação das melhores 'P!'át\aiS. inollaQOeS e tendi!'nelas do mercado de ~ de frotas. a\'l'lMs de palestrante$ 
oontre.ta.tlos e pTOf!sl!tonals e ~tlvos de ~ ~clo'ras ou vendedo'ras de p!'OCiutos e !le'MQOS para frotas e log{stlca. 

www.otmeditora.com.br 
[11] 5096-8104 





PNEUS 

Goodyear lan~a linha 
de modelas radiais 
A .. ....,... aNnpleta seu pot tf61io de pnMiutas,... ape.,.111 fan 
de wllada no mercado lnlllelro; o dwtaque 6 a estrvtura ~ 
par. residir is apei'IIIÇ6es 11111is severas 
·-ftNIOA.-Tl 

A Gooct,ar desenvolwu uma nova li­
nha de pneus fo11 dt! eslnlda para o B11sll 
dts11neda aos 5e!Ores llgedos /I Infraestru­
tura, ex~mo mlroer.çlo, COMru~ e portu­
Arlo. A ell1lle$8 lnve5tlu. nos 0111mos dois 
anos. US$ 200 mlhões na f~brtca localiza. 
da em Amencana, intenor de Sio Paulo, 
p1ra se pfi!Pinlr para a 1mpliaçio dll sua 
gama de produtos. A planta produz tam­
blm pneus CXIIM!náoniis. 

Os plli!U5 Goodynr off-road s:io dl>­
II!IMIM~J CIII11 ilti lealolagia de CXIOS­

truçlo de ti~ e ex~mposiDS dt! bcnr 
chi pm rt!listir b miis SN!riiS CXIIlliçOeli 
de oper~o. A emprua ainda dmca a 
lncMdora tea~olagla 11\-Stalillty, em que 
a I!!IMUra 6 ~rçada, propardonando 
~nda wp!Jfor e maior estabilidade 
em canegade~• e camtmlles ar11wl&o 
d05. ·contam05 ex~m uma linha ex~mpleta 
de pneus CXIm CXIns!NÇio radial e diagonal 
que atendem tod05 os segmentos do mer­
cado fora de eslnlda·, diz fl!bio Gartia, ~ 
l!llle slnicr de marbting para pneus a>­
meltiais dii Goodyear. 

Garcia i!CMiti que a utilização dos 
pneus radiais dM crescer no mercado ll'a­
lileiro. •Nos aminh!les, 85% dos pneus 
s:lo radia3.. .1.1 no mercado alf-lllild, a !itJ.I. 
açlo t lnwl'sl: 25% dos pmdlltDS utllza. 
d05 do radiais e o resta,_ t c!l! CIOIJVell­

cloJ\Bls.. A tendfncla f que o 1.110 de pneus 
radiais aurnerrre. por l!5o Jé lançamos a 
nM lhha. Mes ex~nt1nuam05 a oferecer 
pneus ex~nvendonals para os segmentos 
que ainda rcslsl!m aos n~clals", Informa. 

OPE~ SEVERAS - Um ~~ des­
taqLI!S da lnha dt! pneus radiais f o mD­
delo RL-5K. deseiWOMdo per. equipar ar­
reg~~delres de pe"'eno. m6cllo e grande 
porte que operam com veloddacfe de a1é 
10 "'il6melrOS por hon1. A banda de ro­
dagem do RL-51( CXInta ex~m um ex~mposto 
de borradli de altis:lima resist!ncia ;a cor­
tes e perfur~ e desenho CXIm blocos 
profundos qu! propMionam miior tração 
e au!Dimpeza. Adequado para rodar em 
condiçli!s lel'l!ras de carregameniD e alto 
IDrqll!., 1!1~ dispcnlvel do iiD 20 ao 45, 
em divl!nu medidas. 

O Gl4D t wltldo p1111 amgacfelras 
e urn:tlhlles ardw'adas que operam com 
~~tloddacfe dt! 116 50 qull&n!tros por hora. 
Dlsponl\oel nos ems 25 e 2!1. em seis ~ 
dldes dlfe~rnu. o GT-4A foi deserwolv~ 
do pa11 equipar cam1nhlles anla.llados. 
oom o mesmo limite de veloádade, e pos­
sui dois oompostos especiais de borracha 
p1ra ;apliaçio em ope111~es de superfi­
cíe e lilm'*n em mina~ Slbterr~neas. ~ 
o RM-4A+ é adequado pil'il carrinhões rt­
gidas de grande por!!, suportan~ cargas 
eiPlidii. Sui bindi de rodagem p055Ui 
um ex~mposiD espedil pira iS mais altas 
l!mpentu:as. 

O mndelo RT-4A+ t wllildo paril caml­
nh&ts rlgldos de mfdlo e gl'ilnde porte que 
c/rwlam ex~m Vflocldadt! de a~ 50 qu~ 
IGmflrOS por hora. A banda dt! rodagem 
fol deseiWOivlda com um ex~mposto es~ 
ela! que suporta altas temperatur•. Pos­
sui construcAo mortac~a que ga11nte alta 

-~ 4-.rU 
duflhlldacfe e recapabllldtdt! da aztliÇI. 

A Goodyelr t febltcant! de pnew para 
autDm6\tell. vw, plapes, suvs. am~ 
nh6es e ônibus, pneus fora de estrada. 
tratores. empilhadeiras, industriais e pari 
;aviação, além de Jl'llll!riais pM1 retllpll" 

gem, e e~~ presentl! no Brasil hil mais de 
90 anos. No mundo, empregi Cl!rta de 69 
mil peuon e filbrica seus produtm em 53 
instalaçlles em 22 pafSK. 

No l!risi, i empreY possui tJês111idades 
industriais: a !MJrica ni cidade dt! Americv 
na. em s:lo Paulo, que ex~memorou, em dl>­
l!rilro de 2013, 40 1nos no Brull; a uni­
dade de rnallrl1ls de fK111389tm em Sama 
B*bn do 0ts1e, tamblnl no ln!2r1or r-­
I~ e a unldede de pneu5 pe111 ,..,~ no 
bal'ro do Belenzlnho. em Slo Palto. Al6m 
dl55o. 1!m duas socles na apltlll peúlsta. 
uma rede de 150 revendedores oficilis e 
~ de mil pontos de wnda no pais. • 
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GESTÃO DE FROTA 

Volvo lan~a sistema de telemetria , . . 
para maqu1nas e equ1 
Sol~ de gestlo de frotas fornece irafom18915es e relali6rios sobre a 
operaçlo dos equipamentos, que em geral ficam em locah ele dlff'dl ac11so 

•atAaaA MNHAIWMHII 

A VOLVO CON!ITRUCTION EQUIPMENT 
La11n Amerlca trouxe no>~ldalles na fl!m 
M&T ~e Se~ IJle OOlll'el.l em 
Jlllho, em Silo Paulo. A prlndpal delas ~ 
o sistema hfblldo de monttOillmerrto para 
!Mqurnas agrfcolas. careTradc. que perml· 
te ao Ull.lârio htzer a gestão da frota de 
equip~mentos de fonma tolllhlente moo­
tl. •A Vllll'o é pioneira no sistema hlbrido, 
que tr.msmite dados por ~M ou via sa· 
1l!lite. A ferr.rnenta ftmea! rnapsmerrto 
e ril5tre;Jmento das mâquinas, relatórios 
de operaç3o e ge!l!nàamerrto de seM· 
çns•, oplica ~io Olueirt, presidente 
da comparilia. 

Como uma boa pane das máquinas 
111balha em reglles afastadas e de dlff· 
dl 8CP:SiO, a tecnologia hlbrlda pas.d1llta 
que o cliente opte pela comunlcaçilo via 
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s.a~lte caso a conellllo l/la GSM nlio e5te]a 
diSflOOM!I. O hardwlll1! Instalado no eq!J­
paml!fltO rnonltora eletronicamente todos. 
os. dado5 dll'f)onfl'els e lnfonma poslclo· 
r~amento, GOnSumo de GOmbustM!I, hO!as 
tnlbalhadas, tempo de rMIJllna par.lda e 
alarmes de manutenÇio. •As infonnaçlles 
siio envilldu pl!ll 1.111 servidor da Vol110, 
e podem RI' acrr.wdas pelo usu~rio em 
quai~JJer dispositivo com acmo à intu­
net•, diz Renil'l Wagner, 9l!fEI'1Ie de produ­
to de CareTract 

Com os relatórios, é posslllel saber exa­
lam ente onde e como o equipamento está 
u-abalhando, iden1ificar eventuais falhas, 
pcn10s de melhallas e pretll!f a maooten· 
çAo ann anteo!d!ncla. ·~ p0!.!1"11e~ por 
eJ!S!lplo, retialr o consumo de cornbultf· 
vel ao lden~r e dlmlnur o tempo em 

que a máquina fica ligada sem trabalhar. 
Com o moni11xamento, pod~ 11erificar 
se o eiJlipamento i!$lá sendo usado CDm!­

tlmente ou da forma mais eficiente, com­
para tarefas e adota medidas para que a 
open~çAo seja mais efldente, mais produd· 
va e com o menor ronsumo possNel•, enu­
mera Wagner. 

o careTrad: é ofmdo pela Volvo como 
padrão em todas as mAquinas com motor 
elettOnico. o sistema estj disponMI em 
dois ~: um bisico e um mnç;~do. 
O pacoll! b~sico pode ser ir~~talado em 
qualquer eql.ipamento (mesmo de outras 
marcas) e fome a! dados como posiciona­
mento, relatório de utiliz.a~ di~ria. ater­
tiS - caso a m~quina. esteja sendo usada 
em hor~rio e local n:to programados - e 
lembmes de seni1;0. 

Há mais de 20 anos, a Voll'o Construc· 
1lon Equlpment !lsponlblllza uma soluçfo 
tl!al016gk:a que regma os dados opm­
donat5 de cada m.êqulr~a. ·o Matrfs fiZ a 
lenura do motor e Já 'linha Instalado nos. 
equipamentos, mas para ter atesso às In· 
furmaQies era preciso recolher diretamen· 
te d1 mAquina. Agora, e:iste um sistllma 
de co~nicação para transmitir os dados 
de fonma n!mota e hlbrida, tllmando Care 
Track completo•, diz Chueire 

De aaxdo com o Chuere, o men:ado 
brasileiro de má~JJinas de construç2o so­
fn!u urna pequena queda em 2014, mas 
continua sendo um dos mais ~ressan-
12.5 da América La11na. •Estamos. falando 
em uma produçfo de 28 rrll eiJllpamentDS 
por ano, em todo o mercado naclor~al. Há 
dez anos. o volume era multo lnferlor, nem 



sonhávamos com um mlmero como este. 
As obras dt' lnfraestM!Jra e as co n Cl!5.l(l es 
estêo en um ritmo menor, ma$ S«<o CO !)o 

creUzada$. prtndpalmente no seiOf femM­
ário", diz. No restante da América Latina. a 
situação é llll pouco difetent~. o l'elu.. se­
gundo o elCilQJ!iw, apresent.ll um mercado 
em cre~Cinento e dM fechil' o ano com 
aullll!11tD de 5% do PIB. *Já o Clile, devido 
aos problemas de energia, e Colftmbia d5o 
sinais de preoaJpaçlio. O México se n!<ll­

per.l, acompanhando 0$ Estatfns UnidO$, 
ma$li\ o setor de usados é mu~o mais for· 
b! que o de FlO'/Os•, F1!$1111e. 

111EINAMENTO - A Voll'o Connrucúon 
Equlpment desenwlveu tamWm um slst~ 
ma de tr~namento de Of)«<I((OI'e$ de má­
quinas, fetto por stnulador. A tecnolo~a é 
usaria pan~ capacitar e melhorar o desem­
penho de operadores, minirrizanrlo a uti­
lizllo;io dos equip~mentos de con~~o. 
•Queremos garantir mais efió@nàa e pro­
dutividade na opE!GÇão e mais rentlbnida­
de par.! o diente•, afirma Chueire. 

Uma das vall1ilgm de utilizar as máqui­
nas de forma com!ta, all!m do aumento da 
pllldutividade da oper.~çilo, é a reduç2o 
no ton$111lo de combustfll!!lem até 25% 
e, COCISequen11!met'lb!, dos cultO$ OJX'I'&" 
donal$ e rias emlsslles de poiUet'lteS. Os 
simuladores Vol110 slo usarias para trelnar 
Of)«<I((OI'e$ lntdanle$ ou PiVII melhorar o 
desempenho tfns proll$$1onals. o grande 
nOmero de cenártos e os comando$ ld~n­
ticns aos de um equipamerrto r~. pDS'Sibi­
lit\lm aGS usuarios aprende!' desde m!li'IO­
bras basicu até opmções complea, em 
situações difla!is ou que olí!rec.~m riscns. 

Os simuladores p0$5uem um sistl!ma 
g~co 3D e uma plataforma de comando 
elélrico que pEml~ ao usutrio sentir os 
movimentos de escav;rçlio e carregamel)o 
to, a Irregularidade e o relevo do solo, e 
a dlfk:llldade de esaMçêo, CDmO se esti­
III!Sse em um tTahalho de C!lllpo. Um roo­
nltor de Led de !>5 polegadas projeta os 
c:eNrlos. ·o uso dos simuladores traz mal5 

seg1U'811Çl1 e mais efldênda. Com o simula­
dor, ooperarlorse arrlsa. mais, o que !lml­
nulo tempo de aprendtzarlo em~ 20% •• 
dtz Chuelre. 

Os sin1Ãadore$1êm 24 cenários difefel)o 
res e a vanta{Jem é que nfio 116 neCHsida­
de de utilizar um equipamento recr~ o que 
evita gastos, paradas e po11M!is aàderrtl!s 
ou quebras. No ambiente ~rtual é poss!Vl!l 
deseFTIIOII'l'l' atimades como tl!:ste de dirt>­
çllo, encaixl' de aa!ss6Tios, carregamento 
de reboque, carregamerrto lmral traseiro, 
posiàonamerrto da máquina par.! carrega­
mento, escav;rçilo e demonstração de lei'· 
raplanagem. 

QUAURCAÇAo- AbertD na sede ria Vol-
110 Con$11UCúon Equtpment Latfn Amenc:a, 
~ CUI!tll>a. o Road lnsllt.Ute come{~~ neste 
ano a ministrar os prtmelro:s treinamentos 
para qualificaçlio de operadores e téaicns 
na construçio de estrlldas. O Road lnsti­
lute é a primeira estrutura complela com 
pista de b!sb!s simulando as conrli~es rt>­
ais de util~ na América L<rtina, de se !)o 

1101\/ida par.~ a capaàtrçáo em oper~o 
e man~ de equ~amerrtos para a 
~rodoviária. 

A ortaçlio rio espaço faz parti! da estra­
tl!gla ria empresa de reforçar sua poslçlo 
neste segmento, oferecendo llll cen1r0 de 
e)(O!Iênda para dlsamiio de oportunida­
des e boas pr1tluls. ·o Road tnstltute Lattn 
Ame rica ê uma lnlclatMilÍllca para d~l)o 
11011/er e aumentar os (l)nhecfmentos sobre 
a ut~izaçio de equipamentos de (l)nstru­
çio rodo-.i~ria, bem como dissemimr boas 
p~s durante a ~~ão di.- obras•, diz 
Chueire. A:s. primeiras lurmas corneç;tm a 
sei' treinadn em agosto. 

Os instluton!s abordarão ass.untos im· 
portanb!slirr.!nb! as fases de dislribuiç2o 
do material, compactação e pavimenta­
çl!G. •o pObllco all'o do os dlentl!s finais 
que utlllzam nossos produtos, mas o espa­
ço também estará aberto a representantl!S 
da rede de dlstrlbulrlore.s Vr:Ã110•, diz 8&­
bllton CEirdoso. gmnte de equipamentos 
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rorlov~rios da companhia. O RGad lnsti· 
tute com e ça a funciona r g ra da1ilr.r me n· 
b!, ofereoenrlo cursos b!órico·pritioo$, 
orientado$ àqueles que trabalham com 
exeaJçlo de obras nodovlérlas, e também 
semlnértos dlredonados àqueles que pia· 
nejam, coordenam e eiCl!a.rtam este tipo 
de obra$. 

o lnstlluto conta com ampla úea para 
pr1tlul (l)m os equrpamentoiS. ~o -.qlrtas 
pistas prep~rlldas para treinar os parti­
cipantes a aj~at.llr, opmr e controlar as 
o~ t!picas de eqlipameniO$ como 
motoniYeladoras, vibroacabadoras e com· 
pact.lldores. Estas pistas são constnldas 
par.! simular opetaç&!s reais reaizadas em 
construç1o de estradas, como pilllimenta­
çllo em aJNas com superelevirçlio, transi· 
çl!es, e utlllzaçllo de sensores de nlllela­
mento. • 



CARGA FRACIONADA 

DHL aprimora servi~os nos 
modais Marítimo e aéreo 
Para atender A demanda doi diutes. a CDmpanhia desenvolve IOiuçties 
,.... agiiii'M o 'á'ansporte de mercar.lorlas etatle alguns dos principais 
poe tos bntsilaios 

A DHl GlOBAl FORWARDING, mEOA­
IIIta em frete mar!Umo e aéreo do 9114lO 
Deuuche Post DHL apresenta o serviQO de 
transporte lCL Oess lhan CO!ltlliner load). 
que p~rte do porto de Slmtos CDI11 destino 
a Suilpe e Mana1.11. Outro~~ n!Mdade é a ti· 
nha m. (le!.s than truddolld), vohada p;ra 
i"1lortapjes que dtegam ao porto de Sim· 
tos, em que as cargas são posteriormente 
dislribuklas, sem <liStos adicionais, p;ra as 
prinàpais ~í-'es do estado de S3o Paulr>. 

A nova sclu~ lCl entre os portos de 
San1os, Suape e Manaus Já está em funcio­
namento e fel Implementada mm a lnten· 
ç.!io de atender a uma demanda aesa!flte 
por alternattvas de transporte de alf'!JEIS 
fr1l dona das. •o e st8 ma n e1 ra (l)ll;$4lg1J tn os 
proporcionar maior segurança no traM­
porte Cllm menor ósCll de 1MI!as em re­
la~ .110 lrllllSporte rodomrio•, inform1 
Ritlll'do f'l'lln~sdlin~ diretor de produto 
marftimo DHl Global Forw.uding no Bras i. 

A empresa tl!m boas expectltivils em re­
I a~ ao 1'10\0 servil)), que tl!m enmnlr.l· 
do boa aa!~aÇio. •Estima-51! que o me r· 
cado de cabotagem ITIO\Iimente a!fCa de 
400 mil TEU por ano. Há uma demanda 
repfmlda por seMI))S de a~botagem para 
a~rgas fracionadas e pode-51! clzer que a 
migra~ do modal rodoll!illfo para a a· 
botagem deste se!111ento de mmado é 
I ne~~~tMI•, acre dita Fnvl a! s dlt!l. 

A DHl Global F«wardrng realiza tam· 
bém a desCllnsctldaÇiO de OI'9AS lCl 
no termin~ em Santos. ·em seguida, 
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eretuamos o transporte rodo\litrio porta 
a porta a1é a localidade designada PElo 
dientl!, seja na ~iáo metropolitma das 
capitlis ou nos principais centros ind1.11· 
Uiais do interior pauns~ e sem custDs por 
esll! sel'\lipl. ruo gera uma grande eco­
nomia na cadela lo!1sUc:a, uma II!!Z tJJe o 
mesmo nA o terá o c:usto porto-porta•, diz 
Franceschlnl. 

A soluçll o para o tra n spone de ca f'!JaS 
frllelonadas $!nde a todo ttlo de mera· 
dorlas. de acordo com Franc.eschlnl. ·os 
«~es volumes de errllarques derMI· 
dos deste novo sel'lil:O nos mantmo na 
Vólngu~rda e liderança deste segmento de 
mercado•, diz. 

O mercado brasileiro tl!m reabido espe­
cial mnção da DHl. Rea!l'1temente for.~m 

i nau 9'J r a dos novos e.scritóó os na região 
SIÂ, na (idade de C Mias do Sul, e na No r· 
deste, em Recife. Além dino, a empresa 
investiu na l!lqlertise sl!tlll'ial com o obj~ 
1iYo de IRZI!I' par.~ a indústria o que existe 
de mais moderno e õll'ançado no tr.rupor· 
ti! par.~ os diversos setores atendidos no 
pais axno o autornalivo, o de tK.nologia, 
de mnsumo, farmacfl.ttico, engenharia e 
manufatura e, recenteml!l'l1e, o qulmk:D. 

No ano passado, foi lançado o seMI)) 
domést!m de lret! aêreo e de abotagem 
que atl!ndem tqueles que ne<:tl.lltllm de 
tl'llnsporte dentTO do pais, mas procuram 
por sol~ mais 11pldas e seg11as Cllm 
o mndimento difmnciado. De$$e modo. 
a CDITlpanhia irrtegra ainda mais a a· 
deia de suprimentos dos seus dierrtl!s que 



p055Uem • opçio de m~lizllr todos os seus 
embarques e promsas com um ~niCil p!Q­
wdor loglstico. 

AsiA. - Em outiJbro do ano passado, a 
companhia passou a 111alizar o seMço se­
manal l.Cl do Jap3o para o Bras~. A linha 
conecta d!n!tamenll! o Porto de Na~ ao 
Porto de Santos e redlll o tempo de ell\llo 
em 30 dias em compar~o 110s semr;os de 
frete marltlmo conc:.omnte-s. 

•com uma forte hlstólla de lrwesllmel)o 
to, mlgr~o e relaçOes d_,lomâtlcas. o 
Brasil tem fortes laços comerciais com o Ja­
pão. A DHL ajuda a fortalecer o ccméfcio 
entre os dois paile-5, flcilitlrldo ~e em­
presas de tlldos os portes ponam se a· 
pandir para esses mm:ados•, afirma Grt­
dy Haring, CEO da DHL Global fclwarding 
para o Brasil. 

Como Sl!rviço de LCldo Jap:lo ao Brasil 
da DHL Global Forwarding. a carga é cole­
tada e colocada no CD!11êlner em Tl'!!lllnals 
de Consolida~ de COI!ti!lnl!l' (CFS) no la­
pio (Tóquio, Yokshama, Nagoya, Osaka, 
Kobe e Hai:Jita) e montadas no Porto de 
lllagoya para serem carregadas em cont~ 
lneres como carga do Japio. Uma vez que 
a carga sel'á diretamente e!Wiada elo !'«· 
to de Na~ para o porto de s.r10$. no 
Bnllil, sem rearga em portos de ji61Çio, o 
tempo de proce.~.~amento é reduzido. 

Os co nt@ in em não serio abertos e re­
carregados em novos axrtêineres em por· 
tos de ju~o. o que milimiz3 o potendal 
para tlimos aos erMos. Como resultado, o 
tempo consumido para manipu~o e en­
vio foi bas!anll! reduzido e p!O!Tollllar;6es 
de effl!o estáveis estio proje1adas, o IJH! 
pennlt2 tef mais comrole sobre o tempo 
de l!llnsporte das remessas, diminuindo os 
custl$ para get"enclamento de esto~e. 

A DHL busca a!)lfmcrar seus semr;os 
de LCL para a rede lntra·Ásla lançada em 
2011. Em 2012, o tr11nsporte de destinos 
asifiticos para os colllinentes europeu e 
o~~meric:ano aument.llro~~m aiSim como os 
sre\1~ errtr1! os portos asiáticos. Todos 

os serviços La si o .!ICOITI· 

panhados pelas solu9íes 
de TI da DHL, como DHL 
Trad ll Trace e out!as fer­
r.llllentas, para IJE!!Ilitir 
total visi1ilida.de l!l'n toda 
a c:adeia de fomecimento. 
Para tranqull!dade total, 
a DHL tamiH!m fornece 
se-.ir;os de seguro para 
dentes come um seM· 
ço com valor a~o. 
o segllO cobre perdas 
ou danos de toda a carga 
transportada pela DHL bem como os c.us­
tos de transporte. 

A DHL fornece uma <ll!rta de l.Cl inlel' 
llil robusta fei1a com base no Olllll!~o de 
Portais Nacionais e Muhilaàonais. A DHL 
realiz3 mais de 97% dos seus volumes tl>­
tais intl!l'namenll!. Os sistemas intl!rnos e a 
forte rede global IJE!!Ilitem o controle do 
flWfD de carga e~~ aumentrn­
do a wloddade, a predslo, a ec:ooomla 
e a conflablllrlade. Indo alo!m de porto a 
porto, as especialistas locais da DHL ga­
rantem desembarar;o alhlnde9áflo pontual 
para seus fretes. En~nto ls$0, os dlentl!$ 
1Ml a o~ o de slstemasdeget"enclamento 
de frete mari1imo 1JH! controla tas transa­
~de remesw e dio visibilidade de r~& 
lre'ilmento tatlll. 

CARGAS IEXPIIESSAS - A DHL Elqlrus 
inaugurou no primeiro semestlt um novo 
centro de cperaçlles em Corl1:agem, Minas 
Gerais. A uridadecontaalm 1.029 metros 
quadrarias e está pn!5l!l'ltl' em uma á111a 
Industrial que permite o lll\lestlmento l!l'n 

equlpaml!f110S de manuseio de remessas e 
a lncluslo de c~ co no>JaS rotas. Estima-se 
um <RS<Imento de 5% 110 ano no estado. 

A lnaug~jra!;lio frz parte elo plano de ex­
pa1'151io da coTI'flanhla. Ao todo, serio ln­
wstidos RS 2 mnhl'ies em Mintas Gefais. A 
qulllltia se~ •plicada no •umento de no­
ViiiS rotas, carros e a contratação de no­
vos funcionários. •A abef!ura da !lO\Iil ftlial 

._.,.. P'at .... ......_.,._,.,., 

........ i ... 
--lfllatá ......... 

tem por objetivo adequar 
a estrutura loglstica da 
emp11!501 ao crescinento 
da regi:lo, a fim de ofe.. 
!1!CI!r aos nossos diellU!s 
um seMço <:nm ell!llado 
padrilo e conflabll!da­
de•, Informa a dnoora 
de Opi!I'Br;Ges da DHL Ex· 
p~m, f.41rele MalltSChke. 

r:m 2012, a empresa Investiu mal$ de R$ 
900 mil no Nord~. com novas flllals em 
salvador e Recifu. 

No ano passado, com R$ 600 mil, foi • 
vez de reforçar as operações no Rio de Jit' 
neiro. Na ocasião, foi inaugurado um novo 
Gateway, no aeroporto do Galeão. A re­
gião carioca jli representa 6% do fatua­
mento da Cllmpa!ltia, ou seja, uma receita 
de RS 12 milh6es s6 em 2013. llllJiisio­
l!ilda pela demanda gerada pelos eventos 
esportiiiOS mundiais sediados no Brasil, a 
DHL Express ré lnt2nslfk:ar a SoluçAo Car­
ga Mrea Elrpreua com o lll\lestlmento de 
R$ 200mA. 
o objetiVo ~ ofet'ecer um sel\1ço ainda 

mal5 rápido, com total controle e wlblll· 
da de em todas as e~ as do pro~ de 
importaçio, com origem em mllis de 214 
palses e frei! direto para o RiQ de JanEiro. 
A solução passou a atender as rernes5as 
de c:arga aérea formal com !lO'IOS voos de 
Miami e Matii, direto para o Galeão. 

De acudo com Joakim Thrane, CEO da 
DHL Elcpress Brasil, a sol~ o de Carga M­
rea Elipressa e libefaç:io alfandegária de 
rernesw; formais eram bastanll! necessá­
rias na regllio. •o desembarque das augas 
diretamente no Rio de Janeiro~ ga­
nho de tl!mpo e rapidez no transportl!. To­
dos os no550S dentes podem usufruir com 
multo mal5 vlllllldade todo o proce.1.10. 
cem redução de ris<:os e maior seguran"'·· 
afirma Thrane. • 
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INDÚSTRIA 

Agrale vai instalar nova 
fábrica 110 Espírito Santo 
Unidade fabril no IIM.Inldploca...,..... ele Slo Mateus ~a operar 
CDm a fabrica;lo da ch · da &niNa a partir do pr6xiino ano 

AAGRALE ~INOU O PROIDCOLO DE IN· 
tl!nçliK com o g011erno do Eltlldo do Es­
p)!tJ> SantJ> e a prefeitUra de São Mateus 
paraiMtal~o de UIM f~bl!ca de velaJio.s 
no munic~io de São Mateus. A nova uni· 
dade industrial, que pnN1! investimentos 
de Cl!fCa de RS 40 milhões até a ~~o 
mtal do projetn. será destinada à fabrica· 
çáo da lirila a1111pleta de produtos Agrale 
e deve~ iniciar a cperaç2o ainda em 2015, 
iriàando a1111 a praduçlio de chassis (lil'a 
Gnibus. Além cis,so, hiM!I'á a aiaç3D de 
aprc»rhladaml!!l1l' 200 novos emprego.s 
dk'etos, na primeira fase, capacltaçlo de 
mio de abra e o desenvolvimento de for­
neadares locais. 

A ~mGnla de assinatura do prot!XOio 
de lnt~ realiZada no Palácio And'le­
ta. em Vlt6!18, oontou oom a partld~o 
do !)MIM dar do Estado do Espíflto San· 
tJ>, lrenato Cas.11grande; da prefe~a de São 
Mateus, Amadeu Boroto, do diretor-pre:si· 
derrtl! da marc.a Hugo Zattera e do dill!tor· 
eJII!(JJ!Í\10 RogMcl Vaca ri. 

Entn! os mctiws destacados pelo 
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dk'etor-preslderrtl! da Agrale para aln$!llla­
(lio da nM fêbrlca em SI o Mateus em a 
constante busca pela ~evação do nf\oel de 
COI!'4letltMdade dos pro~ da empresa. 
·Somos hoje penaliz:ado.s com os custos 
de frete, que 1111 pais amtinenlill tllmo o 
Brasil aia, para enviar os pradutm do Sul 
para o 11!.5to do pais, sobretudo o Le:sb! e 
o Nordl!.ltl!. A lcc.alizaç~o da non unidade 
afere em ganhos de lo!15tica. o que con­
l!ibuirá para reduzir os custDs de distrilli· 
ç3D no Brasil e trm!M!m das exportaçlles", 
explica ZatteR. 

A lnm.laçio da filbrtca em Silo Ma· 
tats, munlcfplo que oferece excelen· 
tes condlçGes em 1l!l'mos de lnfraemu­
tura, logiS11ca e mio de obra, também 
permitir~ à Agrale ficar próxima de seu 
prtndpal parceiro e dlente. a Votare, da 
Marcopolo. que iniciará a produção de 
Gnibu5 na mesma cid!lde ainda no se· 
gundo sememe deste anQ. "Estaremos 
pr6ximo5 do nosso parairo, colaboran­
do ~m todo o seu processo produtivo•, 
11!S5alta Zatt~ra. 

A panr da assinatura do protaaolo de 
In~ a Ag181e fará os aJU$tllS fll'lals 
no projeto e o se1.1 encaminhamento pera 
obtenÇiO das lkllnças neasslrtas. Na prl· 
mera fllse do plano. a f~bóca terá 7.500 
ma de ~rea amstrufda, de um !atai pmisto 
de 20.000 mJ. 

Com a non unidade de São Mateus, a 
.APe con5ti11Ji sua qlinta unidade produ­
tiva, das quais tJC!s 1!.!13o no Brasil, em C a­
Mias do Sul, e uma na Algentina, em Me r­
cedes, prwlnàa de Buenos Aires. 

A .A4rale e suar; subskllállas fazem par­
ti! da Grupo Stl!llle- conS1111J1do ainda pe­
las empresas Agrftl!dl Lavrale, Fundltuba, 
Gl!!l!ll!lll Alhlen1DS e Germanl O!t'eals, e 
A Fazenda Tr~ Rio$- cp! atingiu, no ano 
pauado. V«<da5 no tJ>tal de R$ 1,72 bllhao. 
dos Cf.llll$ R$ 1,2S blhão da Agrale. o gru· 
po COillil oom 3.600 el!'4lr~os dretos e 
11 e:slllbeleàmentos inrbtriais no pais e nQ 
eilllerior. Atua nos selll'e:s automotivo, de 
material de deh!sa e !lle!Juran~ ma~inário 
agrfma, mnentrção de mall!riais, gera­
~ de ene!gia, alinentrr ~ agrlcola. • 
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Truck:van 
desenvolve 

cozinha estúdio 
para Edu Guedes 

A Truck.van, fabricante 
de unidades móveis, desen· 
volveu uma cozinha estú· 
dio móvel para o chef Edu 
Guedes. A unidade possui 
sete metros de comprimento 
por 2,40 metros de largura 
e duas portas-palco, sendo 
uma delas com avanço la· 
teral e outra com varanda 
para mesas e cadeiras, to· 
talizando uma área útil de 
40 m2. Está equipada com 
fogão, forno, micro-ondas, 
geladeira, pia, banheiro, ge· 
rador de energia, climatiza­
ção, iluminação, distribuição 
elétrica, armários, área de 
convivência, maleiros exter· 
nos e outros acessórios. O 
revestimento do piso é em 
manta vinílica, o que facili· 
ta a limpeza e permite uma 
total assepsia do ambiente. 

Este verculo foi exposto 
na 308 Fispal Food Service, 
principal evento da América 
Latina no segmento de ali· 
mentação, realizado no final 
de junho em São Paulo. 
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Goodyear patrocina Expedição Atacama 
A Goodyear do Brasil é a 

patrocinadora da Expedição 
Atacama 2014, uma viagem 
turística guiada pela equipe 
Soldier Adventures que percor· 
rerá durante 20 dias mais de 
quatro mil quilômetros, sain· 
do do Brasil, passando pela Ar· 
gentina até o Chile no deserto 
do Atacama para depois retor· 
nar ao Brasil. 

A equipe é composta por 28 
a~~en11Jreiros (casais com ida­
de média de 40 anos) que serão 
distribuídos em 13 veículos, en· 
tre jipes e SUV's equipados aJm 
pneus Goodyear Wrangler MT/R 
com Kevlar, desenvolvido para 
enfrentar todos os desafios pro· 
piôados por diferernes terrenos e 
condições adversas que uma via· 
gem como essa pode apresentar. 

A viagem começou no dia 13 

de junho, partindo de São Paulo 
rumo a Londrina e Foz do Iguaçu 
(Brac;il), Corrientes (Argentina), 
Sa~a (Argentina), San Pedro de 
Atacama • Vale de La luna (Chi· 
le). Serão seis dias até San Pedro 
de Atacama, onde os aventurei· 
ros ficam por quatro a cinaJ dias. 
Depois de chegarem ao Vale de 
La Luna, eles retomam ao Brasil. 

HA cada lançamento e nova 
parceria, a Goodyear se supe· 
ra e fica mais próxima de seus 

consumidores finais. Para nós, 
é muito importante entender 
e entregar o que nosso cliente 
busca. Equipar carros para uma 
aventura como essa, mostra que 
podemos entregar atributos im· 
portantes como resistência, qui· 
lometragem, sustentabilidade e 
alta performance para todo e 
qualquer perfil de consumidor•, 
afirma Vinidus Sá, gerente de 
marketing para pneus de pas· 
seio da Goodyear Brasil. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Aliança aumenta em 50% a frota própria 
de caminhões em Manaus 

A Aliança Navegação e Lo· 
gística aumentou em 50% a 
frota própria de caminhões em 
Manaus, passando a ter 15 ca· 
valos mecânicos e 120 carretas 
para o atendimento local. 

A transportadora é respon· 
sável por 33% das movimen· 
tações rodoviárias gerenciadas 
pela empresa na cidade ama­
zonense. Em abril registrou 
mais de 1.600 transportes ro­
doviários, com uma média de 
80 viagens por dia. 

"Nosso crescimento está 
diretamente relacionado ao 

aumento do volume da cabo· 
tagem da Aliança, que é lf· 
der neste segmento. O modal 
vem incrementando sua atua­
ção anualmente na matriz de 
transporte nacional e quere­
mos agregar ainda mais valor 
às operações transportando 
com qualidade e agilidade os 
contêineres das fábricas para o 
porto e do porto para os clien· 
tes", afirma Leonardo Silva, ge· 
rente da Aliança em Manaus. 

Silva esclarece que desde 
2002 a Aliança decidiu inves­
tir em uma frota própria de 

cavalos mecânicos e carretas 
para suprir o mercado varejista 
e o polo industrial de Manaus 
com o transporte de produtos 
diversos, como o alimentício, 
higiene, limpeza, material de 
construção, eletroeletrônicos e 
resinas. 

Segundo o gerente, o seg· 
mento de duas rodas foi o 
principal responsável pelo 
crescimento do volume da 
transportadora com uma re­
presentatividade de aproxi· 
madamente 45% do volume 
movimentado. 



Scania inicia àro.Jito semipesado 
A Scania j.\ deu inicio à 11:1· 

a!ira edi~ do CiroJito Semi· 
pesado. que tem o objetivo de 
dMJ!gar a linl!a de c:amirtl6es 
da categoria. o Mnto OJlle· 

!;OU dia 24 de junho e vai até 
5 de sete!rtro em urirlades do 
Ceasa. em algll!laS Casas Sca· 
nla e em postos de combui1M!I, 
num 10181 de 11 etapas. em 1111· 
ria$ cidades elo Pal$. A~· 
$IOt"lálle Brasde.sel de LaJeado 
(RS) foi ei<Oihlda para e.rtreer 
a ação. 

A última rodada sm no Po:r 
to Tll!'t.kl, em Votuporanga 
{SP), de 2 8 5 de sete!rtro sob 
~da Case fscanll· 
nMa. •o CITOJito Seml~a· 
do 2014 dltga pan1 reforçar o 
Qllii"IIO o produto S<:lrlla traz 
de beneffclos à operaçllo. Neste 
~no. au~OIS o alc:ance da 
ação p.~~ra ~lobar o ~ 
de tr.lbiilho (urid!ldes do CH· 
sa) e o aniliente onde o clien· 
te tompr.l o veiculo, faz SUil5 

ma~es e adquire nossos 

se~ (Casa$ Sauial. -~ 
ckllest ~. que aproldrna o 
matoflsta das qualidac!K prá· 
tic.ls da linha•, afima Wa!Jlel 
lillmam. ge!I!ITte de 11e96cios 
p;n GJTrinhões sernipesados 
da Scania no Brast 

Na c:4i:guriil sempesados a 
Sca-ia regiitnxJ de j;meioa maio 
o~de 7301'1!b.b, 
atl de45,4% em relas;:lo às 502 
unldllles wndldas nomesrnope­
rfodo em 201i e !)llllll1il4,1% 
de pM!~ no peRxh. 

De$ 730 camlnhiies 5emlpe­
sadQS emplaa~do5 de ]a~ro a 
maro. 74..4% foram elo modelo 
P 310 !!la. segundo a SQilia, 
este camllhão tem lido rruito 
bem ar:!ito pdo mero~~do em 
virtude das m~las Gpl~ 
nas quail pode Sl!l" utniz.ldo, 
alêm de ter a m;ior capacidade 
vol1111étrica de carga da cate­
goria (na ~12o de~ 
de6.300mmdefábrica), mm a 
maior na dsponM!I para car· 
II!!}Bmento. 

TNT 1ransporta os produtos da Ambev durante a Copa do Mundo 
A TNT, transportadora de 

carga apressa, é a empresa 
responMW!I pelo transportl! 
de "llldo o milll!rial de mer· 
chandising da Brahma e Bu· 
dwalser, marcas de bebidas 
da Ambev, para 8 Copa da 
Mundo. Paças mmo bonK, 
camlsebs e mpos esTio sen· 
do dlslrtbuldas nas 12 cidades 
sede do Jogos. 

o "ende clesafto propos· 
111 pela Ambev foi apresen· 
lilr uma ellrltêgia de suc:es10 

para atender a demanda e as 
dificuldades de um IM!IIIll tio 
gr.~ndioso e importante para o 

Pais. "Sabemos que o trabalho 
é grande, IMndo em CDISide· 
raçlo o espaço de tempo para 
errtmg1, as distancias entre 
as locais de carga e desc:arga. 
além das probleRiiiS loglstlals 
do P8ls, que 111marn-se ainda 
maiores por mma da trélego 
Imenso que o próprio -.m 
acam11. Mas, eSbmos prepa­
rados•, allrrna Cristiano Koga, 
diretor mrpoRIIMI da TNT. 

A TNT posaui unidades nas 
12 lidadas que recebem as jo­
gos, o que agniza as enln!gas 
e a anunicação. Para suprir 
a demanda, a TNT mnlil mm 

uma lnlla de 1 1Q carretas e 
Cl!rtil de 150 pessDiiSestão en· 
volvidas no proCI!SSO. 

Com sete mil funcionArias 
e 2.500 velculos próprios, A 
TNT Dferece transporte rodo­
vlérlo e 8éllo, dornêstlm e 
lnll!maclonal. Pelas dlvlsl!es 
operacionais TNT Meralrlo, 
adnge mais de S.ODD munlcl­
plos em llldo o Pais. Por melo 
da TNT Expll55. alcança mars 
ele 200 países e ê ~ única que 
mbre seis palses da Amêri­
ca Lad111 (Argentin11, Bollvia, 
Chile, Paraguai, Peru e Uru· 
guail no moda! rodoviário. 

Bridgestone fecha 
acordo mm Comitê 

Olímpico lntemaàonal 

A Brldgestone CorporS11on flr­
mou um acordo com o Com~ 
Ottmplm lntl!rnadonal (COI) 1ue 
a toma 11111 patatra ollmplc:a TOP 
em toda o mundo durante os lo­
gOlS Olfmprms de 2024. 

A relação da BridgKtone mm 
os Jogos OllmpiOJS e o Ma-.imen­
to OHmpim indui •til/lição em m­
oo:ão com os Jogos ormpiaiS Rio 
2016. AI~ disso, foi cona!dido à 
Bridgestme os direillls de ati!lil· 
ç:lo de patrodnio no Brasil, Coréia, 
Jap3.o e Estados Unidos durante 
2016. 

A par1lr de 2017, os direitos de 
mil'açlo da Brldgenone se esten­
de ri! o globalmente e lnclulrilo as 
Jogos Ollmplms de Inverno de 
PyeongChang 2018, Jogos Ollm­
ploos de Tóquio 2020 e os Jogo$ 
Olímpica~ ~ serem realizados em 
2022 e 2024 em cidades ainda a 
serem eleitas pelo COI. O acordo 
tamb~ inclui os direitos de ati· 
vaçiío ~m quaisquer jogos Ollmpi· 
cos da Jumude que po$Si!m 5Ef 

realizados durante o perlodo en­
tre 2017 e 2024. 

As catl!gorias de produtDs 
abrangidas pelo ac:crdo de patro­
clnlo da Brfdgestlllle lndl.ll!l!l: rola­
mentDS de lsclamemo s&mk:o, que 
sAo Ul8dos para prot!ger estrutu­
ra$ de dan OIS causados por tem­
motos; bicicletas 1\!io motorlzad• 
e toda a vatiedade de pneus fabri­
cado$ pela empreia, o que torna 
o pneu 8ridgeo5tone o Pneu Ofici•l 
dos Jogos Olínpicos. 
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Azul recebe o primeiro Airbus A330-200 

A Azul Linhas Aéreas Brasi­
leiras recebeu o primeiro Air­
bus A330-200, de um total 
de seis aviões adquiridos pela 
companhia para dar início às 
operações internacionais. A 
aeronave partiu de Lake Char­
les, nos Estados Unidos e pou­
sou no Aeroporto Internacional 
de Confins, em Belo Horizonte 
no mês passado. Os outros cin­
co aviões deste modelo ainda 
serão incorporados à frota. 

Em abril deste ano a Azul 

anunciou o infcio de voos para 
os Estados Unidos a partir de 
2015. Entretanto, a companhia 
está bastante engajada no ob­
jetivo de oferecer o novo servi­
ço já em dezembro deste ano. 
"A intenção é dar aos nossos 
clientes a oportunidade de 
voar nas férias de fim de ano 
a bordo de nossas novas aero­
naves", afirma Antonoaldo Ne­
ves, presidente da Azul. 

Dentro de alguns meses, a 
companhia fará profundas al­
terações na configuração in­
terna de seus A330-200, de 
maneira a estabelecer um novo 
padrão de conforto e inovação. 
As aeronaves receberão um 
pacote completo de melhorias, 
que incluirá total remodelagem 
interna em todas as cabines. 

Além dos seis A330-200, a 
companhia incorporará à fro­
ta cinco modelos A350-900, 
os mais modernos jatos comer­
ciais da atualidade, a partir de 
março de 2017. 

. . . . . 
• . . 

Alstom fornecerá sistema 
de VLT turnkey para o Qatar 

• . . 
: A Alstom fechou um con­
: trato com a Qatar Railways . 
: Company (QRAIL) para torne-
: cer um sistema de VLT turnkey 
: para uma rede de quatro li­
: nhas em Lusail, no Qatar. Este . 
: negócio de cerca de 750 mi-
: lhões de euros inclui opções 
: para 32 VLTs adicionais. 
: O sistema deve entrar em . 
: operação comercial a partir 
: de 2018. A rede de quatro li­
: nhas irá cruzar a cidade, co­
i brindo uma distância de 33 
: quilômetros, incluindo sete 
: quilômetros subterrâneos e 
: 37 estações. 
i Para a cidade de Lusail, a 
: Alstom fornecerá o VLT Ci­
: tadis de 32 metros de com­
: primento e piso totalmente . 
: rebaixado a fim de permi-
: tir acesso mais fácil a todos 
: os passageiros. O sistema de 
: VLT será totalmente integra-. 
: do, incluindo desenho, fa-
: bricação, comissionamento 

e serviço de 35 VLTs Citadis 
tramways, equipamentos de 
energia (subestações, cate­
nárias e APS}, sinalização e 
trilhos. 

A cidade de Lusail, locali­
zada ao norte de Doha, é a 
primeira a introduzir um sis­
tema de VLT turnkey no Qa­
tar. Lusail será o segundo 
sistema de VLT implementa­
do nos países do Golfo pela 
Alstom com tecnologia APS. 
Adaptações técnicas foram 
feitas na solução APS para 
permitir uma operação sem 
catenárias em temperaturas 
extremas. 

Total Express reforça estrutura para a Copa do Mundo 

Diante da estimativa da 
Agência Nacional de Avia­
ção Civil {Anac) de que mais 
de 600 mil turistas estrangei­
ros visitaram o Brasil no perío­
do da Copa do Mundo e cerca 
de 3 milhões de torcedores 
brasileiros se deslocaram en­
tre as 12 cidades-sede para 
acompanhar os jogos, a Total 
Express controlada pela DGB, 
holding de logística e distribui­
ção do Grupo Abril, preparou 
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um plano de contingência para 
possíveis imprevistos e tra­
tamentos diferenciados para 
atender seus clientes. 

"Entendemos que as regi­
ões em torno dos estádios, 
nos dias de jogos, estarão 
mais movimentadas, por isso, 
vamos disponibilizar, confor­
me a necessidade, motocidis­
tas para tornar mais ágeis as 
entregas. Além de antecipar 
em duas horas as coletas e as 

entregas nessas áreas", afirma 
Vito Chiarella, CEO da Total Ex­
press. "Estamos nos antecipan­
do, pois uma das preocupações 
são os gargalos nos aeroportos 
brasileiros. A demanda por en­
comendas nos perfodos de re­
alização de grandes eventos 
como a Copa do Mundo pouco 
aumenta, mas a alta quantida­
de de turistas e a alta procu­
ra por voos podem prejudicar 
as movimentações de cargas e 

atrasar as entregas". 
A Total Express movimenta 

mensalmente certa de 1 milhão 
de entregas em todo o territó­
rio nacional e tem como prin­
cipais clientes as empresas de 
comércio eletrônico, entre elas, 
Walman, Saraiva, B2W (Ame­
ricanas, Submarino e Shopti­
me), Sephora, Magazine Luiza, 
Máquina de Vendas, Nova Pon­
tocom (Casas Bahia, Extra e 
Ponto Frio) e Privália. 



ADMINI~TRAçAO DE FROTAS DE':'~= 12014 GESTAO DE FROTAS detreina111ento 
Admlnlmr tnlnsportes Implica gerenciar oom menores custos. conse· 
qoentetneme com maior produtllllda!le e rentabllfdade. Grande parte d&$ 
dedslle~estra1l!glc:as da admlnlstnl~ de uma fro1a tem oorno pl!ndpal~ 
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Mediante odesenvol~mentode umaabordagem obje11w e desoompllca· 
da, o curso oferea! inúmeras alternativas para o alcance dos objetil/05 a 
que se prop6e o lreinamento. 
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DI me n111auamemo ele frccll 
Adequilç:lo da frvl;a 
f'1ata pnlpria X frota allltrll1l cle 

Para mais Informações ligue: I ou pelo e-mail: 
1 1 -5096-81 04 CUrso5CX)rpora\ivosOotmeditora.com.br 

/, ,~,, /' 

• "'iJ~ .... ,... •• : •• 

,,_, .. - ,..,,.. ··~ Olfl tll•41•••~ 



SÃO PAULO 

Obras no trecho de serra da Rodovia 
dos Tamoios começam em novembro 
Cinco empresas enviaram propostas para a concessão desta rodovia 
e os investimentos previstos somam R$ 3,9 bilhões, incluindo R$ 2,9 
bilhões para a duplicação do trecho de serra 
• SONIA MOARES 

DEPOIS DE CONCLUIR A DUPLICAÇÃO 
de 49 quilômetros do trecho de planalto 
da Rodovia dos Tamoios em janeiro des­
te ano, o governo do Estado de São Paulo 
deve começar em novembro as obras no 
trecho de serra, com previsão que sejam 
finalizadas em novembro de 2019. 

Os investimentos previstos para esta ro­
dovia somam R$ 3,9 bilhões, sendo R$ 2,9 
bilhões somente na duplicação do trecho 
de serra e o restante de R$ 1 bilhão será 
aplicado ao longo dos 30 anos do contrato 
de concessão. 

A Agência de Transporte do Estado de 
São Paulo (Artesp) já recebeu cinco propos­
tas para a concessão desta rodovia dos con­
sórcios Galvão Engenharia, Queiroz Galvão, 
J&F Investimentos, Ecorodovias e Triunfo. 
Todos foram habilitados nesta primeira fase 
de credenciamento que avaliou as docu­
mentações de garantia de proposta. 

A estimativa da Artesp é que a vencedo­
ra seja anunciada em dois meses. O crité­
rio de julgamento da licitação, segundo a 
Artesp, será o de menor valor de contra­
prestação anual, considerando o teto de 
R$ 156.864.900- valor a ser desembol­
sado pelo governo do Estado de São Pau­
lo. O modelo de concessão adotado é de 
Parceria Publico-Privada e o contrato será 
de 30 anos. 

O vencedor da licitação da Tamoios exe­
cutará a duplicação do trecho de serra da 
Tamoios (entre o km 60,45 e o km 82). 
Também terá a responsabilidade pelos ser­
viços de operação, manutenção e conser­
vação da rodovia dos trechos de planalto e 
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serra (do km 11,5 ao km 83,4) e dos con­
tornos de Caraguatatuba e São Sebastião. 
A nova pista será no sentido litoral-planal­
to. Mas será reversível, podendo ter mão 
de direção invertida em caso de alta de­
manda de tráfego. 

A duplicação do trecho de serra prevê 
12,6 quilômetros de túneis e 2,5 quilôme­
tros de viadutos. Devido a sua complexi­
dade a obra vem sendo comparada à pista 
descendente da Rodovia dos Imigrantes. 

Logo após a assinatura do contrato, pre­
vista para novembro, devem iniciar obras 
complementares como a iluminação do tre­
cho de serra. Já as obras de duplicação de­
pendem da emissão da licença de instala­
ção - processo que deve levar cerca de seis 
meses, e fica por conta da empresa vence­
dora da concorrência. A licença prévia do 
projeto já foi obtida pelo governo paulista. 

A concessão patrocinada da Rodovia 
dos Tamoios prevê a implantação de três 
praças de pedágio, sendo duas no trecho 
de planalto (km 15,7 e km 56,6) e uma no 
contorno de Caraguatatuba. O valor da ta­
rifa quilométrica de pista simples está es­
tipulado em R$ 0,077 {sete centavos por 
quilômetro). Já os trechos de pista dupla 
foram fixados em R$ 0,108 (dez centavos 
por quilômetro). 

Segundo a Artesp, só haverá cobrança a 
partir do segundo ano de contrato condi­
cionada à conclusão dos serviços previstos 
no Programa Intensivo Inicial (PII) como a 
substituição de dispositivos de segurança 
avariados; operação tapa buraco; comple­
mentação e restauração da sinalização; 

instalação de três bases do Serviço de 
Atendimento ao Usuário (provisórias); im­
plantação do Centro de Controle Opera­
cional da rodovia; iluminação do trecho 
de serra entre o km 64 e o km 80 e alar­
gamento do acostamento de 10,2 metros 
para 14 metros em sete pontos da via. 

A liberação da cobrança também está 
condicionada à conclusão de ao menos 
6% das obras de duplicação do trecho de 
serra. Ou seja, só haverá cobrança neste 
pedágio a partir de dezembro de 2015, le­
vando-se em consideração que o contra­
to seja assinado em novembro próximo e 
todo o trâmite de documentação e execu­
ção de obras estejam regulares. 

NOVA TAMOIOS - Além das obras de 
ampliação, a concessão prevê algumas 
modernizações operacionais para melho­
rar ainda mais a segurança e agilizar as 
viagens pela Tamoios. A rodovia será total­
mente monitorada por 209 câmeras de cir­
cuito fechado de TV o que agiliza o socorro 
médico e ações para melhorar a fluidez da 
via sempre que necessário. Os motoristas 
também passarão a contar com uma es­
tação de rádio dedicada exclusivamente 
para transmitir boletins com informações 
sobre as condições operacionais e de trá­
fego da rodovia - item inédito na malha 
estadual paulista. Além disso, serão insta­
lados telefones de emergência (callbox) a 
cada quilômetro de pista para os usuários 
se comunicarem com as equipes do Centro 
de Controle Operacional da concessionária 
em caso de eventualidades. 



AN Plril hos, uma associação 
tio grande quanto o Brasil. 

Com investimentos previstos em R$ 100 bilhões 
e transportando cerca de 8,5 milhões 

de passageiros por diit estamos 
trabalhando em prol da mobilidade 

de todos os brasileiros. 

TaLHOS 
~ NACIOWI. DOS TIWISI'CIITADORES DE P.\SS6.ClEI'IOS SCBRE 11'll.HOS 

A Assoáaçao Naáonal dos Transportadoras 
de Pass~ros sotte Tr«hos e uma assoctaç~o ctvt. 
sem fins lucrativo$ e de amblto nacionaL Com sede 
n~ cfd!lde de B~!Ualll'. fol crfl!dll per~ der vauo 
eo objetivo oo setor mrooferrovierio em profTlOIIer 
o deserwolvímanto e o ~rímoremento oo transporte 
de paossagairos sobra trilhos no pars. 

A união elo sktema 
metloferroviário nacional 
em nome da mobilidade. 



CUSTOS OPERACIONAIS 

VEICULO vw VEICULO M. BENZ SPRINTER 415 VAN 

MODELO/CARROCERIA GOL CITYTREND FLEX 1.0 BV 4P MODELO/CARROCERIA 2.2STD 

QUILOMETROS RODADOS 5.000 QUILOMETROS RODADOS 6.000 

cALcuLO DOS CUSTOS RXOS 
Valor 

cALCULO DOS CUSTOS RXOS 
valor l'lrt. 

RS RS/km % RS RSitm '111 

Depreciação operacional 165,54 0,0331 3,1 Depredação operacional 803,75 0,1340 8,6 

Remuneração do capital 246,16 0,0492 4,6 Remuneração do capital 1.027,52 0,1713 11,0 

Salário do motorista 2.559,14 0,5118 47,4 Salário do motorista 2.559,14 0,4265 27,4 

licenciamento e seguro obrigatório 117,22 0,0234 2,2 Licenciamento e seguro obrigatório 229.41 0,0382 2,5 

seguro facultativo 163,88 0,0328 3,0 Seguro facultativo 514,58 0,0858 5,5 

Despesas administrativas 256,90 0,0514 4,8 Despesas administrativas 444,36 0,0741 4,8 

Subtotal custos fixos 3.508,84 0,7018 65,0 Subtotal custos fixos 5.578,76 0,9298 59,8 

cALcii.O DOS CUSTOS VARIAVEIS cALCULO DOS CUSTOS VARIAVEIS 

Combustível 1.245,00 0,2490 23,1 Combustivel 2.310,46 0,3851 24,8 

Pneus, câmaras e recapagens 189,29 0,0379 3.5 Pneus, câmaras e recapagens 284,31 0,0474 3,0 

Manutenção (peças e mão de obra) 213,51 0,0427 4,0 Manutenção (peças em~ de obra) 666,90 0,1112 7,1 

Lubrificantl! do motor 56,00 0,0112 1,0 Luldicante do motor 163,20 0,0272 1,7 

Lubrificanll! da transrni55ão 9,00 0,0018 0,2 Lubrificante da transmi~ 7,92 0,0013 0,1 

Lavagem e lubrificação 173,33 0,0347 3,2 Lavagem e lubrificação 320,00 0,0533 3,4 

Subtotal custos variivels 1.886,13 0,3772 35,0 Subtotal custos variftels 3.752,79 0,6255 40,2 

CUSTO TOTAL (mensal e por km rodldo) 5.3M,96 1,0790 100.0 CUSTOlUI'AL(mei\SIIeporlaniOdldo) 9.331,55 1,5553 100,0 

VEICULO FORD VEICULO vw 
MODELO/CARROCERIA CARGO 816 E TURBO BAU MODELO/CARROCERIA 15-190 E WORKER 4X2 BAU 

QUIL0METROS RODADOS 8.000 QUIL0METR05 RODADOS 9.000 

Valor '-1.. 
cALcuLO DOS CUSTOS RXOS 

RS RS/km % 

Ylllor l'lrt. 
cALCULO DOS CUSTOS FIXOS 

RS RSI\m '111 

Depreciação operacional 561,56 0,0702 4,6 Depredação operacional 852,16 0,0947 5,3 

Remuneração do capital 1.195,80 0,1495 9,8 Remunl!fação do capital 1.428,84 0,1588 8,9 

Salário do motorista 3.534,24 0,4418 29,0 Salário do motorista 3.534,24 0,3927 22,1 

licenciamento e seguro obrigatório 196,88 0,0246 1,6 Licenciamento e seguro obrigatório 252,19 0,0280 1,6 

5egiJ'o facultativo 670,11 0,0838 5,5 Seguro farultativo 883,98 0,0982 5,5 

Despesas administrativas 581,28 0,0727 4,8 Despesas administrativas 762,40 0,0847 4,8 

Subtotal custos fixos 6.739,89 0,8425 55,2 Subtotal oustos fixos 7.713,80 0,8571 48,2 

cALcuLO DOS CUSTOS VARIAVEIS cALCULO DOS CUSTOS VARIAVEIS 

Combuslfvel 3.337,33 0,4172 27,3 Combustlvel 4.693,13 0,5215 29,3 

Pneus, câmaras e recapagens 456,00 0,0570 3,7 Pneus, camaras e recapagens 782,72 0,0870 4,9 

Manutenção (peças e mão de obra) 1.109,15 0,1386 9,1 Manutenção (peças e mão de obra) 1.514,35 0,1683 9,5 

Lubrificanll! do motor 268,80 0,0336 2,2 Lubrificante do motor 472,32 0,0525 3,0 

lubrificanll! da transmissão 18,48 0,0023 0,2 Lubrificante da transmissão 54,00 0,0060 0,4 

Lavagem e lubrificação 277,33 0,0347 2,3 Lavagem e lubrificaç.ao 780,00 0,0867 5.7 

SubiDtal custos varlivt!ls 5.467,10 0,6834 44,8 Subtlltal oustos variáveis 8.296,51 0,9218 51,8 

CUSTO TOTAL (mensal e por km rodldo) 12.206.98 1,5259 100.0 CUSTO lUI'AL (IIIIIISIIIe por lan IOdldo) 16.010,31 1,7789 100,0 
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VEICULO MERCEDES-BENZ VEICULO IV ECO 

MODELO/CARROCERIA MBB 1729 4X2 CS MODELO/CARROCERIA EUROCARGO TECTOR 170 E 22 BAU 

QUILOMETROS RODADOS 10000 QUILOMETROS RODADOS 12000 

cALcuLO DOS aJSTOS RXOS 
Vllor l'lrt. 

cALCULO DOS CUSTOS RXOS 
valor l'lrt. 

R$ RS/km 'Mo R$ RS/km 'Mo 

Depredação operacional 938,81 0,0939 4,7 Depreciação operadonal 919,23 0,0766 4,2 

Remuneração do capital 1.790,77 0,1791 8,9 Remooerac;ão do capital 1544,01 0,1287 7,1 

Salário do motorista 3.534.24 0,3534 17,5 Salário do motorista 3.534,24 0,2945 16,2 

licendamento e seguro obrigatório 302,29 0,0302 1,5 Licenciamento e seguro obrigatório 270,62 0,0226 1,2 

5egii'O facultativo 1.077,71 0,1078 5,3 Seguro facultativo 790,53 0,0659 3,6 

Despesas administrativas 961,20 0,0961 4,8 Despesas administrativas 1.036,37 0,0864 4,8 

Subtotal custos fixos 8.605,03 0,8605 42,6 Subtotal custos fixos 8.095,00 0,6746 37,2 

cALcuLO DOS aJSTOS YARIAVEIS cALCULO DOS CUSTOS VARIAVEIS 

Combustivel 7.151,43 0,7151 35,4 Combustível 8.581.71 0,7151 39,4 

Pneus, câmaras e recapagens 833,71 0,0834 4,1 Pneus, câmaras e recapagens 988,36 0,0824 4,5 

Manutenç.\o (peças e mão de obra) 1.962,18 0,1962 9,7 Manutenção (peças e m~o de obra) 2.134,44 0,1779 9,8 

Lubrificante do motor 521,60 0,0522 2,6 Lubrificante do motor 691,20 0,0576 3,2 

Lubrificante da transmissão 78,00 0,0078 0,4 Lubrificante da transmissão 33,12 0,0028 0,2 

Lavagem e lubrificação 1.033,33 0,1033 5,1 Lavagem e lubrificação 1.240,00 0,1033 5,7 

Subtotal custos variiivels 11.580,26 1,1580 57,4 Subtotal custos variáveis 13.668,83 1,1391 62,8 

CUSTO 1UI'Al.(mensll e por lan ftldldo) 20.185,29 2,0185 100.0 CU5TO TOI'AL (menslle por km rodlldo) 21.763,84 1,8137 100.0 

VEICULO IVECO VEICULO VOLVO 

MODELO/CARROCERIA STRAUS HD 570 5 6X2 42TON MODELO/CARROCERIA FH 460 4XZ GLOBETROTIER 

QUIL0METROS RODADOS 12.000 QUIL0METROS RODADOS 15.000 

Vllor l'lrt. 
cALCULO DOS aJSTOS RXOS 

R$ R$/km 'Mo 

Vlllor Part. 
cALCULO DOS aJST05 RXOS 

RS RS/km 'Mo 

Depreciação operacional 1.259,27 0,1049 5,3 Depredação operadonal 1.562,82 0,1042 5,0 

Remuneração do capital 1.913,63 0,1595 8,1 Reml.llerac;ão do capital 2.814,59 0,1876 8,9 

Salário do motorista 1.864,63 0,1554 7,9 Salário do motorista 1.934,28 0,1290 6,1 

lia!nciamento e seguro obrigatório 338,58 0,0282 1,4 Licenciamento e seguro obrigatório 464,04 O,Q309 1,7 

5egiJ'O facultativo 714,00 0,0595 3,0 Seguro facultativo 998,39 0,0666 3,2 

Despesas administrativas 1.125,43 0,0938 4,8 Despesas administrativas 1.499,84 0,1000 4,8 

Subtotal custos fixos 7.215,53 0,6013 30,5 Subtotal custos fixos 9.273,97 0,6183 29,4 

cALCULO DOS aJSTOS VARIAVEJS cALCULO DOS aJST05 VARIAVEIS 

Combustfvel 10.727,14 0,8939 45,4 Combustfvel 14.440,38 0,9627 45,8 

Pneus, dmaras e recapagens 1.596,00 0,1330 6,8 Pneus, dmaras e recapagens 1.348,43 0,0899 4,3 

Manutenção (peças e mão de obra) 1.814,40 0,1512 7,7 Manutenção {peças e mão de obra) 3.329,93 0,2220 10,6 

Lubrificante do motor 1.228,80 0,1024 5,2 LubrifiCante do motor 1.728,00 0,1152 5,5 

lubrificante da transmissão 52,20 0,0044 0,2 LubrifiCante da transmissão 126,00 0,0084 0,4 

Lavagem e lubrificação 1.000,00 0,0833 4,2 Lavagem e lubriftcaÇao 1.250,00 0,0833 4,0 

Subtotal custns var!Mis 16.4111,54 1,3682 69,5 Subtotal custos variáveis 22.222,75 1,4815 70,6 

CUSTO 1UI'Al.(IIIIIISIIIe por km ftldldo) 23.634,08 1,9695 100.0 CU5TO 1UI'Al.( ........ por km rodlldo) 31.4!16.72 2,0ftl 100,0 
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AUTOPEÇAS 

Rede Pitstop chega cinco anos 
com 1.000 pontos de venda 
Modelo de neg6c:io c:om franquia livre representa 15% dos resultados 
da Distribuidora Automotlva e a meta da empresa 6 ampliar para 1.100 
a quantidade de lofa• padronlzadlitl até o final deste ano 
.SION IA MOAA.I5 

A REDE PITS'TOP, DIVISÃO DE NEGOCIOS 
da Distribuidora Autllmotiva, mmpleta 
dllC'D 8110$ de a1Mdades no mercado bra· 
sllelro cam 1.000 pontlll. de venda, entre 
lojas de autopeças, retlftr:as de motores e 
oftdnas rnednlr:as, Instalados em 16 es­
tados e mal5 de 370 cidades, ~o 33 b­
)8$ na Grande São Paulo. •é um modelo 
de negóôo mm franquia livre no (!1.181 as 
empasas nfio slio obrigadas a mmpr1r os 
nossos produtos•, afinna Séfgio Comol1tti, 
presiderrtl! do Grupo Comolatti. 

Para full!l' parte da n!de PitStnp o ~m­
p~ril pode escolhe!' ~lo paga~rl\1) 
de RS 20 mil a RS 25 mil em m~ras de 
peças ou pa!Ji!r R$ 2 mil por m@s de taxa 
de franquia. O gasto mm a mi!III!TS3o do 
estabeledmemo, que Inclui a mudança do 
layout e a montagem, varia de R$ U mil 
a R$ 10 rril, dependendo do tamarllo das 
lojas. que tfm em média 200 IIW!1ros qua­
drados. ·~MO$ quallflcando o empas4· 
rio para ele deixar de ser dono de lo)a e 
passar a ser um empresário do setor auto­
motivo", afirma Rodrigo Camei'o, di'etor 
mmel'àll da Distriuidora Automotiva. 

h> il!e9ar a rede Pi1S~, 05 memlns 
pa!1loll11 a mntn mm V\lrio.s ~ eledu· 
sMls, wltados a transfmnar a ~mpn!$8 em 
um estabeleàmenm dferenàado d05 mn· 
mm!l1tes. Os beneficios ~ estruturados 
para locai$ que tr.lbalham tirnto mm a li· 
ma de vek:ubs IMs {aU1Drn6vels, pkirpes. 
vans e uUitérhs), dasslftcados no (I)IIQ!i!D 
EIJ'ogarage. como mm a de pesados (aml· 
Mlles, ml~bus, ônibus e l'ia.ios de 

CiJ9i!), induldos no (I)IIQ!il.n TopTrud. 

VANTAGENS- Além da fachada padrori· 
zada e de um novo la;yout da loja, a ,.ande 
trsnsformaçlo para o empresário, segun· 
do <:a melro. está na gestlio mais eflcaz do 
estoque, na gedo financeira do seu ne­
gódo e na gestlo de pwoas. •uma das 
va nu !Je n$ para o as.so da do da 11! de PltS· 
tnp é a fadidade para obter empréstimo 
mm ta11.11 de jui'O$ menores. pois a rede 
mnsegue fmr parceria c:om grM<!es insti· 
tui~es que ofurecem ta11n 11111ir. acessl~~eir. 
para o financiamento do c.apital de giro, 
do c.artiio de ~iW e de l'l'Cl!bll'eis", dir o 
presidelrtl! do Grupo Comolatti. 

A rede PitStop foi a prilleira a adotirr no 
mercado aU1Dm01ÍI'Il brasieiro o modelo as­
sodatM!Ia, um aJI10!Ito utllzado pelo Grau­
pauto lntema11onal. ~ de lllgem eiJ'()o 

pela que 11!llne dlmibdcbes de~ 
\181'Ejlslal; e olldnas em mal!. de 4S pa!ses 
na Ellrope e na Am&lca l..a1fna. Este~ 
lo de negócio fol trazido ao Brasil em 2009 
mm o objetM> de foiUiec:ef o mercado in· 
de9enderrtl! de~ de~· •A 
deá!io de aia r esta mie foi para ~ud1ros 
pro&silnlis a aliniristr.J' mel1or o seu re­
gócio, pcis são pmoas que cn!SO!!am, mas 
mo 1iNm mndi!;óes par.~ enfrentar a (1)11· 

aJTfnàa da n!de de 11101i3drns", afirma o 
pn!!idel1te do Gnupo Ccxrdatti. 

Atualmente a n!de PitStop representa 
15% dos resuhlrd05 da Dl!.lrlbuldora lw· 
Ulmotlva e a meta é ampliar este modelo 
de negócio no Brasil paTa 1.100 pontn!. de 
venda até o ftnal de.ste ano. "Hoje somos 
a 11• rede de frllnqula no Bra~n entre os 
45 pa!ses que o Groupauto est4 presente. 
Com as 1.000 lojas $O!IlOIS o quinto coloca· 
do por pais e o primeiro no mundo em v«· 
OJios pesados•, afirma Sérgio Comolatti. 

Para a 11111nutenção da n!de Pi1Stop, a 
Distribuidoralwtvmotillil mantém 43 pro· 
fl55ionais dedicados a esse tipo de t!aha· 
lho. "s:lo três (llOn:lenadores, dois mn· 
5Uitores de expansllo, 27 <DI!Uittires de 
campo de ~raç2o, uts cansu~ores de 
campo de oftdna e sete pessoa$ da área 
admlnllilra1floa1 e de esta1f$1ka, além de 
um diretor exduslvo para a a!Mdade•, ex· 
plica Comolanl. • 



Ofwwmm• a malhar aolll!!lo p11r11 111fRrD du aln.mu dl••• 
am HJMIC:Ial, oe rn.oMrnoe alamaa .ratn\nlcos Cornrnon Rall. 
S6 uma ofldna llcMch DI-I C.ntllr ofwaca: 

• Equipamantos de última geração 
• Garantia doa sistemas eletr6nlcoa diesel 
• Profissionais treinados e prepCIIildos pela Bosch 
• Única rada da reparação de injetora& Common Rall 

~ BOSCH 
Diesel Center 

_......,•r--.-..., 



Siga pela estrada dos 
melhores resultados. 
A Sanil mmprwnde 115 :IIIIS neg6c:ios de fonna intie!Jal, ollna!ndll u mellans 
sal~ Pl'llllplndo das suas atMdades. Cam lllllfa~ ecaaolill d! 
mmbustMI 1 maior desempenho. 115 Caminlllles Radoviotri115 Salnill enln!gam 
m n.lta. -lfldas, par IDdas as I!Strada5 do Brasil. 

Faz dlt.r.nça ser Scania. 


